
 

 

 

 

 

 

Anexos  



ÍNDICE DE ANEXOS 
 ANEXO 1 – Declaração de Regino Cruz, Arquitetos 

 ANEXO 2 - Peças desenhadas 

  ANEXO 2.1 Perspetivas 

   Planta em imagem 

   Perspectiva 1 

   Perspectiva 2 

   Perspectiva 3 

   Perspectiva 4 

   Perspectiva 5 

   Perspectiva 6 

   Perspectiva 7 

ANEXO 2.2 Desenhos Técnicos 

   Plano Geral 01 

 Plano de Plantações de Árvores e Arbustivas 02 

   Plano de Plantação de Sub-Arbustos, Gramíneas e Herbáceas 03 

   Planta de Esquema de Regas 04 

   Planta de Drenagens 05 

   Planta de Modelação 06 

   Planta de Enchimento 06A 

   Planta de Enchimento 06B 

   Planta de Enchimento 06C 

   Planta de Enchimento 06D 

   Planta Planimétrica 07 

  Plata Planimétrica Georeferenciada 08 

  Planta de Pavimentos e Mobiliário Urbano 09 

  Planta de Iluminação 10 

  Cortes 11 

  Pormenores Construtivos 12 

  Pormenores Construtivos 13 

  Pormenores Construtivos 14 

  Pormenores Construtivos 15 

  Pormenores Construtivos 15A 

  Pormenores Construtivos/ Cortes 16 

  Pormenores e Cortes Construtivos  17 



  Pormenores Construtivos do Lancil em Chapa 18 

 

ANEXO 3 Peças Escritas 

 ANEXO 3.1 Medições - Estimativa Orçamental 

   ANEXO 3.2 Caderno de Encargos 

 ANEXO 4 – Outros Elementos 

 ANEXO 4.1 Mobiliário 

 ANEXO 4.2 Iluminação 

 ANEXO 4.3 Relvado 

 

  



 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

  





 

 

 

 

 

 

Anexo 2 

PEÇAS DESENHADAS 

  



 

 

 

 

 

 

Anexo 2.1 

PERSPECTIVAS 

  



















 

 

 

 

 

 

Anexo 2.2 

DESENHOS TÉCNICOS 

  



/ 00001

PSG-L

EXECUÇÃO

SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA
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SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

PISO  0 (COTA 7.70 a 10.50)
PLANO DE PLANTAÇÃO

LEGENDAS:

ÁRVORES
Ac- Aesculus x carnea 'Briotii' (PAP- 250)
Ah- Aesculus hippocastanum (PAP-250)
Cs- Cercis siliquastrum (PAP-150)
El- Elaeagnus angustifolia (PAP-100)
Er- Erythrina crista-galli (PAP-150)
Ms- Magnolia x soulangeana (PAP-150)
Mg- Magnolia grandiflora (PAP-200)
Oe - Olea europea (PAP- 500) - Transplantes
P - Platanus x acerifolia (PAP-250)
Pg- Punica granatum (PAP-150)

PALMEIRAS
Cy - Cycas revoluta (5 andares de folhas)

ARBUSTOS
Bt - Berberis thunbergii f. atropurpurea (Planta envasada com pelo
menos 1,5m)
No - Nerium oleander (branco) (Planta envasada com pelo menos 2,5m)
Ps - Photinea serrulata (Planta envasada com pelo menos 2m)
Sr - Solanum rantonnetii (Planta envasada com pelo menos 1,5m)
Tf - Teucrium fruticans (Planta envasada com pelo menos 1,5m)
Tu - Tibouchina urvilleana (Planta envasada com pelo menos 2m)
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SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

PISO  0 (COTA 7.70 a 10.50)
PLANO DE PLANTAÇÃO

LEGENDAS:

SUB-ARBUSTOS
Ha - Hebe andersonii (5/m2)
Ja - Juniperus communis "Depressa Aurea" (3/m2)
Jp - Juniperus sabina tamariscifolia (5/m2)
Ld - Lantana delicatissima (7/m2)
Ls - Lavandula stoechas (7/m2)
Ptn - Pittosporum tobira nanna (5/m2)
 
HERBÁCEAS
Am - Armeria maritima (15/m2)
Dc - Dimorphoteca eclonis reptens (7/m2)
He - Helxine soleirolii (7/m2)
Ph - Phormium tenax variegatum

GRAMÍNEAS
Pv - Pennisetum villosum (10/m2)

RELVADO
DPS - Relvado com mistura: 60% Festuca arundinacea

30% Lolium perenne
10% Poa pratensis
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ZA - Zona de Rega por Aspersores
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ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

ZA

PISO  0 E -1  (COTA 7.70 E 3.70)
PLANTA DE ZONAMENTO DE
TIPOLOGIA DE REGA
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PISO  0 (COTA 7.70 a 10.50)
PLANTA DE MODELAÇÃO
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LEGENDAS:

L.A. - Cota da linha de água

C.F. - Cota de fundo dos tanques

C.L. - Cota de laje da arquitetura

L.P. - Cota de laje de pavimentos
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ARQUITETURA PAISAGISTA
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PISO  0 (COTA 7.70 a 10.50)
PLANTA, CORTES E CÁLCULO DE
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PISO  0 (COTA 7.70 a 10.50)
PLANTA, CORTES E CÁLCULO DE
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PISO  0 E -1  (COTA 7.70 E 3.70)
PLANTA PLANIMÉTRICA
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PISO  0 E -1  (COTA 7.70 E 3.70)
PLANTA PLANIMÉTRICA
 GEOREFERENCIADA
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PISO  0 E -1  (COTA 7.70 E 3.70)
PLANTA DE PAVIMENTOS
E MOBILIÁRIO URBANO
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PAVIMENTOS:

CGR1 - Calçada à portuguesa de granito
rosa de .05 cm

CGR2 - Calçada à portuguesa de granito
rosa de .10 cm

CE - Calçada Existente a manter

F - Lajetas em Granito "Negro Impala" com
0.68 m de comp. 0.3 m de larg. e 0.05 m de
esp.

L25 - Lancil em betão forrado a Granito
"Negro Impala" com 0.3 m de larg. 0.2 m alt.

L1 - Faixa em Granito "Negro Impala" com .3
m larg.

MLG - Módulos de Lajedo de Granito "Negro
Impala"

DEGRAUS, MURETES E FLOREIRAS:

MR - Muro de suporte/Murete revestido a
pedra de Granito "Negro Impala"

DG - Degraus forrados a pedra de Granito
"Negro Impala"

FCC - Floreira em chapa de Ferro Pintada

GVC - Grelha de ventilação

MOBILIÁRIO URBANO:

- Banco tipo "ZIG BIG da IETADESIGN"
- Banco tipo "ZIG ONE da IETADESIGN"
- Papeleira tipo "atlântica da
IETADESIGN"

MR

MR

MR



PISO  0 (COTA 7.70)
PLANTA DE ILUMINAÇÃO
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EXECUÇÃO

SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

ILUMINAÇÃO:

- Foco Bega para iluminação de Árvores - Modelo 7312

- Foco Bega para aplicação em lancil de betão forrado a
pedra de granito Preto "Impala" - Modelo 2350

- Foco Bega para iluminação arbustiva - Modelo 7901

- Poste Bega com  4,5m de altura para iluminação geral -
Modelo 8945
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ARQUITETURA PAISAGISTA
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PISO  0 (COTA 7.70 a 10.45)
CORTES



NOTA:
1- TODA A PEDRA DE GRANITO "NEGRO IMPALA" SERÁ COM
ACABAMENTO ESCOVADO, COM TRATAMENTO IMPERMEABILIZANTE
E SELANTE, E COM JUNTAS EM MASTIQUE DE POLIURETANO
ELÁSTICO DE COR NEGRA
2- TODOS OS ELEMENTOS EM FERRO DEVERÃO SER GALVANIZADOS
E PINTADOS A TINTA CINZENTO FORJA TIPO "CIN REF. 62360-Z294
3- A ESTABILIDADE É DA RESPONSABILIDADE DO EMPREITEIRO
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EXECUÇÃO

SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

PORMENORES CONSTRUTIVOS



NOTA:
1- TODA A PEDRA DE GRANITO "NEGRO IMPALA" SERÁ COM
ACABAMENTO ESCOVADO, COM TRATAMENTO IMPERMEABILIZANTE
E SELANTE, E COM JUNTAS EM MASTIQUE DE POLIURETANO
ELÁSTICO DE COR NEGRA
2- TODOS OS ELEMENTOS EM FERRO DEVERÃO SER GALVANIZADOS
E PINTADOS A TINTA CINZENTO FORJA TIPO "CIN REF. 62360-Z294
3- A ESTABILIDADE É DA RESPONSABILIDADE DO EMPREITEIRO
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EXECUÇÃO

SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

PORMENORES CONSTRUTIVOS
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EXECUÇÃO

SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

PORMENORES CONSTRUTIVOS

NOTA:
1- TODA A PEDRA DE GRANITO "NEGRO IMPALA" SERÁ COM ACABAMENTO
ESCOVADO, COM TRATAMENTO IMPERMEABILIZANTE E SELANTE, E COM JUNTAS
EM MASTIQUE DE POLIURETANO ELÁSTICO DE COR NEGRA
2- TODOS OS ELEMENTOS EM FERRO DEVERÃO SER GALVANIZADOS E PINTADOS A
TINTA CINZENTO FORJA TIPO "CIN REF. 62360-Z294
3- A ESTABILIDADE E A ESTANQUIDADE  É DA RESPONSABILIDADE DO EMPREITEIRO
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EXECUÇÃO

SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

PORMENORES CONSTRUTIVOS

NOTA:
1- TODA A PEDRA DE GRANITO "NEGRO IMPALA" SERÁ COM
ACABAMENTO ESCOVADO, COM TRATAMENTO IMPERMEABILIZANTE
E SELANTE, E COM JUNTAS EM MASTIQUE DE POLIURETANO
ELÁSTICO DE COR NEGRA
2- TODOS OS ELEMENTOS EM FERRO DEVERÃO SER GALVANIZADOS
E PINTADOS A TINTA CINZENTO FORJA TIPO "CIN REF. 62360-Z294
3- A ESTABILIDADE E A ESTANQUIDADE  É DA RESPONSABILIDADE
DO EMPREITEIRO
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SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

PORMENORES CONSTRUTIVOS

NOTA:
1- TODA A PEDRA DE GRANITO "NEGRO IMPALA" SERÁ COM
ACABAMENTO ESCOVADO, COM TRATAMENTO IMPERMEABILIZANTE
E SELANTE, E COM JUNTAS EM MASTIQUE DE POLIURETANO
ELÁSTICO DE COR NEGRA
2- TODOS OS ELEMENTOS EM FERRO DEVERÃO SER GALVANIZADOS
E PINTADOS A TINTA CINZENTO FORJA TIPO "CIN REF. 62360-Z294
3- A ESTABILIDADE E A ESTANQUIDADE  É DA RESPONSABILIDADE
DO EMPREITEIRO



NOTA:
1- TODA A PEDRA DE GRANITO "NEGRO IMPALA" SERÁ COM ACABAMENTO ESCOVADO, COM TRATAMENTO IMPERMEABILIZANTE E SELANTE,
E COM JUNTAS EM MASTIQUE DE POLIURETANO ELÁSTICO DE COR NEGRA
2- TODOS OS ELEMENTOS EM FERRO DEVERÃO SER GALVANIZADOS E PINTADOS A TINTA CINZENTO FORJA TIPO "CIN REF. 62360-Z294
3- A ESTABILIDADE E A ESTANQUIDADE  É DA RESPONSABILIDADE DO EMPREITEIRO
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ARQUITETURA PAISAGISTA
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Aluno m6613

PISO  0 (COTA 7.70 a 10.45)
CORTES



NOTA:
1- TODA A PEDRA DE GRANITO "NEGRO IMPALA" SERÁ COM ACABAMENTO ESCOVADO, COM TRATAMENTO IMPERMEABILIZANTE E SELANTE,
E COM JUNTAS EM MASTIQUE DE POLIURETANO ELÁSTICO DE COR NEGRA
2- TODOS OS ELEMENTOS EM FERRO DEVERÃO SER GALVANIZADOS E PINTADOS A TINTA CINZENTO FORJA TIPO "CIN REF. 62360-Z294
3- A ESTABILIDADE E A ESTANQUIDADE  É DA RESPONSABILIDADE DO EMPREITEIRO
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ARQUITETURA PAISAGISTA
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PISO  0 (COTA 7.70 a 10.45)
CORTES E PORMENORES



NOTA:
1- TODA A PEDRA DE GRANITO "NEGRO IMPALA" SERÁ COM ACABAMENTO ESCOVADO, COM TRATAMENTO IMPERMEABILIZANTE E
SELANTE, E COM JUNTAS EM MASTIQUE DE POLIURETANO ELÁSTICO DE COR NEGRA
2- TODOS OS ELEMENTOS EM FERRO DEVERÃO SER GALVANIZADOS E PINTADOS A TINTA CINZENTO FORJA TIPO "CIN REF. 62360-Z294
3- A ESTABILIDADE E A ESTANQUIDADE  É DA RESPONSABILIDADE DO EMPREITEIRO

/ 00018

PSG-L

EXECUÇÃO

SOCIEDADE HOTELEIRA SEOANE, S.A.

ARQUITETURA PAISAGISTA

Manuel Vaz-Velho Coelho
Aluno m6613

PISO  0 (COTA 7.70 a 10.45)
CORTES PORMENORES TIPO
DO LANCIL EM CHAPA
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PEÇAS ESCRITAS 

  



 

 

 

 

 

 

Anexo 3.1 

MEDIÇÕES - 

ESTIMATIVA ORÇAMENTAL 

  



Hotel Olissippo e Centro de Congressos ‐ Zona de Intervenção da Expo 98
Av. Da Boa Esperança, Lote 2.20.02 ‐ Parque das Nações Lisboa

Estimativa Orçamental

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS
CUSTO/U

N.
TOT. ART. TOTAL CAP.

CAP. I - INFRA-ESTRUTURAS

1.1 - DRENAGEM

1.1.1.- Sistema de Drenagem incluindo 
geodrenos, vala cega, ligações  à rede de 
drenagem existente bem como todos os 
demais trabalhos. 

4,500.00 m2        6.00 €      27,000.00 € 

1.1.2.- Fornecimento e colocação de 
camada com altura média de 0,15m de 
leca granulada nas zonas plantadas.

360.00 m3      28.00 €      10,080.00 € 

1.1.3.- Fornecimento e colocação de 
manta de geotêxtil anti-raizes fazendo 
tambem laterais até à cota de terreno, 
sobre a leca granulada nas lajes, incluindo 
todos os demais trabalhos. (Zonas 
plantadas)

3,060.00 m2        2.00 €       6,120.00 € 

1.1.4.- Fornecimento e colocação de 
sumidouros pedra de granito "Negro 
Impala" com acabamento escovado, 
tratamento impermeabilizante e  selante  
0.30 X0.30 X 0.07m, perfuradas e ligadas 
de drenagens pluviais, conforme 
pormenores construtivos, inclui todos os 
demais trabalhos

12.00 uni      50.00 €          600.00 € 

        43,800.00 € 

1.2. - REGA

1.2.1.- Sistema de rega por aspersores 
tipo "Pop-up" nas zonas de relvados, 
incluindo todos os demais trabalhos.

1,550.00 m2        7.50 €      11,625.00 € 

1.2.2.- Sistema de rega gota a gota nas 
zonas de arbustos e herbáceas, incluindo 
todos os demais trabalhos.

850.00 m2        7.50 €       6,375.00 € 

        18,000.00 € 

CAP. II - PAVIMENTOS

2.1.- Fornecimento e colocação de 
calçada de cubos de granito rosa com 
0.05X 0.05X0.05m, assente sobre camada 
de cimento e areia ao traço seco 1:5 com 
.05m de espessura. Incluindo todos os 
demais trabalhos. (sobre laje) CGR1

1,370.00 m2      35.00 €      47,950.00 € 

QUANT.

Projeto de Arquitetura Paisagista
Projeto de Execução ‐ Agosto de 2012

Manuel José Vaz‐Velho R. Coelho
1 de 9



Hotel Olissippo e Centro de Congressos ‐ Zona de Intervenção da Expo 98
Av. Da Boa Esperança, Lote 2.20.02 ‐ Parque das Nações Lisboa

Estimativa Orçamental

2.2.- Fornecimento e colocação de 
calçada de cubos de granito rosa com 
0.05X 0.05X0.05m, assente sobre camada 
de cimento e areia ao traço seco 1:5, 
sobre tout-venant ou betão leve (a definir 
pela engenharia). Incluindo todos os 
demais trabalhos. (fora de laje) CGR1

1,192.00 m2      35.25 €      42,018.00 € 

2.3.-  Fornecimento e colocação de 
calçada de cubos de granito rosa com 
0.1X 0.1X0.1m, assente sobre camada de 
cimento e areia ao traço seco 1:5, com 
0.05m de espessura. Incluindo todos os 
demais trabalhos. (sobre laje) CGR2

442.00 m2      40.00 €      17,680.00 € 

2.4.-  Fornecimento e colocação de 
calçada de cubos de granito rosa com 
0.1X 0.1X0.1m, assente sobre camada de 
cimento e areia ao traço seco 1:5, sobre 
tout-venant ou betão leve (a definir pela 
engenharia). Incluindo todos os demais 
trabalhos. (fora de laje) CGR2

264.00 m2      40.25 €      10,626.00 € 

2.5.- Fornecimento e colocação de 
Lajetas em Granito "Negro Impala" com 
acabamento escovado, tratamento 
impermeabilizante e  selante dos 
diferentes tipos:
2.5.1.- Lajetas com 0,66m de 
comprimento 0,30m de largura e 0,05m 
de espessura sobre fundação de betão 
com ligação à laje de pavimentos, 
incluindo todos os demais trabalhos. 
(sobre laje)

415.00 ml      40.00 €      16,600.00 € 

2.5.2.- Lajetas com 0,66m de 
comprimento 0,30m de largura e 0,05m 
de espessura sobre fundação de betão 
com 0,30m de profundidade sobre 0,1m 
de tout-venant, incluindo todos os demais 
trabalhos . (fora de laje)

130.00 ml      40.25 €       5,232.50 € 

2.5.3.- Lajetas com 0,50m de 
comprimento 0,30m de largura e 0,05m 
de espessura sobre fundação de betão 
com ligação à laje de pavimentos, 
incluindo todos os demais trabalhos. 
(sobre laje)

78.00 ml      30.00 €       2,340.00 € 

2.5.4.- Lajetas com 0,50m de 
comprimento 0,30m de largura e 0,05m 
de espessura sobre fundação de betão 
0,30m de profundidade sobre 0,1m de 
tout-venant, incluindo todos os demais 
trabalhos. (Fora de laje)

12.00 ml      30.25 €          363.00 € 
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2.5.5.- Lajetas com 1,50m de 
comprimento 0,30m de largura e 0,10m 
assente sobre caixa de solo bem 
compactado com enchimento de 50% de 
saibro e 50% de terra própria e sementes 
de relva adequada, incluindo todos os 
demais trabalhos

48.00 un      60.00 €       2,880.00 € 

2.5.6.- Lajetas com 2,00m de 
comprimento 0,30m de largura e 0,10m 
de espessura assente sobre caixa de solo 
bem compactado com enchimento de 
50% de saibro e 50% de terra própria e 
sementes de relva adequada, incluindo 
todos os demais trabalhos

39.00 un      75.00 €       2,925.00 € 

2.6.- Fornecimento e instalação de lancil 
em betão forrado a Pedra de granito 
Negro "Impala" com respetivo 
capeamento em módulos de 0,5m de 
comprimento, 0,3m de largura e 0,05 
metros de espessura e forra com 0,5m de 
comprimento, 0,15m de largura e 0,03m 
de espessura, e termino de lancil co 
0,03m de espessura, conforme pormenor 
construtivo, incluindo todos os demais 
trabalhos

225.00 ml      85.00 €      19,125.00 € 

2.7.- Execução de degraus em betão 
forrados a Pedra de Granito "Negro 
Impala" com acabamento escovado, 
tratamento impermeabilizante e  selante 
com cobertor de 0,40m de profundidade 
0,05m de espessura e espelho com 0,15m 
de altura e com 0,03m de espessura 
incluindo execução de respetiva fundação 
e pequena laje de esteira caso necessário, 
incluindo todos os demais trabalhos

76.00 ml    130.00 €       9,880.00 € 

       177,619.50 € 

CAP. III - METALURGIA

SUB.CAP.I - FLOREIRAS
3.1.1.- Execução de Floreiras em chapa 
de ferro com 7mm de espessura soldada, 
com altura variável entre 0,05m e 1m 
(altura média de 0,80m) galvanizada e 
pintada a tinta cinzento forja tipo "CIN 
REF: 62360, incluindo todos os demais 
trabalhos

330.00 m2    235.00 €      77,550.00 € 
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3.1.2.- Execução de Floreiras em Chapa 
Quinada com 3 mm de espessura soldada, 
(altura média de 0,60m) com travamento 
em T de Ferro de 40 mm espaçados a 1, 
galvanizada e pintada a tinta cinzento 
forja tipo "CIN REF: 62360, incluindo 
todos os demais trabalhos

90.00 m2    185.00 €      16,650.00 € 

3.1.3.- Execução de Floreiras em Chapa 
Quinada com 3mm de espessura soldada, 
(altura média de 0,70m) com travamento 
em T de Ferro de 40mm espaçados a 1m, 
galvanizada e pintada a tinta cinzento 
forja tipo "CIN REF: 62360, incluindo 
todos os demais trabalhos

210.00 m2    185.00 €      38,850.00 € 

SUB.CAP.II - LANCIL EM CHAPA

3.2.1.- Lancil em chapa de ferro  com 
100mm de altura e 10mm de espessura 
metalizada. Soldada a perfis "T" em ferros 
de 20mm, espaçados entre si 1,00m. 
Inclui fundação em betão e todos os 
trabalhos (para separação das áreas 
plantadas das calçadas), incluí todos os 
demais trabalhos

236.50 ml      20.00 €       4,730.00 € 

3.2.2.- Lancil em chapa de ferro com 
100mm de altura e 15mm de espessura 
metalizada. Soldada a perfis "T" em ferros 
de 20mm, espaçados entre si 1,00m. 
Inclui fundação em betão e todos os 
trabalhos (para lancil de perímetro de 
calçadas e marcação da localização dos 
acesso de veículos de bombeiros), incluí 
todos os demais trabalhos

434.00 ml      25.00 €      10,850.00 € 

       148,630.00 € 
SUB.CAP.III - TANQUES EM CHAPA
3.3.- Tanques em chapa quinada com 
5mm de espessura para fazer laterais e 
fundo sobre laje incluindo soldadura e 
galvanização, com ligação a bomba de 
recirculação e rede de drenagens, 
conforme pormenores construtivos. Incluí 
todos os demais trabalhos. (a estabilidade 
e estanquicidade é da responsabilidade do 
empreiteiro)
3.3.1.- Chapa quinada com 5mm de 
espessura

795.00 m2    200.00 €    159,000.00 € 

3.3.2.- Laje em betão armado com 
0.25m de espessura com tratamento 
impermeabilizante e pilares de apoio na 
laje da arquitetura (a definir pela 
engenharia e com base no projeto de 
arquitetura)

610.00 m2    120.00 €      73,200.00 € 
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3.3.3.- Tubagem P.E.A.D. de 75mm 
(EN10) para ligação à bomba para 
recirculação de água

165.00 ml.        3.80 €          627.00 € 

3.3.4.- Tubagem P.E.A.D. de 90mm 
(EN10) para ligação a caixas de drenagem 
propostas e subsequentemente à rede de 
drenagens

70.00 ml.        5.50 €          385.00 € 

3.3.5.- Bomba submersivel para 
recirculação de água da marca Wilo - 
modelo: TWI 5-903 - Trifásica - 1,1 kW

2.00 un.    700.00 €       1,400.00 € 

3.3.6.- Depósito de 3m3 (tanque de 
compensação)

2.00 un.  3,800.00 €       7,600.00 € 

3.3.7- Caixa de comandos quadrada tipo: 
"Porto" (com corrente de tampa) que 
alberga válvula de libertação da àgua 
para rede de drenagens

14.00 un.      19.64 €          274.96 € 

       242,486.96 € 
SUB.CAP.IV - RAMPA EM CHAPA

3.4.- Execução de rampa de acesso para 
utentes com mobilidades reduzida em 
alvenaria e forrada a pedra de Granito 
"Negro Impala" com acabamento 
escovado, tratamento impermeabilizante 
e  selante sobre fundação de betão, caso 
necessário, e com cerca de 6% de 
inclinação máxima, incluí todos os demais 
trabalho

21.00 m2    170.00 €       3,570.00 € 

          3,570.00 € 

CAP. IV - DIVERSOS

4.1.- Remoção de pilotis existentes, para 
acesso veicular ao edifício, e todos os 
demais trabalhos

20.00 un.      10.00 €          200.00 € 

4.2.- Substituição de pilotis existentes por 
rebatíveis nas áreas de acesso de veículos 
de emergência, e todos os demais 
trabalhos

17.00 un.    200.00 €       3,400.00 € 

4.3.- Muretes em betão simples 
descofrado forrado com fundação 
conforme esquema estrutural a 
desenvolver pelo empreiteiro, forrado a 
Pedra de granito Negro Impala com 
respectivo capeamento em módulos de 
0,5m de comprimento, 0,3m de largura e 
0,05 metros de espessura e forra com 
0,5m de comprimento, 0,15m de largura e 
0,03m de espessura, incluindo aberturas 
de caixas fundações, e todos os demais 
trabalhos

40.00 ml    130.00 €       5,200.00 € 
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4.4.- Laje em betão armado com 0.25m 
de espessura nas zonas pavimentadas e 
com inclinação idêntica à modelação dos 
pavimentos, pilares de suporte e ligação a 
laje da arquitetura. Inclui todos os demais 
trabalhos (a definir pela engenharia)

2,045.00 m2      90.00 €    184,050.00 € 

       192,850.00 € 

Cap. V- PLANTAÇÕES

SUB-CAP.I - Preparação do solo

5.1.1.- Fornecimento e colocação de 
terra viva e turfa à razão de 1 para 1, 
conforme desenhos

1,902 m3      40.00 €      76,084.80 € 

5.1.2.-  Regularização final e fertilização 
de toda a área a plantar e semear, 
incluindo todos os demais trabalhos.

2,400 m2        3.00 €       7,200.00 € 

5.1.3.- Abertura de covas de árvore e 
palmeiras, incluindo enchimento com terra 
viva e todos os demais trabalhos.

66 un.      10.00 €          660.00 € 

        83,944.80 € 
SUB-CAP. II- Plantações

Fornecimento e plantação das seguintes 
espécies:

5.2.1.- Árvores

Ac- Aesculus x carnea 'Briotii' (PAP- 250) 8 un.    125.00 €       1,000.00 € 

Ah- Aesculus hippocastanum (PAP-250) 6 un.    125.00 €          750.00 € 

Cs- Cercis siliquastrum (PAP 14-16) 5 un.    150.00 €          750.00 € 
El- Elaeagnus angustifolia (PAP 12-14) 6 un.      83.00 €          498.00 € 
Er- Erythrina crista-galli (PAP 14-16) 7 un.      80.00 €          560.00 € 

Ms- Magnolia x soulangeana (PAP 14-16) 2 un.      95.00 €          190.00 € 

Mg- Magnolia grandiflora (PAP 14-16) 3 un.    150.00 €          450.00 € 
Oe- Olea europea (PAP 70-100) - 
Transplantes

4 un.    220.00 €          880.00 € 

P- Platanus x acerifolia (PAP 25-30) 12 un.    105.00 €       1,260.00 € 

Pg- Punica granatum (PAP 25-30) (Velha) 13 un.      95.00 €       1,235.00 € 

          7,573.00 € 
5.2.2- Palmeiras

Cy- Cycas revoluta (5 Andares de folhas)

5.2.3.- Arbustos
Bt- Berberis thunbergii f. atropurpurea 
(Planta envasada com pelo menos 1,5m) 
Vaso 10L 

10 un.      15.50 €          155.00 € 
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No- Nerium oleander (branco) - (Planta 
envasada com pelo menos 2,5m) Vaso 
50L 

15 un.      35.00 €          525.00 € 

Ps- Photinea serrulata (Planta envasada 
com pelo menos 2m) Vaso 30L 

17 un.      38.00 €          646.00 € 

Sr- Solanum rantonnetii (Planta envasada 
com pelo menos 1,5m) Vaso 30L 

26 un.      18.00 €          468.00 € 

Tf- Teucrium fruticans (Planta envasada 
com pelo menos 1,5m) Vaso 20L 

29 un.      25.00 €          725.00 € 

Tu- Tibouchina urvilleana (Planta 
envasada com pelo menos 2m) Vaso 30L 

33 un.      25.00 €          825.00 € 

          3,344.00 € 
5.2.4.- Sub-Arbustos

Ha- Hebe andersonii 3/m2 (2.5L/40+alt.) 323 un.        2.50 €          807.50 € 

Ja- Juniperus communis “Depressa Aurea” 
7/m2 (2.5L/40+alt.)

322 un.        4.10 €       1,320.20 € 

Jp- Juniperus sabina tamariscifolia 5/m2 
(1.5L/60+alt.)

407 un.        4.20 €       1,709.40 € 

Ld- Lantana delicatissima 7/m2 
(1.5L/20+alt.)

647 un.        1.65 €       1,067.55 € 

Ls- Lavandula stoechas 7/m2 
(1.5L/40+alt.)

429 un.        1.75 €          750.75 € 

Ptn- Pittosporum tobira nanna  5/m2 
(2.5L/20+alt.)

568 un.        2.80 €       1,590.40 € 

          7,245.80 € 
5.2.5.- Herbáceas
Am- Armeria maritima 15/m2 816 un.        0.75 €          612.00 € 

Dc- Dimorphoteca ecklonis reptens 10m2 507 un.        3.25 €       1,647.75 € 

He- Helxine soleirolii 7/m2 912 un.        0.95 €          866.40 € 
Ph- Phormium tenax variegatum (Planta 
envasada com pelo menos 1,5m) 
(5L/60+alt.)

17 un.        7.25 €          123.25 € 

          3,249.40 € 
5.2.6.- GRAMINEAS
Pv- Pennisetum villosum 15m2 194 un.        3.85 €          746.90 € 

             746.90 € 

5.2.7.- Relvados

DPS- Dry plus Fornecimento e colocação 
de pasta de relva de gazon para sol, 
Constituído por: Festuca arundinacea 
60%, Lolium perenne 30%, Poa pratensis 
10%. Inclui todos os demais trabalhos. 
(Empresa: A. M. Pereira Jordão Lda)

1550 m2        8.00 €      12,400.00 € 

        12,400.00 € 
SUB-CAP. III- Cobertura do solo
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5.3.1.- Fornecimento e espalhamento de 
camada com 0,05m de casca de pinheiro 
(Mulch tamanho médio), nas zonas de 
arbustos e herbáceas, incluindo todos os 
demais trabalhos.

43 m3      45.00 €       1,912.50 € 

          1,912.50 € 
SUB-CAP. IV- Tutores
5.4.1.- Colocação de tutores de madeira, 
incluindo amarração da árvore com 
material elástico. Incluindo todos os 
demais trabalhos.

66 un.      20.00 €       1,320.00 € 

          1,320.00 € 

Cap. VI- Mobiliário Urbano

6.1.- Bancos de jardim incluindo 
fornecimento e colocação de acordo com 
as normas do fabricante e respeitando as 
intenções do projetado

20 un.    500.00 €      10,000.00 € 

6.2.- Papeleiras incluindo fornecimento e 
colocação de acordo com as normas do 
fabricante e respeitando as intenções do 
projetado

15 un.    120.00 €       1,800.00 € 

        11,800.00 € 

Cap. VII- Iluminação

7.1- Fornecimento, instalação e ligação 
de cabos elétricos em vala ou enfiados em 
tubo PVC enterrado (designação dos 
cabos em conformidade com as Normas 
Europeias e a revisão da Norma 
Portuguesa):

7.1.1- Poste Bega para iluminação geral 
com fundação de ancoragem e todos os 
demais trabalhos - Modelo 8945

14 un.  2,000.00 €      28,000.00 € 

7.1.2.- Foco Bega para iluminação 
arbustiva com caixa de fixação ao solo e 
todos os demais trabalhos - Modelo 7901

30 un.    600.00 €      18,000.00 € 

7.1.3.- Foco Bega para iluminação de 
Árvores peça de fixação ao solo e todos 
os demais trabalhos - Modelo 7312

7 un.    600.00 €       4,200.00 € 

7.1.4.- Iluminária Bega para aplicação 
em lancil de betão forrado a pedra de 
granito Preto "Impala" e todos os demais 
trabalhos 

54 un.    300.00 €      16,200.00 € 

        66,400.00 € 

Cap. VIII- Sinalização
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8.1.- Fornecimento e colocação de 
Sinalização Vertical, incluindo abertura de 
covas, execução de maciços de fundação, 
elementos estruturais de suporte e 
ligação, pré-marcação da pintura e todos 
os demais trabalhos.
8.1.1.- Sinal de Transito proibido com 
placa suplementar de exeção de acesso 
ao hotel (para entrada do acesso de 
veicular ao hotel) 

1 un.      80.00 €            80.00 € 

8.1.2.- Sinal de transito proibido (para a 
saída do acesso veicular do hotel)

1 un.      80.00 €            80.00 € 

8.1.3.- Sinal de passagem de peões (para 
a zona veicular na entrada do hotel)

2 un.      80.00 €          160.00 € 

             320.00 € 

Cap. IX- Manutenção

9.1.- Manutenção / Conservação de
zonas verdes durante 12 meses após
recepção provisória.

2400 m2 1.50 €       3,600.00 € 

          3,600.00 € 

TOTAL 1,030,812.86 €

Valor acresce 
IVA à taxa 
corrente
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1. DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS 

1.1. GENERALIDADES 

Fazem parte integrante do presente CADERNO DE ENCARGOS / CONDIÇÕES TÉCNICAS 

todos os fornecimentos, trabalhos e o seu modo de execução, descritos nas listas de 

preços, mapas de acabamentos e peças desenhadas, que o empreiteiro se obriga a 

cumprir na integra. 

O empreiteiro deverá inteirar-se no local da obra e junto da fiscalização do volume e 

natureza dos trabalhos a executar, portanto não serão atendidas quaisquer reclamações 

baseadas no desconhecimento da falta de previsão dos mesmos. 

Dever-se-á ainda contar com a execução dos trabalhos e fornecimentos, que, embora 

não explicitamente descritos neste Caderno de Encargos, sejam necessários ao bom 

acabamento da obra. 

Transportes, cargas, descargas, armazenamentos e aparcamentos realizados de modo a 

evitar a mistura de materiais diferentes, bem como a conservação e todos os encargos 

inerentes, serão por conta do empreiteiro. 

Os trabalhos que constituem a presente empreitada deverão ser executados com toda a 

solidez e perfeição, e de acordo com as melhores regras da arte de construir. Entre 

diversos processos de construção, que porventura possam ser aplicados, deve ser 

sempre escolhido aquele que conduz a maior garantia de duração e acabamento. 

Os materiais a empregar serão sempre de boa qualidade, deverão satisfazer as 

condições exigidas pelos fins a que se destinam e não poderão ser aplicados sem a 

prévia aprovação da fiscalização. 

Os materiais para os quais existam já especificações oficiais, deverão satisfazer 

taxativamente ao que nelas é fixado. 

O empreiteiro, quando autorizado pela fiscalização, poderá empregar materiais 

diferentes dos inicialmente previstos, se a solidez, estabilidade, duração, conservação e 

aspeto da obra, não forem prejudicados e não houver aumento de preço da empreitada. 

O empreiteiro obriga-se a apresentar previamente à aprovação da fiscalização amostras 

dos materiais a empregar acompanhados dos certificados de origem, ou da análise ou 

ensaios feitos em laboratórios oficiais, sempre que a fiscalização o julgue necessário, os 

quais depois de aprovados servirão de padrão. 

A fiscalização reserva-se o direito de, durante e após a execução dos trabalhos, e 

sempre que o entender, levar a efeito ensaios de controlo para verificar se a construção 
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está de acordo com o estipulado neste Caderno de Encargos, bem como de tomar novas 

amostras e mandar proceder às análises, ensaios e provas em laboratórios oficiais à sua 

escolha. Os encargos daí resultantes são por conta do empreiteiro. O disposto nesta 

condição não diminui a responsabilidade que cabe ao empreiteiro na execução da obra. 

Constituem encargos do empreiteiro a instalação das canalizações para a condução da 

água para a obra, a sua ligação à conduta da rede de abastecimento público e ainda o 

pagamento da água em todos os trabalhos da empreitada a eles ligados. 

Antes do início de qualquer trabalho, o empreiteiro deverá dar imediato conhecimento à 

fiscalização de qualquer erro de dimensionamento que verifique no projeto, cabendo-lhe 

toda a responsabilidade pelas correções de diferenças que posteriormente se venha a 

verificar, mesmo que isso obrigue a demolir trabalho já executado. 

 

ESTALEIRO 

O estaleiro a implantar, em conformidade com o tipo de obra a executar, deverá 

obedecer às normas estabelecidas em vigor. A degradação inerente à ocupação do 

estaleiro deve ser recuperada pelo empreiteiro, e à sua custa, assim que este for 

retirado. 

 

IMPLANTAÇÃO TOPOGRÁFICA 

Antes de se iniciar qualquer trabalho o empreiteiro procederá, à sua custa, à 

implantação e demarcação definitiva das obras a executar. 

A altimetria encontra-se inscrita nos desenhos e corresponde ao Nivelamento Geral do País 

(N.G.P.). 

O empreiteiro terá um prazo de 5 dias úteis para verificação no local e apresentação, se 

for caso disso, de observações assinalando as deficiências que eventualmente encontre, 

deficiências que serão objeto de uma verificação com o dono da obra. 

As implantações e demarcações serão verificadas pela fiscalização, que as aprovará no 

caso de estarem conforme o projeto. 

Para que o empreiteiro execute a implantação dos trabalhos, a fiscalização indicará o 

local ou locais em que ele deverá colocar uma ou as marcas de nivelamento necessárias, 

bem definidas, verificadas pela fiscalização e nas quais se apoiarão as implantações ou 

piquetagem. 

Na piquetagem dos trabalhos, serão utilizadas mestras de alvenaria ou estacas de 

madeira com 8 a 10 cm de diâmetro na cabeça, cravadas pelo menos 50 cm. Estas 
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mestras serão niveladas e numeradas sendo as cotas das suas cabeças ligadas a 

marcações de referência fixas. 

O Empreiteiro obriga-se a conservar as estacas e referências de base, bem como a 

recolocá-las à sua custa em condições idênticas, quer em posição definitiva, quer numa 

outra, se as necessidades do trabalho o exigirem, depois de o Dono da Obra ter 

concordado com a modificação da piquetagem. 

Todos os danos resultantes da não observação destas normas serão integralmente 

suportados pelo empreiteiro. 

 

SINALIZAÇÃO 

O empreiteiro deverá colocar sinalização nas vias de acesso, na área envolvente da obra 

e em todos os pontos em que tal se mostre necessário, de forma a evitar a criação de 

perigos potenciais. 

Serão da responsabilidade do empreiteiro quaisquer prejuízos que a falta de sinalização 

ou a sua deficiente implantação possam ocasionar, quer à obra quer a terceiros. 

 

Lajes da arquitetura e enchimentos do projecto de Arquitetura Paisagista 

Pelo facto do projeto se localizar em antigas areas de refinarias e a carga de poluentes 

no solo ser muito elevada, todas as soluções arquitectonicas passam pela criação de 

lajes sobre as quais o projeto será instalado. 

No entanto, devido à pouca informação disponivel sobre as caracteristicas das cargas 

definidas para as lajes projetadas pela arquitetura, optou-se que se surigirem em obra 

algumas discrepancias com o projectado, estas serão objecto de correções caso a caso 

com a colaboração da parte da engenharia e estruturas. 

 

CONDIÇÕES TÉCNICAS 

Entre as várias condições a que deve obedecer o trabalho indicado neste artigo mencionam-

se como merecendo especial referência as seguintes: 

- O empreiteiro iniciará o trabalho pela colocação em local conveniente de uma marca de 

nivelamento bem definida, que será conservada durante toda a obra. A colocação desta 

marca será verificada pela fiscalização. 

- Se o empreiteiro iniciar o trabalho sem apresentar a reclamação, isso significará que aceita 

como certa a superfície do terreno definida na planta.  
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DRENAGEM 

Aguas Residuais Pluviais 

Encontram-se compreendidos todos os trabalhos e fornecimentos necessários à boa 

execução dos trabalhos, incluindo: 

- Implantação. 

- Colocação. 

- Tubagem. 

 

1.2. ESTRUTURAS 

Descrição dos trabalhos 

As estruturas dizem respeito aos trabalhos de betão a realizar no presente projeto, 

nomeadamente a execução de muros de betão armado, demolição de muros existentes, 

e outros elementos relacionados com estruturas, nomeadamente vedações e guardas de 

proteção.  

 

1.3. PAVIMENTAÇÃO 

VIA RODOVIÁRIA 

Descrição dos trabalhos 

Está prevista a execução de novas vias rodoviárias. Serão utilizados os seguintes elementos: 

Estes deverão ser executados com os materiais e estereotomias indicadas nas peças 

desenhadas, devendo ser respeitadas as profundidades e especificações das respetivas 

caixas. 

 

ZONA PEDONAL 

Descrição dos trabalhos 

Estão previstos um conjunto de novos percursos pedonais, com diversidade de 

materiais. 

Estes deverão ser executados com os materiais e estereotomias indicadas nas peças 

desenhadas, devendo ser respeitadas as profundidades e especificações das respetivas 

caixas. 

 

  



Hotel Olissipo e Centro de Congressos – 2012 

 

6 
Aluno 6612 ‐ Manuel José Vaz‐Velho Ramires Coelho 

1.4. EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO URBANO 

Descrição dos trabalhos 

Compreende a o fornecimento de todos os equipamentos e a sua montagem de acordo 

com as especificações do fabricante e respetivos documentos de homologação e cálculo. 

A localização exata das fundações e elementos de ancoragem deve ser estabelecida pelo 

empreiteiro na altura de construção. Os equipamentos devem ser implantados utilizando 

as referências de cotagem, indicadas no plano de implantação. 

Todos os materiais dos elementos a utilizar, quer sejam de recreio, estadia e utilitários, 

deverão possuir as características exigidas de qualidade, resistência e durabilidade. 

 

1.5. ZONAS VERDES 

Descrição dos trabalhos 

O trabalho a ser realizado tem por base os seguintes objetivos: 

• Limpeza e regularização das áreas destinadas à plantação. 

• Fornecimento e colocação de terra viva. 

• Fornecimento e colocação de estrume e adubos. 

• Fornecimento de material vegetal – árvores, arbustos herbáceas e tapetes relvados. 

• Abertura de covas e plantação de árvores, arbustos e herbáceas. 

• Sementeira de relvado como descrito nos pormenores e anexos 

• Limpeza e remoção de materiais sobrantes e vazadouros certificados.  

• Conservação das zonas verdes durante o período até a receção provisória e um ano 

após esta, compreendendo a responsabilização pelas plantas. 

 

Condições gerais 

• Fornecimento de todo os materiais em boas condições e que satisfaçam as condições 

exigidas pelos fins a que se destinam. Aquelas para as quais existam especificações 

oficiais deverão satisfazer taxativamente o que nelas é fixado. 

• Os trabalhos deverão ser executados conforme o presente Caderno de Encargos e 

Projeto. 

• Consultar a fiscalização em todos os casos omissos ou duvidosos. 

• Substituir todas as plantas, sementes ou materiais considerados impróprios pela 

fiscalização.  

• Assegurar em número e qualificação a presença na obra de pessoal necessário à boa 

execução dos trabalhos. 
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1.6. REDE DE REGA  

Descrição dos trabalhos 

No projeto de execução do Hotel Olissipo e Centro de Congresso está apenas previsto 

um esquema de rega que define as áreas a regar automaticamente por aspersão e as 

áreas a regar automaticamente por gota a gota. 

O respectivo projeto que ultrapassa os objectivos da intervenção deverá ser realizado 

pelo adjudicatário da obra, presente previamente ao projetista e à fiscalização. 

 

Salvo indicação em contrário, incluída na memória descritiva ou desenhos, a construção 

do sistema de rega deve incluir o fornecimento, instalação e os trabalhos necessários ao 

teste de todas as linhas de tubo, acessórios, válvulas de baioneta (de acoplamento 

rápido), válvulas de sector e restantes equipamentos, a escavação e tapamento de valas 

e todos os trabalhos necessários à correta execução do trabalho indicado nos planos e 

nas especificações técnicas. 

O empreiteiro deverá fornecer o equipamento, ferramentas e trabalho necessário para 

garantir que o trabalho de instalação da rede de rega se faça de maneira aceitável e 

dentro dos prazos definidos ou a definir em reunião de obra. 

 

Operacionalidade da Rede 

O empreiteiro deverá garantir a operacionalidade dos sistemas de rega. Será da 

responsabilidade do empreiteiro a verificação de que o sistema distribui 

satisfatoriamente água na área a regar. Se se verificarem desvios ou falhas nesse plano 

e o empreiteiro não as assinalar antes da instalação, obrigar-se-á a efetuar as 

necessárias correções à sua custa. 

 

Elementos a Fornecer 

O empreiteiro deverá fornecer o equipamento, ferramentas, e trabalho necessário para 

garantir que o trabalho de instalação da rede se faça de maneira aceitável e dentro dos 

prazos definidos ou a definir em reunião de obra. 
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O adjudicatário deverá fornecer todos os materiais em boas condições e assegurar a 

execução dos trabalhos nas condições do presente Caderno de Encargos. 

Deverá consultar a fiscalização em todos os casos omissos ou duvidosos e substituir 

todos os materiais considerados impróprios pela fiscalização. 

Assegurar em número e qualificação a presença em obra do pessoal necessário à boa 

execução dos trabalhos. 

1.8. ILUMINAÇÃO 

Descrição dos trabalhos 

A iluminação referente ao presente projeto resume-se a aparelhos de iluminação 

encastrados nos lancis sobrelevados conforme consta nos pormenores construtivos. Os 

respetivos cálculos serão desenvolvidos pelo empreiteiro. 

O presente projeto pretende dotar as áreas de intervenção de Iluminação de sinalização 

de qualidade, e como tal, está previsto o melhoramento da rede existente. 

A alimentação à iluminação pública será feita a partir da rede do distribuidor local de 

energia – EDP, Distribuição, S.A.. 

A potência total que se prevê instalar será portanto de 20,7 kVA. 

 

Disposições Transitórias 

De acordo com o artº. 135º do R.S.R.D.E.E.B.T., as massas devem ser ligadas ao neutro 

e este à terra, existindo apenas uma ligação à terra nos armários. Para tal, deve ser 

feita uma interligação entre as barras de neutro e de terra de proteção. 

NOTA IMPORTANTE: O Distribuidor de Energia Elétrica EDP Distribuição, S.A.. deverá 

dar o seu aval ao âmbito de fornecimento matéria e técnico das infraestruturas, pelo 

que, o promotor antes de iniciar quaisquer trabalhos e/ou aquisição de material deverá 

consultar esta empresa. 

O mesmo principio se aplica para o fornecimento de Colunas de Iluminação e 

Luminárias, devendo ser contactado os serviços técnicos da C.M.A (Câmara Municipal de 

Amadora) 

 

1.8. SINALIZAÇÃO 

Descrição dos trabalhos 

Uma vez que se vão realizar alterações nas vias existentes e criar outras novas, a 

sinalização vai realizar um trabalho importante de orientação de trânsito, sendo necessária a 

colocação de sinalização adequada à nova situação projetada. 

O projeto contempla sinalização vertical e horizontal (marcas rodoviárias). 
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Encontram-se compreendidos todos os trabalhos e fornecimentos necessários à boa 

execução das pinturas e colocação da sinalização vertical de código, incluindo: 

- Implantação. - Colocação. 

- Execução de maciços de fundação. - Elementos estruturais de suporte e ligação. 

- A pré-marcação da pintura. 

 

2. NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 
2.1. GENERALIDADES 

MATERIAIS NÃO ESPECIFICADOS 

Todos os materiais não especificados e de emprego na obra deverão satisfazer as 

condições técnicas de resistência e segurança impostas pelos regulamentos que lhes 

dizem respeito, ou terem características que satisfaçam as boas normas de construção. 

Poderão ser submetidos a ensaios especiais para a sua verificação, tendo em conta o 

local de emprego, fim a que se destinam e a natureza do trabalho que se lhes vai exigir, 

reservando-se a fiscalização o direito de indicar para cada caso as condições a que 

devem satisfazer. 

 

ÁGUA 

A água a empregar em alvenarias e regas de pavimentos será doce, limpa, isenta de 

ácidos, substâncias orgânicas ou deliquescentes, resíduos ou quaisquer outras 

impurezas, em especial cloretos, sulfatos e óleos. 

A água que for utilizada no fabrico de argamassas e betões deverá satisfazer o prescrito 

no Regulamento de Betões e Ligantes Hidráulicos aprovado pelo decreto N. 404/71 de 

23/9/71, nomeadamente não deverá incluir substâncias em percentagem tal que 

possam, pelas suas características, prejudicar a presa normal e o endurecimento do 

cimento, ou alterar as qualidades das mesmas argamassas ou betões. Os sulfatos, 

sulfuretos, cloretos e álcalis deverão existir na água em percentagens tais que no 

conjunto dos restantes componentes das argamassas e betões (aditivos e inertes) não 

ultrapassem os valores estabelecidos a propósito do seu fabrico. 

Sempre que a água não provenha de canalizações de água potável, serão colhidas 

amostras nos termos da NP 409 e feitos os ensaios julgados necessários pela 

determinação das suas características. 
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Os ensaios para determinação da água (NP 413, NP 421 e NP 423) serão realizados 

antes do início da fabricação das argamassas e betões, durante a sua fabricação e com 

a frequência que a fiscalização entender. 

Constituirá encargo do empreiteiro a instalação das canalizações para a conduta de água 

para a obra e a sua ligação à conduta da rede de abastecimento existente e, neste caso, 

o pagamento da água consumida em todos os trabalhos da empreitada, ou a captações 

cuja execução também é por conta do empreiteiro. 

Os recipientes de armazenamento e transporte de água deverão ser motivo de particular 

cuidado, com o fim de evitar que possam conter, como depósito ou sujidade, alguns dos 

produtos atrás referidos. A água a utilizar em molhagem, durante o período de cura dos 

betões, deverá satisfazer os requisitos atrás referidos. 

 

CIMENTOS 

Na generalidade, o cimento a empregar em toda a obra deverá ser do tipo “Portland 

normal”, de preferência nacional, de fabrico recente e acondicionado de modo a estar 

protegido contra a humidade. Será rejeitado todo o cimento que se apresente 

endurecido, com grânulos ou que se encontre mal acondicionado. 

Os sacos deverão apresentar-se fechados e sem sinais de violação. Quando o 

fornecimento for efetuado a granel, deverá ser feita prova do nome comercial do 

fabricante e da marca com indicação da data de fabrico. 

Os sacos de cimento serão arrumados em sítio completamente seco adequado, 

ventilado, e serão colocados sobre um estrado de madeira de forma a ficar um espaço 

livre entre eles e o pavimento do armazém. 

O cimento poderá ser armazenado em silos devidamente impermeáveis, de modo a que 

seja evitada a deterioração do material. 

As características mínimas de resistência, qualidade e condições gerais de fornecimento 

devem satisfazer as prescrições do “Caderno de Encargos Para Fornecimento e Receção 

do Cimento Portland Normal”, pelo Decreto N. 49 870 e 41 127; “ Caderno de Encargos 

para o Fornecimento e Receção do Cimento Pozolânico Normal”, Decreto N.43 683; 

“Caderno de Encargos Para o Fornecimento e Receção do Cimento Portland de Ferro e 

do Cimento de Alto-forno 60/80, Decreto N. 49 371; e o “Regulamento de Betões e 

Ligantes Hidráulicos”. 
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FERRO E AÇO 

Os aços em varão ou rede e os perfilados satisfarão, respetivamente às especificações 

do REBAP, REAE e do RPM, e serão do tipo definido nos elementos de projeto. 

Deve ser macio, de textura homogénea, de grão fino e não quebradiço, deve 

apresentar-se isento de zincagem, pintura, alcatrão, argila, óleo ou de ferrugem solta. 

As peças de metal e as ferragens, a utilizar em obra, serão dos tipos referidos nos 

elementos de projeto, ou pela fiscalização. 

 

BRITA PARA BETÃO 

A pedra de natureza siliciosa, de preferência britada ou seixo anguloso, deverá ser rija, 

sã, durável, não margosa nem geladiça, limpa ou lavada e isenta de substâncias que 

possam prejudicar a aderência do cimento à pedra, ou ainda que possam atacar o aço 

das armaduras. Não devem conter elementos alongados ou achatados, sendo assim 

considerados os elementos cuja dimensão maior exceder em 5x a dimensão mínima. 

As pedras devem estar absolutamente isentas de pó, argila, mica, carvão, húmus, sais, 

matéria orgânica, etc. 

As percentagens em peso, das substâncias prejudiciais existentes na pedra para o 

betão, não devem exceder os seguintes valores: 

Elementos alterados 2%

Aglomerados argilosos 0,25%

Removíveis por decantação 1%

 

A pedra deverá ter dimensões variáveis, entre 2 e 4 cm, devendo obedecer ao disposto 

no Regulamento de Betão de Ligantes Hidráulicos. 

Quando a brita se destina ao fabrico de betão simples, as dimensões máximas 

admissíveis serão as seguintes: 

Em obras com menos de 0,12 m de espessura 2 cm

Em obras com espessuras entre 0,12 e 0,18 m 3 cm

Em obras com espessuras entre 0,18 e 0,25 m 4 cm

Em obras com espessuras superiores a 0,25 m 5 cm

Em fundações - dimensões compreendidas entre

 

2 - 5 cm

 

 

A brita deverá apresentar uma granulometria tal que, conjuntamente com a areia, 

confira ao betão a compacidade pretendida. 
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A dimensão máxima da brita para betão armado deverá sempre ajustar-se aos 

afastamentos entre os varões das armaduras e entre estas e as faces das cofragens; 

normalmente será utilizada brita com a dimensão máxima de 4 cm, podendo nas peças 

volumosas e espessas usar-se pedra de maior diâmetro, não excedendo a dimensão 

máxima de 6 cm, sem prejuízo da granulometria adequada para todas as peças que se 

destinam a ficar aparentes. 

As britas devem ser depositadas em lotes distintos e bem definidos de acordo com as 

suas características de granulometria. A britagem da pedra, quando tenha de ser feita 

na obra, deverá ser executada fora do local do seu emprego. 

 

2.2. MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS 

 Compreende todos os trabalhos e fornecimentos necessários á boa execução de 

escavações e aterros para obtenção de terraplenos estáveis, incluindo: 

- Piquetagem do Projeto; 

- Fornecimento de terras para aterro, ou para correção da composição do solo; 

 

MATERIAIS PARA ATERROS 

Devido às condicionantes do projeto todos os materiais para os aterros  provenientes de 

empréstimos: 

Empréstimos escolhidos pelo empreiteiro com prévio conhecimento da 

fiscalização, e que obedecem aos seguintes pressupostos: 

• Os solos ou materiais a utilizar estão isentos de ramos, folhas, troncos, raízes, 

ervas, lixos ou quaisquer detritos orgânicos; 

• A dimensão máxima dos seus elementos é em regra, inferior a 2/3 da espessura 

da camada uma vez compactada; 

• O equivalente de areia dos solos de empréstimo será superior a 12 ou 20, 

conforme se aplique nas camadas inferiores ou nos últimos 30 cm de 

terraplanagem; 

• O teor de humidade dos solos aplicados nos aterros será tal que permita atingir 

o grau de compactação desejado, não podendo no entanto exceder em mais de 

15% o teor ótimo em humidade referido ao ensaio de compactação pesada. 

Para a aplicação de materiais que não satisfaçam estas condições, será necessária a 

aprovação prévia por escrito, da fiscalização. 
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MATERIAIS PARA SUB-BASE 

Os materiais a aplicar são constituídos por saibros de boa qualidade, isentos de detritos, 

matéria orgânica ou quaisquer outras substância nocivas, e que obedecem às seguintes 

características: 

Limite de liquidez máximo 25

Índice de plasticidade máximo 6 

Equivalente de areia mínimo 25 

 

No caso de se utilizarem saibros graníticos a percentagem máxima de material passado 

no peneiro N.200 deve ser fixada a 15%. 

No caso de ser utilizado material de rio ou material pétreo, este deve ser durável e 

obedecer às seguintes características:  

• Apresentar granulometria contínua com a dimensão máxima de 4 a 15 mm; 

• Apresentar um limite de liquidez inferior a 25 e equivalente de areia superior a 20; 

• Apresentar uma percentagem de desgaste na máquina de Los Angeles inferior a 40. 

 

MATERIAIS PARA BASE DE GRANULOMETRIA EXTENSA – tout-venant 

O agregado deve ser constituído pelo produto de britagem de material explorado em 

formações homogéneas e ser isento de argilas, matéria orgânica ou quaisquer outras 

substâncias nocivas. 

Deverá ainda obedecer às seguintes prescrições: 

Granulometria – a composição ponderal obedecerá aos valores a seguir indicados: 

Peneiro ASTM Percentagem acumulada do material que passa 

50.000 mm (2”) 100 % 

37.500 mm (1 

1/2”) 

85 - 95 %

19.500 mm (3/4”) 50 - 85 %

4.750 mm (N. 4) 30 - 45 %

0.425 mm (N. 40) 8 - 22 % 

0.075 mm (N.200) 2 - 9 % 

A curva granulométrica, dentro dos limites especificados, apresentará ainda uma forma 

regular. 
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Características especiais: 

Percentagem máxima de desgaste na máquina de Los Angeles 35

Índice de plasticidade N.P

Equivalente de areia mínimo 30

 

2.3. DRENAGEM 

MATERIAIS “PREFABRICADOS” PARA ÓRGÃOS DE DRENAGEM 

Os materiais “prefabricados” de betão, metálicos, PVC ou outros, utilizados em órgãos de 

drenagem, devem ser acompanhados, aquando da sua entrada em estaleiro, de certificados 

de origem e qualidade de fabrico, passados pelo fabricante, comprovativos das 

especificações constantes deste Caderno de Encargos. Devem ainda obedecer a: 

- Sendo nacionais, às normas portuguesas, documentos de homologação de laboratórios 

oficiais, regulamentos em vigor e especificações deste Caderno de Encargos; 

- Sendo estrangeiros, às normas e regulamentos em vigor no país de origem, desde que 

não existam normas nacionais aplicáveis. No entanto, os certificados deverão ser passados 

por laboratórios de reconhecida idoneidade, confirmada pelos laboratórios oficiais e/ou 

entidades oficiais; 

- Especificações do fabricante. 

As dimensões e os materiais constituintes deverão ainda apresentar as características 

descriminadas neste Caderno de Encargos, ou outras equivalentes, desde que patenteadas 

e previamente aprovadas pela Fiscalização. 

As dimensões e os materiais constituintes deverão ainda apresentar as características 

descriminadas neste Caderno de Encargos, ou outras equivalentes, desde que patenteadas 

e previamente aprovadas pela Fiscalização. 

 

GEOTÊXTEIS 

Os geotêxteis a aplicar na obra, deverão ser submetidos à aprovação da Fiscalização, 

acompanhados de certificados de origem e ficha técnica, bem como dos resultados do 

controlo de fabrico e referência de obras em que tenha sido aplicado com idênticas funções. 

Nenhum tipo de geotêxtil poderá ser aplicado em obra sem a prévia aprovação da 

Fiscalização, pelo que o seu estudo deverá ser apresentado com, pelo menos, um mês de 

antecedência. Deverá ser imputrescível, insensível à ação de ácidos ou bases e inatacável 

por micro-organismos ou insetos e possuir as características mínimas estipuladas para as 

funções a que se destinam, definidas no projeto. 
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O material deverá apresentar textura e espessura homogéneas, sem defeitos, devendo ser 

protegido, quando do armazenamento, dos raios solares, de sais minerais e de poeiras, 

chuva ou gelo. No caso de ter havido deficiência no transporte, armazenamento ou 

manuseamento, ter-se-ão de eliminar as primeiras espiras do rolo com defeito. 

As características do geotêxtil deverão ser fixadas no projeto, fazendo-se o seu 

dimensionamento em função das condições específicas locais. 

Independentemente do dimensionamento referido, que tem de ser realizado para cada caso 

particular, preconiza-se os seguintes valores limite a adotar para as características dos 

geotêxteis a utilizar em drenos longitudinais e transversais: 

- Resistência à tração (EN ISO 10319), mínima.................................................... 7 kN/m 

- Extensão na rotura (EN ISO 10319), mínima..........................................................40% 

- Resistência ao punçuamento (EN ISO 12236), mínima........................................ 1,0 kN 

- Permissividade (prEN 12040), mínima.................................................................1,0 s-1 

- Porometria (prEN ISO 12956), máxima................................................................100 m 

 

TUBOS EM PROPILENO CORRUGADO 

Os coletores da rede pluvial deverão ser de Polipropileno Corrugado SN 8 KN/m2. Este tipo 

de tubagem tem boas características mecânicas e de rigidez circunferencial especifica o que 

permite a instalação em vala até alturas de recobrimento de pelo menos 4,5 m, desde que 

assentes de acordo com as especificações do fabricante. 

 

SUMIDOUROS 

Serão em betão, prefabricados ou moldadas "in situ", de acordo com os desenhos de 

pormenor definidos no projeto com tampa em pedra de granito “Negro impala” perfurado. 

Os sumidouros devem ser sujeitos a ensaios de permeabilidade, de acordo com a NP 677. 

 

CAIXAS DE VISITA 

As caixas de visita serão executadas de acordo com os desenhos de pormenor respetivos. 

As caixas serão de planta circular, com cobertura tronco cónica assimétrica de acordo com a 

NP-881, ou retangulares. 

O diâmetro interior das caixas será de 1.00 m. Quando a soleira se encontrar a mais de 2.5 

m de profundidade, dever-se-ão usar caixas com 1.25 m de diâmetro interior. 

No caso de se utilizarem elementos pré-fabricados, estes deverão ter as características 

indicadas na NP-882 As características dos degraus são as definidas na NP-883. 
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Soleira 

A soleira é uma laje de betão destinada também a servir de fundação das paredes de 

câmara de visita. a sua espessura, na zona mais profunda das caleiras deve ser superior a 

0,15 m. 

A inclinação para o interior das caleiras das superfícies da soleira deve ser superior ou igual 

a 20%, e as linhas de crista devem ser ligeiramente boleadas. 

 

Corpo 

As dimensões do corpo devem estar de acordo com os desenhos do projeto e as juntas 

deverão ser seladas, sobretudo nas zonas com nível freático elevado. 

A espessura das paredes depende do material utilizado, da forma e profundidade da câmara 

e da natureza do terreno. 

Os valores mínimos a adotar são: 

Alvenaria de pedra ou de blocos: 20 cm 

Betão moldado: 10 cm com profundidade < 2,00 m 

Betão moldado: 15 cm com profundidade > 2,00 m 

Alvenaria de tijolo: 1/2 vez 

Para as águas residuais domésticas, terão revestimento interior à base de Epoxy e Alcatrão 

(do tipo Inertol, com pelo menos 2 demãos). 

 

Cobertura 

A cobertura da câmara deve estar de acordo com os desenhos do projeto. 

 

Degraus 

As características dos degraus devem estar de acordo com as especificações do LNEC 

E.153-1964. 

 

MATERIAIS E DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS 

O betão a utilizar na construção das câmaras de visita deve ser a dosagem mínima de 250 

kg de cimento por metro cúbico de betão no caso de betão simples, e de 300 kg de cimento 

por metro cúbico de betão no caso de betão armado. A argamassa a empregar nas 

alvenarias hidráulicas deve ser equivalente à de 270 kg de cimento por metro cúbico de 

argamassa (1:5 em volume) e a dos rebocos à de 500 kg de cimento por metro cúbico de 

argamassa (1:3 em volume). 
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Os materiais a empregar na construção das serralharias deverão ser de 1ª qualidade. A sua 

natureza está especificada nos desenhos de projeto. Quando não existir especificação em 

projeto, estes materiais deverão ser sujeitos a aprovação da fiscalização. As superfícies 

metálicas deverão ter proteção anticorrosiva, com: 

• decapagem mecânica ao grau SA 2 ½ 

• 1 demão de primário rico em pó de zinco espessura 45 μ 

• 1 demão de acabamento em tinta de borracha clorada espessura 60 μ 

Os materiais a utilizar na construção das câmaras de visita devem obedecer às prescrições 

oficiais em vigor. 

 

Tampa 

As tampas das caixas de inspeção serão em tudo idêntico às utilizadas pelos Serviços 

Técnicos da Câmara e as tampas, os aros e degraus deverão ter qualidade comprovada e 

ser objeto de homologação. 

As tampas serão metálicas, com vedação hidráulica, da classe D 400 de acordo com a NP 

EN 124, e pormenor. 

 

Soleira 

A soleira é de betão simples ou armado conforme as condições locais o aconselharem. 

 

Corpo 

O corpo das câmaras de visita é de betão, simples ou armado, de alvenaria hidráulica de 

pedra e de boa qualidade ou de tijolo ou blocos de cimento maciço. 

Também pode ser construído com anéis de betão pré-fabricados. Neste caso, a porção 

compreendida entre a soleira e a geratriz superior do coletor situada à cota mais alta, deve 

ser de betão moldado no local ou alvenaria hidráulica, com eventual intercalação de anéis 

pré-fabricados. 

 

Cobertura 

A cobertura das câmaras de visita é de betão simples ou armado, com armaduras 

adequadas a cada caso. Pode ser moldada no local ou pré-fabricada. 

Acabamento interior 

As câmaras de visita devem ser rebocadas interiormente, não devendo a espessura da 

argamassa exceder 2 cm. 
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No caso de o corpo ou a cobertura da câmara de visitas ser construído com elementos pré-

fabricados de betão, pode dispensar-se o seu reboco se as superfícies se apresentarem lisas 

e sem defeitos e desde que, pelo ensaio da câmara, se verifique a estanqueidade desta. 

 

Água 

A água a empregar no fabrico de argamassa deverá ser doce, limpa, isenta de substâncias 

orgânicas, ácidos, óleos ou quaisquer outras impurezas que possam prejudicar a aderência 

entre os vários elementos. 

A água a empregar no fabrico de betão, simples ou armado, deverá além do já estipulado, 

ser isenta de cloretos e sulfatos em percentagens que sejam consideradas prejudiciais. 

Em todos os casos pode ser seguida a normalização estipulada pelos artigos 10º. e 12º. do 

Regulamento de Betões de Ligantes Hidráulicos. 

 

Areia 

A areia a empregar na confeção das argamassas e dos betões deverá satisfazer às 

seguintes condições: 

a) Ser limpa ou lavada e isenta de terra, substâncias orgânicas ou quaisquer outras 

impurezas, devendo ser peneirada quando necessário; 

b) Ter grão anguloso áspero ao tato; 

c) Ser rija, de preferência siliciosa ou quartzosa; 

d) A totalidade das substâncias prejudiciais não deverá exceder 3% com exceção das 

removidas por decantação. 

No fabrico das argamassas destinadas às alvenarias de pedra irregular, deve preferir-se a 

areia de grão medianamente grosso; para as argamassas a empregar no assentamento de 

cantaria, na alvenaria de tijolo e em rebocos ou guarnecimentos, deve utilizar-se a areia de 

grão fino. Para o betão armado deve ser tanto quanto possível composta de grãos finos 

médios e grossos, em partes aproximadamente iguais, porém de forma que a sua 

composição granulométrica seja a mais conveniente para a compacidade do betão. 

Considera-se areia de grão grosso a que, passando num peneiro de 5 mm é retirada no de 

0,5 mm e areia de grão fino a que passando num peneiro de 0,5 mm é retirada no de 0,07 

mm. 

Para todos os casos deve ser seguida a normalização estipulada pelo Artº. 9º. do 

Regulamento de Betões de Ligantes Hidráulicos. 
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Cimento 

O cimento "Portland Normal" deverá obedecer às disposições do Caderno de Encargos para 

o fornecimento e receção do cimento "Portland Normal" aprovado pelos Decretos nº. 40 

870 e 41 127. Todo o cimento que se verifique não obedecer às condições deste Caderno 

de Encargos, será imediatamente retirado do local dos trabalhos. 

O cimento que deverá ser de fabrico recente, após a receção no local da obra, será 

armazenado em local seco com ventilação adequada e de forma a permitir uma fácil 

inspeção e diferenciação de cada lote armazenado. O cimento que esteja armazenado há 

mais de 60 dias, não devendo por via de regra ter mais de 90 dias, será aplicado 

obrigatoriamente antes da utilização de qualquer cimento mais recente. 

Todo o cimento no ato de aplicação deverá apresentar-se seco, sem vestígios de humidade 

e isento de grânulos. Todo o conteúdo de um saco em que tal se verifique será 

imediatamente retirado do local dos trabalhos. 

Quaisquer produtos de adição, quer os destinados a acelerar a presa do cimento, quer a 

uma maior plasticidade do betão ou a qualquer outro fim, só poderão ser aplicados com a 

aprovação da Fiscalização. 

 

Brita para betão 

A pedra, de preferência britada ou seixo anguloso, deverá ser rija, não margosa nem 

geladiça, bem lavada, isenta de substâncias que alterem o cimento e não conter elementos 

alongados ou achatados. 

As percentagens em peso, das substâncias prejudiciais existentes na pedra para betão, não 

devem exceder os seguintes valores: 

Elementos alterados   2% 

Aglomerados argilosos  0,25 % 

Removíveis por decantação  1% 

A pedra deverá ter dimensões variáveis, de forma que juntamente com a areia se obtenha a 

maior compacidade do betão, devendo ser submetida à apreciação da Fiscalização a 

granulometria a utilizar. 

Devem obedecer ao estipulado nos Artº.s 9º. e 17º. do Regulamento de Betão de Ligantes 

Hidráulicos. 
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2.4. ESTRUTURAS 

AÇO EM TUBOS PARA GUARDAS E VEDAÇÕES  

a) Os tubos das guardas e das vedações serão de ferro galvanizado e obedecerão à NP 

513; 

b) Os tubos serão de primeira qualidade, perfeitamente cilíndricos e convenientemente 

zincados por galvanização, interior e exteriormente; 

c) A zincagem será perfeita, de forma que não tenham sido alteradas as qualidades do 

ferro e que a camada de zinco seja de espessura uniforme, bem aderente à superfície 

interna e externa dos tubos, e cobrindo-os completamente. 

 

VEDAÇÕES E GUARDAS DE PROTEÇÃO 

As vedações a aplicar devem respeitar o tipo definido no projeto de execução ou ser 

equivalente a este. Nesta situação a substituição do material projetado deve ser 

aprovada ela fiscalização.  

 

GUARDA METÁLICA 

A guarda metálica terá a forma e dimensões indicadas nas peças desenhadas. Será 

construída por barras e prumos de ferro conforme peças desenhadas. Todas as peças 

metálicas terão tratamento antiferrugem, galvanização, e pintura final a duas demãos 

com tinta cinzento forja tipo CIN REF: 62360-Z294. 

Serão sempre apresentados, para aprovação, amostras do material a empregar, sendo 

que qualquer solução alternativa à apresentada no projeto carece de aprovação da 

fiscalização. 

 

AÇO EM ARMADURAS 

As classes de aço e diâmetros a utilizar serão os indicados nos desenhos do projeto. 

Antes da aplicação de aços em varão ou malha electrossoldada na obra terão de ser 

apresentados à Fiscalização os respetivos documentos de classificação emitidos por 

entidade competente. 

Durante o período de betonagem dever-se-á evitar a deslocação do posicionamento 

correto e a deformação das armaduras. 

É por isso obrigatória a utilização de arames recozidos ou outros elementos equivalentes 

a fim de atar os varões entre si, de modo a conferir às armaduras não só a rigidez 

suficiente para que estas não venham a sofrer deformações acentuadas durante a 

betonagem, respetiva vibração, compactação e operações complementares, como 
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também, a manter o posicionamento e afastamento entre os varões; e, a forma que o 

conjunto das armaduras deve apresentar. 

Quando por si só, a ligação dos varões com arame de atar não se mostre suficiente à 

manutenção do posicionamento e indeformabilidade necessária às armaduras, recorrer-

se-á a ferros auxiliares e complementares que o consigam, mesmo que não indicados 

nos desenhos de projeto. 

Recorrer-se-á a calços, os quais serão intercalados entre as armaduras e a face interior 

dos moldes, que assegurem o recobrimento regulamentar ou o indicado em projeto. 

Os calços, de espessura constante e contendo já o arame de atar, serão pré-fabricados 

com materiais que possam ser incorporados na peça e não interfiram com a sua 

estabilidade. 

As armaduras serão dobradas a frio com máquinas apropriadas, devendo seguir-se em 

tudo o preceituado no REBAP. 

As armaduras deverão apresentar-se isentas de zincagem, pintura, alcatroagem, argila, 

óleo ou ferrugem solta. No caso da ferrugem se apresentar com espessura apreciável ou 

mostrar tendência a formar escamas ou a destacar-se do metal, as armaduras deverão 

ser limpas com escova metálica. 

 

Tipos correntes de aços para armaduras  

As armaduras ordinárias do tipo corrente são formadas por varões redondos simples ou 

constituindo redes electrossoldadas com as seguintes características: 

Designação 
Processo de 

fabrico 

Configuração 

da superfície 

Características 

de 

aderência 

Ductilidad

e 

A 400 NR 

A 400 NR 

SD 

Lamin. a 

quente 
Rugosa Alta 

Normal 

Elevada 

A 400 ER 
Endurecido a 

frio 
Rugosa Alta Normal 

A 400 EL 

Endurecido a 

frio com 

extursão 

Lisa Normal Normal 
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A 500 NR 

A 500 NR 

SD 

Lamin. a 

quente 
Rugosa Alta 

Normal 

Elevada 

A 500 ER 

A 500 EL* 

Endurecido a 

frio 

Rugosa

Lisa 

Alta

Normal 
Normal 

   

 (*) – Somente sob a forma de redes electrossoldadas. 

A determinação do nível de ductilidade para os aços A400 e A500 deverá seguir o 

indicado nas seguintes especificações: 

- LNEC E 449-1998 (A400 NR). 

- LNEC E 455-2002 (A400 NR SD). 

- LNEC E 450-1998 (A500 NR). 

- LNEC E 460-2002 (A500 NR SD). 

- LNEC E 456-2000 (A500 ER). 

 

Ensaios 

Os ensaios a realizar serão de tração sobre provetes proporcionais longos, e de 

dobragem, efetuados de acordo com as normas portuguesas em vigor, respetivamente a 

NP EN 10002-1: 1990 – Materiais metálicos. Ensaio de tração. Parte 1: Método de 

ensaio (a temperatura ambiente) e a NP 173: 1996 – Materiais metálicos. Ensaio de 

dobragem, conforme estipulam os artigos 21 e 22 do REBAP e ainda os necessários para 

satisfazer o disposto nos artigos 154 a 157 e 174 do mesmo regulamento. 

No caso de se pretenderem efetuar emendas dos varões por soldadura realizar-se-ão 

ensaios com a finalidade a que se referem os artigos 21 e 156 do diploma citado na 

alínea anterior. 

 

ARGAMASSAS 

A argamassa de cimento a empregar será ao traço 1:4 no capeamento e revestimento 

de muros, bancos e, de um modo geral, de todas as estruturas construídas. 

Para obras não especificadas o doseamento será de uma parte de cimento para 6 partes 

de areia. 
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BETÕES 

No fabrico de betão armado utilizar-se-á betão C20/25 e aço A500NR, especificado no 

Regulamento da Estrutura de Betão Armado e Pré-esforçado (REBAP). 

O betão simples a utilizar será da classe C15/20 especificado no REBAP. 

 

Ligante Hidráulico/Cimento 

Em geral, o ligante hidráulico componente das argamassas e dos betões deve ser o 

cimento Portland, do tipo I das classes 32.5R ou 42.5R, e deverá obrigatoriamente 

conter a marca NP de conformidade com as normas dos cimentos. 

Para condições ambientais agressivas deve utilizar-se um ligante do tipo IV das classes 

32.5 ou 42.5, e deverá obrigatoriamente conter a marca NP em conformidade com as 

normas dos cimentos. 

A mistura em obra de adições aos cimentos só deve ser admitida em casos excecionais 

devidamente justificados e quando a Indústria Cimenteira não produza, de forma 

corrente, cimentos certificados com características equivalentes. 

Sem prejuízo do disposto no ponto anterior a junção de adições na fase de amassadura 

só pode ser admitida quando o cimento for do tipo I e tiver por objetivo a obtenção da 

durabilidade adequada para o betão dando satisfação, às Especificações e Normas em 

vigor. 

É vedado o recurso a qualquer adição que não esteja coberto pelas seguintes Normas 

ou Especificações: 

- NP EN 450: 1995 – Cinzas volantes para betão. Definições, exigências e controlo de 

qualidade.  

- NP 4220: 1993 – Pozolanas para betão. Definições, especificações e verificação de 

conformidade. 

- NP EN 12620: 2004 – Agregados para betão. 

- EN 12878: 2005 – Pigmentos para a coloração de materiais de construção à base de 

cimento e/ou cal. Especificações e métodos de ensaio. 

- Especificação LNEC E375 – Escória granulada de alto forno moída para betões. 

Características e verificação de conformidade. 

- Especificação LNEC E377 – Sílica de fumo para betões. Características e verificação de 

conformidade. 

O cimento a ser empregue no betão prescrito para um dado elemento de obra deve ser 

sempre que possível da mesma proveniência, comprovada por certificados de origem. 

Caso contrário, deve o Empreiteiro demonstrar através de ensaios a equivalência das 
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propriedades físicas, químicas e mecânicas dos cimentos empregues tendo em especial 

atenção a sua alcalinidade. 

No caso de utilização de cimentos brancos deverá ser respeitada a NP 4326: 1996 – 

Cimentos brancos. Composição, tipos, características e verificação de conformidade. 

 

Receção e Armazenamento 

O cimento deve ser de preferência nacional, de fabrico recente e acondicionado por 

forma a ser bem protegido contra a humidade. 

O cimento deve ser fornecido a granel e em situações específicas, em sacos. O cimento 

fornecido a granel deve ser armazenado em sítios equipados com termómetros. Quando 

fornecido em sacos não será permitido o seu armazenamento a céu aberto. 

Será rejeitado todo o cimento que se apresente endurecido, com grânulos, ou que se 

encontre mal acondicionado ou armazenado. Quando em sacos, será rejeitado todo 

aquele que seja contido em sacos abertos ou com indícios de violação. O cimento 

rejeitado deve ser identificado e tirado do estaleiro em obra ou colocado em depósito 

específico para materiais rejeitados ou não-conformes. 

 

Dosagens Mínimas 

O cimento deve ser de preferência nacional, de fabrico recente e acondicionado por 

forma a ser bem protegido contra a humidade. 

O cimento deve ser fornecido a granel e em situações específicas, em sacos. O cimento 

fornecido a granel deve ser armazenado em sítios equipados com termómetros. Quando 

fornecido em sacos não será permitido o seu armazenamento a céu aberto. 

Será rejeitado todo o cimento que se apresente endurecido, com grânulos, ou que se 

encontre mal acondicionado ou armazenado. Quando em sacos, será rejeitado todo 

aquele que seja contido em sacos abertos ou com indícios de violação. O cimento 

rejeitado deve ser identificado e tirado do estaleiro em obra ou colocado em depósito 

específico para materiais rejeitados ou não-conformes. 

 

Inertes 

Os inertes para betões de ligantes hidráulicos devem obedecer ao estipulado nas 

normas de Agregados para betão. No caso de utilização de inertes leves, os mesmos 

deverão respeitar as normas de Agregados leves. 

O Empreiteiro apresentará à aprovação da Fiscalização o plano de obtenção de inertes, 

lavagem e seleção de agregados, proveniência, transporte e armazenagem, a fim de se 
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verificar a garantia da sua produção e fornecimento com as características convenientes 

e constantes, nas quantidades e dimensões exigidas. 

Os elementos individuais do inerte grosso devem ser de preferência isométricos. 

A dimensão máxima do inerte grosso não deverá exceder 1/5 da menor dimensão da 

peça a betonar, e nas zonas com armaduras não deverá exceder 3/4 da distância entre 

varões, ou entre bainhas e cabos e pré-esforço. A sua definição encontra-se especificada 

nos vários elementos de projeto. 

O inerte grosso deve ser convenientemente lavado. 

A areia deve ser convenientemente lavada e cirandada, se tal se demonstrar necessário 

na opinião da Fiscalização. 

O módulo de finura de cada tipo de inerte não deve variar mais de ±  0,2 em torno do 

módulo de finura do inerte com que foi feito o estudo da composição do betão. 

Sempre que a Fiscalização o exigir serão realizados os ensaios necessários para 

comprovar que as características dos inertes respeitam o especificado nas normas e 

especificações em vigor. 

 

Adjuvantes 

Os adjuvantes a incorporar nos betões com o fim de melhorarem a trabalhabilidade, 

manterem esta, reduzindo a água da amassadura, aumentarem a resistência ou com 

outras finalidades como acelerar ou retardar a presa, não devem conter constituintes 

prejudiciais em quantidades tais que possam afetar ou provocar a corrosão das 

armaduras. 

Os adjuvantes a incorporar nos betões de ligantes hidráulicos devem satisfazer o 

conjunto de exigências expressas na norma NP EN 934-2: 2000 – Adjuvantes para 

betão, argamassas e caldas de injeção. Parte 2: Adjuvantes para betão. Definições, 

requisitos, conformidade, marcação e rotulagem. Assim os adjuvantes a incorporar ficam 

sujeitos a critérios de conformidade quanto às suas características de identificação, 

características de compatibilidade e características de comportamento enunciadas 

naquela especificação.  

A quantidade total de adjuvantes na composição do betão deverá estar dentro dos 

limites mínimos e máximos indicados pelos fabricantes e pelas especificações técnicas 

mais atuais. A título indicativo sugere-se que a mesma não deverá exceder 50 g/kg de 

cimento nem ser inferior a 2 g/kg de cimento. Na aplicação de pequenas quantidades de 

adjuvantes deverá ser dada atenção à homogeneidade da sua mistura na massa de 

betão, aconselhando-se a sua dispersão em parte da água de amassadura. Sempre que 
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a sua quantidade seja significativa, o volume dos adjuvantes líquidos deve ser 

considerado no cálculo de relação A/C. 

As condições e o tempo máximo de armazenamento dos adjuvantes em estaleiro devem 

observar as condições estipuladas pelo fabricante. Na ausência destas devem ser 

efetuados ensaios comprovativos de manutenção das características específicas e 

comprovadas para os adjuvantes. 

Em caso e dúvida sobre as características dos adjuvantes empregues ou a sua 

compatibilidade com quaisquer outros componentes do betão, pode a Fiscalização 

mandar efetuar os ensaios que entenda por necessários. 

O Empreiteiro deverá indicar à Fiscalização os adjuvantes e as percentagens que 

pretende adotar na formulação dos diferentes betões, fazendo acompanhar essa 

indicação dos documentos de ensaio em laboratório oficial de todos os requisitos 

impostos na norma anteriormente indicada. 

O Empreiteiro deverá contemplar a informação relativa aos adjuvantes com ensaios 

sobre a variabilidade da trabalhabilidade dos betões com eles produzidos na primeira 

hora, e das resistências aos 3, 7 e 28 dias de idade por forma a habilitar a Fiscalização 

com os elementos conducentes à aprovação da sua adoção. 

Os aditivos a utilizar nas caldas de injeção do pré-esforço devem ser isentos de cloretos 

e alumínio. 

 

Pedra 

A pedra a empregar, tanto para brita como para outros fins, deve satisfazer, além das 

condições particulares para cada caso, as seguintes condições gerais: 

- Não ser atacável pela água ou pelos agentes atmosféricos; 

- Não apresentar fenda ou lesins; 

- Ser isenta de terra ou de quaisquer outras matérias estranhas; 

- Não apresentar cavidades, ter grão homogéneo e não ser geladiça. 

 

Composição dos betões 

O estudo da composição de cada betão deverá ser apresentado pelo Empreiteiro à 

aprovação da Fiscalização, com pelo menos 30 dias de antecedência em relação à data 

de betonagem do primeiro elemento da obra em que esse betão seja aplicado. 

O Empreiteiro entregará à Fiscalização amostras dos mesmos inertes utilizados nos 

estudos dos betões para se poder comprovar a manutenção das suas características no 

laboratório da obra. 
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O cimento utilizado será também ensaiado sistematicamente no laboratório da obra, 

segundo um plano a estabelecer pela Fiscalização, rejeitando-se toda aquele que não 

possua as características regulamentares ou que não permita a obtenção das exigidas 

aos betões da obra. 

Na composição dos betões poderá o Empreiteiro utilizar por sua conta os adjuvantes 

cuja necessidade se justifique, no intuito de se obter boa trabalhabilidade com a menor 

relação possível água-cimento. 

O Empreiteiro deverá submeter à aprovação da Fiscalização os adjuvantes que pretende 

utilizar, ficando proibida a utilização de adjuvantes à base de cloretos ou quaisquer 

produtos corrosivos. 

Sempre que a Fiscalização o entender, serão realizados ensaios complementares em 

laboratório oficial, por conta do Empreiteiro. 

 

Tolerâncias Admissíveis 

As tolerâncias admissíveis são as definidas na especificação "Elementos de Betão e 

Alvenarias - Tolerâncias", desde que, os valores aí definidos sejam menores que os 

preconizados REBAP. 

Deve ser considerada uma classe de tolerância 1. 

Os valores das tolerâncias indicadas não devem fazer perder de vista a necessidade de, 

em todos os casos, se procurar cumprir tanto quanto possível os valores nominais 

indicados para cada peça no projeto, bem assim como, a posição relativa de cada uma 

em relação às restantes. 

 

Controlo de Qualidade 

O Empreiteiro promoverá a definição de um plano de controlo de qualidade para a 

execução da estrutura que garanta uma correta construção da mesma e tenha em conta 

as exigências normativas em vigor. 

 

Em capeamentos e rebocos 

No fabrico de betão armado utilizar-se-á betão B20 e aço A400, especificado no 

Regulamento da Estrutura de Betão Armado e Pré-esforçado (REBAP). 

O betão simples a utilizar será da classe B15 especificado no REBAP. 
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MUROS DE BETÃO ARMADO 

Serão executados com as dimensões e secções indicadas nos respetivos desenhos de 

pormenor e na localização definida na respetiva planta de implantação. 

O adjudicatário procederá, antes do início da obra, à sua implantação por meio de 

estacas ou mestras de madeira, devidamente cotadas, numeradas e niveladas, devendo 

participar à fiscalização qualquer anomalia ou erro de dimensionamento que verifique no 

projeto, cabendo-lhe a responsabilidade pelas correções das diferenças que 

posteriormente se venham a verificar mesmo que isso obrigue à demolição do trabalho 

já executado. 

A execução das fundações será feita segundo as especificações do projeto e só após a 

certificação da boa compactação em que se assenta e se necessário a respetiva 

entivação e drenagem das águas, após o que será solicitado a aprovação da fiscalização. 

Na sua execução o adjudicatário deverá prever a realização dos trabalhos inerentes a 

essas fundações, bem como a travessia de canalizações, valas de drenagem e cabos, 

que porventura existam, e de que vem a tornar-se responsável por quaisquer danos que 

lhes ocasione. 

As paredes dos muros e escadas serão executados em betão armado, conforme o 

especificado nos respetivos pormenores. 

As armaduras a empregar no betão armado serão do tipo e terão as secções previstas 

no projeto, e serão colocadas conforme os desenhos indicam. As armaduras serão 

dobradas a frio com máquinas apropriadas, devendo seguir-se em tudo o preceituado no 

REBAP. 

 

MOLDES E CIMBRES PARA BETÃO 

A qualidade dos materiais escolhidos para a confeção dos moldes deve ter em conta o 

tipo de acabamento que se deseja conferir ao betão e as tolerâncias admitidas para a 

peça a moldar. 

Os moldes devem ser executados de modo a permitirem uma fácil montagem e 

desmontagem. 

Tanto os moldes metálicos como os de madeira devem antes do lançamento do betão 

apresentar as superfícies limpas, isentas de detritos, incluindo ferrugem, calda de 

cimento ou materiais desagregáveis. 

Sempre que um molde for reaplicado, de igual modo, as suas superfícies deverão ser 

inspecionadas, reparadas se necessário; e limpas, antes de nova aplicação. 
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Devem incluir-se na cofragem todos os tacos para fixações, contra moldes para 

tubagens ou mesmo tubos para atravessamentos, de modo a evitar posteriores 

operações de corte ou aberturas de roços. 

Quando os moldes forem de madeira, com a finalidade de diminuir a capacidade de 

absorção de água do betão fresco e de reduzir as juntas que houver, devem ser 

abundantemente regados de modo a incharem, sem todavia se deformarem, a água 

ressumar ou restar neles empoçada. 

A utilização de produtos auxiliares de desmoldagem não deve provocar manchas nas 

superfícies externas do betão, não ser formuladas à base de produtos gordurosos e não 

prejudicar a aplicação posterior de qualquer revestimento. 

Pelo menos 15 dias antes da sua aplicação deverá ser apresentado à Fiscalização o 

projeto dos sistemas de cimbre a utilizar na obra. A execução deste projeto é da 

responsabilidade do Empreiteiro, devendo o mesmo ter em conta os seguintes aspetos: 

- Contabilização de todas as ações previstas, nomeadamente pesos próprios dos 

materiais, sobrecargas construtivas, vento, ações de acidente, etc. 

- Imperfeições geométricas do cimbre. 

- Travamento horizontal adequado. 

- Condições de apoio compatíveis com os esforços nos elementos, de modo a evitar 

deformações excessivas dos elementos a betonar, rotura da estrutura do cimbre por 

assentamento excessivo e/ou danos nos elementos estruturais que sirvam 

eventualmente de apoio ao cimbre.  

 

Características 

Qualquer que seja o tipo de moldes a utilizar deverão ter as seguintes características: 

- Conferir ao betão a forma definitiva e prevista para a peça ou conjunto de peças a 

betonar; 

- Ser suficientemente rígidos e pouco deformáveis, para poder resistir às solicitações - 

pesos, pressões, vibrações, sobrecargas, cargas eventuais, choques, etc. - produzidas 

durante a betonagem, não se deformando senão dentro do limite das tolerâncias 

admitidas. Para tal, recorrer-se-á aos escoramentos, contraventamentos e travamentos 

necessários, que confiram aos moldes a rigidez e indeformabilidade pretendida; 

- Ter uma permeabilidade e absorção suficientemente pequenas, para que a leitada de 

cimento e partículas finas do betão se não percam em quantidade que possa afetar as 

características deste depois de endurecido. Por este motivo, não serão permitidos nós 

soltos quando a cofragem for de madeira; 
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- Não ter orifícios ou juntas que permitam o escoamento da leitada; 

- Permitir ou ter dispositivos que permitam a fácil colocação do betão. 

 

Desmoldagem 

A desmoldagem ou o descimbramento só deverão ser realizados quando o betão tiver 

adquirido resistência suficiente. Não só para que seja satisfeita a segurança em relação 

aos estados limites últimos; mas também, para que se não verifiquem deformações e 

fendilhações inconvenientes, tanto a curto como a longo prazo. 

As operações de desmoldagem ou o descimbramento devem ser conduzidas com os 

necessários cuidados de modo a não provocar esforços inconvenientes, choques ou 

fortes vibrações. Deverá ainda ser garantido que a estabilidade de todo o sistema seja 

mantida durante o processo de descimbramento. 

Nos casos correntes, a menos de justificação especial, em condições normais de 

temperatura e humidade e para betões com coeficientes de endurecimento correntes, os 

prazos mínimos para a retirada dos moldes e dos escoramentos, contados a partir da 

data de conclusão da betonagem, serão os indicados no quadro seguinte: 

 Temperatura à face do betão

≥ 24º 16º 8º 2º

Cofragens 

verticais 

9h 12h 18h 30h

Lajes  

- face inferior 3 dias 4 dias 6 dias 10 dias

- prumos 7 dias 10 dias 15 dias 25 dias

Vigas  

- face inferior 7 dias 10 dias 15 dias 25 dias

- prumos 10 dias 14 dias 21 dias 36 dias

 

Aos prazos de desmoldagem ou descimbramento indicados no quadro, deverá adicionar-

se o mínimo de dias em que a temperatura do ar se tenha mantido igual ou inferior a 5° 

C, durante e depois da betonagem. 

Nos casos especiais ou em casos em que não se pretenda respeitar o acima dito, os 

prazos de desmoldagem e descimbramento serão estabelecidos e justificados tendo em 

atenção o preceituado e atendendo à evolução das propriedades mecânicas do betão, 

convenientemente determinadas por ensaios. 
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Não poderá no entanto proceder-se à retirada dos moldes de faces inferiores e dos 

escoramentos de lajes e vigas antes que o betão atinja uma resistência à compressão 

superior ao dobro da tensão máxima resultante das ações a que a peça ficará então 

sujeita, com o mínimo de 10 MPa. 

 

RESINAS E ARGAMASSAS EPOXY 

Estas resinas apresentam-se em forma de caldas de injeção, isentas de solventes, de 

baixa viscosidade, e à base de resinas epóxy de alta resistência. Após mistura dos dois 

componentes são injetadas sob a forma liquida nas cavidades ou fissuras do betão, 

onde curam e se transformam num material rígido com elevadas resistências mecânicas. 

 

RESINAS PARA AGENTES DE ADERÊNCIA 

Apresentam-se como um produto de proteção anticorrosiva, em dois componentes, na 

base de cimento e polímeros modificados. Deverão apresentar fácil colocação em obra, 

excelente aderência ao betão e ao aço, melhorar a aderência para posterior aplicação da 

camada de argamassa de reparação à base de cimento ou resinas epóxy e ser 

incombustíveis. 

 

ARGAMASSAS TIXOTRÓPICAS PARA REPARAÇÃO DE BETÃO 

Estas argamassas, tixotrópicas, são preparadas a partir de dois componentes, na base 

do cimento beneficiado com resinas sintéticas e cargas especiais. Deverão apresentar as 

seguintes propriedades: 

- Fácil colocação; 

- Elevadas resistências mecânicas e desenvolvimento rápido das mesmas; 

- Muito boa aderência; 

- Boa impermeabilidade; 

- Não corrosivo ou tóxico; 

- Boa resistência à água, gorduras e ataques químicos de sais de degelo. 

 

RESINAS PARA COLAGEM 

Consiste num ligante com base em resinas de epóxy, fornecido em dois componentes, 

de endurecimento a frio, podendo ser usado no seu estado puro ou associado a cargas 

de quartzo, devendo ser isento de solventes. Deve ainda possuir propriedades 

mecânicas superiores às do betão em obra. 
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2.5. PAVIMENTAÇÃO 

AREIA 

Para almofada de calçadas 

A areia a empregar como almofada de calçadas será isenta de argila, limpa, e obedecerá 

às seguintes condições granulométricas: 

Percentagem passando no peneiro de 4,76 mm (nº 4)  100% 

Percentagem passando no peneiro de 2,00 mm (nº 10)  85% 

Considera-se areia de grão grosso a que passando por um crivo com orifícios de 5 mm é 

retida em crivos de 2 mm; areia de grão médio, a que passando por um crivo com 

orifícios de 2 mm é retida no crivo com orifícios de 0,5 mm e, areia de grão fino, a que 

passando num crivo com orifícios de 0,5 mm é retida em crivos de 0,07 mm. 

A areia será armazenada em lotes distintos, consoante a sua granulometria, para que 

não haja mistura possível entre os vários lotes. 

A areia será de origem reconhecida e aprovada pela fiscalização. 

Poderão ser exigidos ensaios segundo as normas específicas, sobretudo quando ao teor 

de sais e matérias estranhas. Será rejeitada toda a areia que não obedeça às 

especificações. 

 

Para almofada de pavimentos 

A almofada a empregar como almofada dos pavimentos será limpa, isenta de argila, e 

obedecerá às seguintes condições granulométricas: 

Peneiro  Percentagem de material que passa (%)
5,00 mm  90-100 
2,36 mm  75-100 
1,18 mm  55-90
0,60 mm  35-60
0,30 mm  8-30
0,15 mm  0-10

 

Os materiais constituintes das areias deverão ainda obedecer às seguintes 

características: 

• Conteúdo dos elementos finos (argilas e siltes): ± 3% 

• Teor em água em relação ao ótimo (Ensaio Proctor Normal): ± 1% 
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MATERIAIS GRANULARES PARA PAVIMENTOS 

As gravilhas, deverão ser resultantes de material homogéneo e constituídas por 

elementos rijos, duráveis com boa adesividade ao aglutinante, sem excesso de 

elementos lamelares ou alongados e isentas de substâncias estranhas, nomeadamente 

argilas ou resíduos orgânicos. 

 

ZONAS RODOVIÁRIAS 

CALÇADA DE CUBOS DE GRANITO 

Empregar-se-á pedra de faces perfeitamente desempenada, de modo a que as juntas 

entre cada duas pedras não excedam 1cm. 

As pedras terão forma sensivelmente cúbica, com arestas de 10 cm, salvo indicações em 

contrário nos desenhos de pormenor. No caso da calçada de cubos admite-se uma 

tolerância de 1cm para mais ou para menos, na dimensão da aresta, até um máximo de 

20% da quantidade total de cubos a empregar. 

A pedra deverá ser dura, de grão homogéneo, inatacável pelo ar ou pela água, isenta de 

cavidades, lesins ou matérias estranhas. 

Encontram-se compreendidos todos os trabalhos e fornecimentos necessários à boa 

execução do pavimento, incluindo: 

- Abertura de caixa de pavimento 

- Compactação do fundo da caixa 

-Fornecimento e execução de Tout-Venant, nas espessuras e com as camadas, incluindo a 

respetiva compactação (zonas fora da laje da arquitetura) 

- Os remates e pavimentos circundantes e com lancis, valetas, etc. 

- Limpeza da base. 

- Fornecimento e colocação de camada de assentamento. 

- Fornecimento e assentamento das pedras da calçada. 

- Os cortes e remates necessários. 

- A tomada de juntas. 

 

ZONAS PEDONAIS 

CALÇADA DE CUBOS DE GRANITO 

Empregar-se-á pedra de faces perfeitamente desempenadas, de modo a que as juntas 

entre cada duas pedras não excedam 1cm. 

As pedras terão forma sensivelmente cúbica, com arestas de 5 cm, salvo indicações em 

contrário nos desenhos de pormenor. No caso da calçada de cubos admite-se uma 
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tolerância de 1cm para mais ou para menos, na dimensão da aresta, até um máximo de 

20% da quantidade total de cubos a empregar. 

A pedra deverá ser dura, de grão homogéneo, inatacável pelo ar ou pela água, isenta de 

cavidades, lesins ou matérias estranhas. 

Encontram-se compreendidos todos os trabalhos e fornecimentos necessários à boa 

execução do pavimento, incluindo: 

- Abertura de caixa de pavimento 

- Compactação do fundo da caixa 

- Fornecimento e execução de Tout-Venant, nas espessuras e com as camadas definidas, 

incluindo a respetiva compactação (zonas fora da laje da arquitetura) 

- Os remates e pavimentos circundantes e com lancis, valetas, etc. 

- Limpeza da base. 

- Fornecimento e colocação de camada de assentamento. 

- Fornecimento e assentamento das pedras da calçada. 

- Os cortes e remates necessários. 

- A tomada de juntas. 

 

LANCIL DE BETÃO OU CANTARIA 

O lancil será de qualidade uniforme. 

As dimensões do lancil serão as constantes do respetivo desenho, devendo no entanto, o 

seu comprimento ser de pelo menos, 1m nos alinhamentos retos. 

Serão sempre apresentados, para aprovação, amostras do material a empregar, no 

entanto, as superfícies vistas do lancil deverão apresentar aspeto bem acabado, liso, sem 

fissuras nem falhas. 

Encontram-se compreendidos todos os trabalhos e fornecimentos necessários à boa 

execução do pavimento, incluindo: 

- Abertura de caixa para fundação. 

- Execução da fundação do lancil. 

- O fornecimento e colocação dos lancis. 

- A tomada de juntas. 

- Os cortes e remates necessários. 
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2.6. ZONAS VERDES 

Terra 

A terra a fornecer será de textura franca e deverá provir da camada superficial de 

terrenos com elevada capacidade agrícola, como seja terrenos de mata ou da camada 

arável dos terrenos agrícolas com elevada capacidade agrícola, ou da terra viva 

armazenada resultante das obras de construção civil a executar na zona do projeto. 

A camada a colocar sobre o terreno deverá possuir uma espessura média mínima de 

0.30m, salvo quando indicação em contrário nas peças desenhadas ou Caderno de 

Medições. 

A terra será isenta de pedras e materiais estranhos com dimensão superior a 5mm 

provenientes de incorporação de lixos. A quantidade admissível de pedra miúda 

(diâmetro 5mm) não deverá exceder 10% do volume da terra. Deve apresentar uma 

composição uniforme, sem qualquer incorporação do subsolo. De igual modo devem ser 

retirados os demais materiais estranhos ao trabalho, tais como entulhos existentes.  

No início dos trabalhos de movimentação de terras, proceder-se-á à decapagem das 

áreas onde isso for possível de efetuar e arrumação de terra arável em pargas. 

Deve ainda apresentar as seguintes características: 

• pH: deve situar-se entre 5,0 e 7,0; 

• Condutividade elétrica: deve ser inferior a 1500 Microhms por cm num extrato de 

solo: água de 1:2; 

• Azoto (N): não deve ser inferior a 0,2%; 

• Fósforo disponível (P): não deve ser inferior a 70 ppm quando extraído com 4,2% de 

NaHCO3 ao pH 8,5; 

• Potássio disponível (K): não inferior a 300 ppm quando extraído com 8% de nitrato 

de amónia; 

• Textura franca – 10 a 30% de argila; 25 a 50% de areia; 30 a 50% de limo 

• Fertilidade média – 3 a 5% de matéria orgânica 

A terra poderá ser proveniente da decapagem de terreno, devendo respeitar as 

características referidas. O empreiteiro apresentará análises comprovativas, 

relativamente a cada lote de terra vegetal da mesma proveniência, sendo da sua 

responsabilidade a realização de contra análises a pedido da fiscalização. Toda a terra 

vegetal que não cumpra o especificado será rejeitada. 

 

Composto de plantação 
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O composto será obtido por mistura proporcional de diferentes materiais orgânicos e 

inorgânicos de acordo com a definição de cada composto, nomeadamente: solos 

provenientes da decapagem de terrenos de origem diversa, devidamente calibrados e 

separados por classes, matéria orgânica proveniente da decomposição de material 

vegetal, ou de mistura com matéria de origem animal, devidamente curtido e crivado, 

turfas, matéria inorgânica de correção química. 

Os diversos tipos de composto serão obtidos a partir da compostagem de terra vegetal 

de origem definida, com os materiais acima designados, em proporções tais que 

satisfaçam as suas definições. De forma geral o composto de plantação será 

homogéneo, friável, obtido a partir de solo arável bem drenado, que tenha suportado o 

crescimento de culturas ou vegetação espontânea.  

Será igualmente livre de subsolo, desperdícios, raízes, argilas pesadas, sementes de 

infestantes, quaisquer materiais fitotóxicos, material lenhoso, lixo e apresentar menos 

de 5% de pedras com diâmetro superior a 10mm. Os compostos de plantação, terão um 

teor mínimo de matéria orgânica, entre 3 a 5%. 

 

Estrume 

O estrume deverá ser rico, bem curtido, proveniente de camadas de gado bovino ou 

cavalos, á razão de 1m3/50m2 ou adubo orgânico à razão de 1 kg/m2. 

 

Material Vegetal 

Todas as plantas a utilizar serão exemplares fito patologicamente sãs, bem 

conformadas, ramificadas desde o colo, sem raízes mortas ou deterioradas, e devem 

possuir desenvolvimento compatível com a espécie a que pertencem. 

As plantas de folhas caducas a fornecer em raiz nua (quando plantadas em época 

própria) deverão ter o sistema radicular bem desenvolvido e com cabelame abundante. 

As plantas de folha persistente deverão ser fornecidas em torrão, suficiente consistente 

para não se desfazer facilmente. 

 

Árvores 

As árvores serão de plumagem, com flecha vigorosa com botão terminal em bom 

estado. O caule deve ser bem direito desde o seu início e as raízes bem desenvolvidas, 

estendidas e não espiraladas.  

Todas as plantas serão fornecidas em torrão, envasadas respeitando as dimensões e 

condições fitosanitarias indicadas. 
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A proporção entre a altura e o diâmetro da base do colo, deve seguir a seguinte 

fórmula:  

Diâmetro (cm)> altura (m) ou perímetro cm> 3,14 x altura (m) 

Quanto à altura deverão estar compreendidas entre os valores a seguir indicados: 

Árvores de folha caduca -> 4,0 m; Árvores de folha persistente -> 3,00 m 

As árvores a fornecer terão no mínimo PAP 14-16 

 

Arbustos e Sub-arbustos 

Consideram-se como sub-arbustos as plantas que apresentam uma forma de transição 

entre os arbustos e as plantas herbáceas, isto é, apresentam a parte inferior lenhificada 

(caule principal divide-se em vários caules delgados desde o solo) e a parte superior é 

herbácea. 

Os exemplares apresentarão as características típicas da sua espécie, variedade ou 

cultivar, salvo indicações específicas em contrário. 

Os sub-arbustos deverão apresentar um bom desenvolvimento vegetativo da parte 

aérea e um vigoroso sistema radicular. Deverá apresentar-se em boas condições 

sanitárias, vigoroso, livre de defeitos, deformações, abrasões na casca, queimaduras, 

doenças, ovos de insetos, pragas ou outras formas de infeção. 

Consideram-se como arbustos todas as plantas vivazes que produzem material lenhosos 

normalmente de altura inferior a 5 m e apresentam normalmente ramificação com vários 

caules distintos desde a base. Definem-se como plantas com gemas de renovo entre 

0,25 e 2m do solo no caso de sub-arbustos e pequenos arbustos e entre 2 a 8 m do solo 

no caso de arbustos ou pequenas árvores. 

Quanto às alturas deverão estar compreendidas entre os valores a seguir indicados: 

- Arbustos de pequeno porte – H mínimo 0,60 m 

- Arbustos de médio porte – H mínimo 1,0 m 

Os arbustos de pequeno porte deverão ser fornecidos em vasos com uma capacidade 

mínima 2,5 l e os de médio porte de 7 l  

Os exemplares de arbustos deverão apresentar uma estrutura aérea equilibrada, com 

um mínimo de 3 a 5 caules a partir do sistema radicular (salvo indicações em contrário), 

revestidos de ramificação desde o colo. 

Os exemplares designados multicaules de fuste limpo, referem-se a arbustos cujos 

caules foram limpos de ramificação até à altura indicada. 
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Herbáceas: 

Consideram-se como herbáceas todas as plantas vivazes ou perenes que não produzem 

material lenhoso. 

No que respeita às plantas herbáceas vivazes, deverão ser fornecidas em tufos bem 

enraizados, ou em estacas bem atempadas, de acordo com as características da espécie 

a que pertencem. 

O material vegetal deverá apresentar um bom desenvolvimento vegetativo da parte 

aérea e um vigoroso sistema radicular. Deverá apresentar-se em boas condições 

sanitárias, vigoroso, livre de defeitos, deformações, queimaduras, doenças, ovos de 

insetos, pragas ou outras formas de infeção. 

Os exemplares deverão apresentar-se suficientemente enraizados e formar tufos 

suficientemente fortes. 

Todo o material vegetal será proveniente de viveiros qualificados, à exceção de 

exemplares de transplante designados em projeto. 

O conjunto do material vegetal fornecido possuirá um justo equilíbrio entre uma 

variação de mais ou menos 10% das dimensões indicadas. 

Não serão aceites exemplares de dimensões inferiores, ou de características diferentes 

das definidas. 

 

Provisionamento, Transporte e entrega em obra 

Se o transporte se efetuar em veículo fechado, o material vegetal deverá ter condições 

de ventilação adequadas, para evitar transpirações excessivas.  

Todo o transporte de material vegetal deverá ser acompanhado por guia de transporte, 

podendo ser verificado pela fiscalização. Os transportes de material vegetal nacional ou 

internacional deverão ser feitos de acordo com os preceitos legais, confirmados através 

de documentos respetivos. 

Após a descarga no local da obra, o material vegetal deverá ser inspecionado pela 

fiscalização, para verificação da conformidade com estas especificações.  

O representante do empreiteiro deverá estar presente em todas as inspeções ao 

material vegetal. 

 

Tutores 

Os tutores para as árvores serão formados por varas de pinho ou eucalipto, tratadas por 

imersão de sulfato de cobre a 5% durante o mínimo de 2 horas, e terão a dimensão 

necessária para acompanhar e proteger a árvore ou arbusto que estiverem a tutorar. 
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Para as árvores com altura de plantação de 3 m, serão aplicados tutores com pelo 

menos 4 m de altura e se necessário em tripeça. 

Em situações especiais serão admitidos tutores de cana, para árvores pequenas e 

arbustos, desde que devidamente secas, sem perigo de enraizamento. 

Em situações especiais serão admitidos tutores de cana, para árvores pequenas e 

arbustos, desde que devidamente secas, sem perigo de enraizamento. 

 

Atilhos 

Serão de elastómetro de borracha ou de outros materiais resistentes a raios UV e a 

baixas temperaturas, designadamente de plástico, flexíveis com resistência e 

elasticidade suficientes para a função pretendida, sem danificar as plantas à medida que 

se desenvolvem. 

 

Água de Rega 

Deverá ser limpa, arejada e isenta de produtos tóxicos ou cáusticos. 

 

Outros Produtos ou Materiais Especiais 

Todos os restantes produtos ou materiais que possam vir a ser empregues na obra, para 

os quais não haja referência nestas Condições Técnicas, terão as características exigidas 

na legislação que lhes seja aplicável, ou quando esta não existir, a que melhor convenha 

aos fins em vista, em particular as especificações dos fabricantes. 
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3. MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

3.1. GENERALIDADES  

 

PROTEÇÃO À ÁREA ENVOLVENTE 

Toda a área envolvente à área de intervenção deverá ser preservada de qualquer 

alteração na topografia ou no revestimento do solo existente e livre de quaisquer lixos, 

detritos e terras provenientes da obra, ficando o empreiteiro responsável pela reposição 

da situação original em caso de alteração. 

 

TRABALHOS PREPARATÓRIOS – PIQUETAGEM  

Antes de se iniciar qualquer trabalho, o empreiteiro procederá a custas suas, à 

implantação e demarcação definitiva das obras a executar. 

Esta implantação deverá ser executada com maior rigor e de acordo com as normas 

existentes. Para além da marcação através de estacas cotadas, das cotas de projeto 

para modelação de terreno e do traçado das diversas componentes da empreitada, 

proceder-se-á à delimitação e sinalização das áreas e elementos a salvaguardar - 

vegetação, inertes, solos - bem como à demarcação das áreas acessórias necessárias ao 

desenvolvimento da obra - estaleiro, depósitos, vazadouros, caminhos. 

As implantações serão verificadas pela fiscalização que as aprovará no caso de se 

encontrarem conforme o projeto e o plano de obra. 

 

TRABALHOS PREPARATÓRIOS - ESTALEIRO, DEPÓSITOS, VAZADOUROS, 

CIRCULAÇÕES 

Deverá o empreiteiro, após o esclarecimento de dúvidas relativas a materiais e métodos 

construtivos, proceder à apresentação prévia de um plano de trabalhos para a execução 

da obra que contemplará de forma pormenorizada, um projeto de estaleiro e instalações 

provisórias em conformidade com o tipo de empreitada e as normas em vigor, bem 

como um plano detalhado e devidamente justificado para a localização de áreas a afetar 

a depósitos e vazadouros temporários. 

Do mesmo modo, deverá o empreiteiro apresentar um plano de circulações de máquinas 

e pessoas, bem como da metodologia e faseamento da obra, a ser analisado pela 

fiscalização. Este plano deverá prever eventuais medidas, ou ações temporárias, a 

implementar no local, de modo a minimizar os impactos negativos que esta obra possa 

provocar junto da população em geral e comércio em particular. 
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Estes planos serão sujeitos à apreciação de fiscalização que os aprovará caso 

apresentem conformidade com os objetivos definidos em projeto e nestas Condições 

Técnicas. 

 

TRABALHOS NÃO ESPECIFICADOS  

Todos os trabalhos não especificados neste Caderno de Encargos deverão ser 

executados por forma a cumprir o indicado nos desenhos de projeto e de acordo com as 

instruções das “Cláusulas Técnicas Gerais” em vigor. 

Em caso de omissão nas “Cláusulas Técnicas Gerais”, seguir-se-ão as instruções do 

fabricante ou da fiscalização, tendo sempre em atenção as indicações dos desenhos de 

projeto. 

 

NORMAS GERAIS NÃO ESPECIFICADAS 

Na execução dos trabalhos e fornecimentos abrangidos pela empreitada e na prestação 

dos serviços que nela se incluem, deverão ser observado todos os regulamentos legais 

em vigor.  

 

3.2. DRENAGEM  

CADASTRO DAS OBRAS EXECUTADAS 

O empreiteiro obriga-se a fornecer regularmente à fiscalização o registo de todos os 

trabalhos executados com o objetivo de se poder dispor no final da empreitada, de um 

conjunto completo de informações e de desenhos que em conjunto com as do projeto 

reproduzam rigorosa e inteiramente as obras realmente executadas e assinalem, para além 

de tudo o mais que for julgado necessário, a posição exata da canalização em planta e em 

perfil, bem como as suas principais características. 

 

DRENAGEM INTERNA DE MUROS 

A drenagem dos muros de suporte de terras far-se-á em zonas de talude, de acordo 

com as indicações do respetivo pormenor. Este sistema de drenagem deverá ser ligado 

à rede de drenagem de esgotos pluviais. 

 

DRENAGEM DE ZONAS VERDES EM TALUDE 

A drenagem das zonas de talude far-se-á nos locais em que há muros ou muretes de 

suporte de terras, de acordo com as indicações do respetivo pormenor. 
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O dreno a colocar junto ao muro, sobre uma camada de areia, deverá ter uma 

inclinação mínima de 1 cm por metro. 

Este sistema de drenagem deverá ser ligado à rede de drenagem de esgotos pluviais, de 

acordo com as indicações da fiscalização. 

 

3.3. ESTRUTURAS  

GUARDAS METÁLICAS 

Serão executadas de acordo com os respetivos desenhos de construção e  depositadas 

na obra em peças manejáveis e referenciadas de forma conveniente, para poderem ser 

facilmente identificadas. 

Na montagem fixam-se, em primeiro lugar, provisoriamente com meios auxiliares de 

modo a conseguir-se um alinhamento perfeito em todo o seu comprimento. 

Nas juntas de dilatação devem ser tomados cuidados particulares para permitirem o seu 

perfeito funcionamento. Quando existam, no projeto, indicações detalhadas para que as 

juntas das guardas correspondam às juntas do tabuleiro, serão as mesmas 

rigorosamente observadas. 

Depois de terminada e aprovada a colocação provisória das guardas procede-se ao 

enchimento das caixas dos montantes, com betão tipo B30, tomando devidos cuidados 

para se evitar a entrada de água ou de ar durante a operação. 

O betão deverá ser acabado com uma ligeira inclinação, para evitar o depósito de água, 

na base dos montantes. 

A fixação deverá fazer-se segundo as melhores regras, tendo especial atenção quanto à 

sua estabilidade, mas não esquecendo o alinhamento e aprumo. 

 

AÇO EM ARMADURAS 

Aços de diferentes tipos 

A utilização conjunta de aços de tipos diferentes exige que na obra se tomem 

precauções que evitem erros resultantes de incorreta identificação dos aços. 

 

Agrupamento de Armaduras 

Os agrupamentos de varões que haja necessidade de utilizar não devem ser constituídos 

por mais de 3 varões; admite-se porém que para armaduras verticais sempre 

comprimidas, este número possa aumentar para 4. Além disso, os varões de um 

agrupamento devem ser dispostos de tal modo que numa dada direção, não existam 

mais de 2 varões em contacto, de acordo com o Art.º 76º do REBAP. 
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Distância mínima entre armaduras 

A distância livre entre armaduras ou entre agrupamentos destes elementos deve ser 

suficiente para permitir realizar a betonagem em boas condições, assegurando-lhes 

desta forma um bom envolvimento pelo betão e as necessárias condições de aderência. 

No caso de armaduras ordinárias, a distância livre entre varões não deve ser inferior ao 

maior diâmetro dos varões em causa (ou ao diâmetro equivalente dos seus 

agrupamentos), com o mínimo de 2 cm. 

 

Recobrimento mínimo das Armaduras 

O recobrimento das armaduras (ou dos agrupamentos destes elementos) deve permitir 

realizar a betonagem em boas condições e assegurar não só a necessária proteção 

contra a corrosão mas também a eficiente transmissão das forças entre as armaduras e 

o betão. 

Os recobrimentos mínimos a adotar deverão respeitar o indicado nos elementos de 

projeto ou, quando mais condicionante, o prescrito nas normas em vigor para a classe 

de exposição definida para cada elemento estrutural e vida útil da estrutura. 

 

Curvatura mínima das Armaduras 

No caso de armaduras ordinárias, as dobragens dos varões devem ser executadas com 

diâmetros não inferiores aos indicados no seguinte quadro: 

 

Diâmetros Interiores Mínimos de Dobragem de Armaduras Ordinárias 

Tipo de 

aço 

Ganchos, cotovelos, laços, estribos e 

cintas 

conforme o diâmetro dos varões ∅ (mm) 

_________________________________

_ 

∅ < 18     18 < ∅ < 32      

32 < ∅ < 40 

Armaduras 

em geral * 

A 400 

NR/SD 

A 400 ER 

A 400 EL 

 

5 ∅ 

 

8 ∅ 12 ∅ 20 ∅ 
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A 500 

NR/SD 

A 500 ER 

A 500 EL 

 

5 ∅ 

 

 

- - 20 ∅ 

(*) - Os valores indicados podem ser reduzidos de 5 ∅ quando o recobrimento lateral da 

dobra for maior que 5 cm ou 3 ∅. 

 

Amarração de varões de armaduras ordinárias 

Os comprimentos de amarração para os casos correntes são dados para cada tipo de 

aço, no quadro seguinte: 

 

Tipo de 

aço 

Tipo de 

amarra- 

ção 

Classes do betão e condições de aderência

       B 20       B 25              B 30      B 

35 

  A B A B A B A B 

A400NR/S

D 

 

A400ER 

 

recta 

 

40 

∅ 

 

 

60 ∅ 35 ∅ 50 ∅ 30 ∅ 45 ∅ 30 ∅ 

 

40 ∅ 

A400EL c/ganch

o 

60 

∅ 

85 ∅ 55 ∅ 80 ∅ 50 ∅ 75 ∅ 45 ∅ 65 ∅ 

A500NR/S

D 

 

A500ER 

 

recta 

 

50 

∅ 

 

75 ∅ 45 ∅ 65 ∅ 40 ∅ 60 ∅ 35 ∅ 

 

50 ∅ 

A - Condições de boa aderência de acordo com o Art.º 80º do REBAP. 

B - Outras condições de aderência 

 

Amarração de redes electrosoldadas 

As extremidades dos varões longitudinais das redes electrossoldadas devem ser fixadas 

ao betão por amarrações retas. 

Estas amarrações, devem em geral ter um comprimento superior a 35 cm e incluir o 

número de varões transversais a seguir indicado: 

-Redes simples: redes duplas com varões longitudinais de diâmetro igual ou inferior a  

8.5 mm; 
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Varões de aderência normal - 3 varões transversais; 

Varões de alta aderência - 2 varões transversais; 

-Redes duplas com varões longitudinais de diâmetro superior a 8.5 mm; 

Varões de aderência normal - 4 varões transversais; 

Varões de alta aderência - 3 varões transversais 

Se outros valores não estiverem pormenorizados. 

 

Emenda de varões de armaduras  

As emendas dos varões das armaduras ordinárias - que podem ser realizadas por 

sobreposição, por soldadura ou por meio de dispositivos mecânicos especiais - devem 

ser empregadas o menos possível e, de preferência, em zonas em que os varões 

estejam sujeitos a tensões pouco elevadas. 

As emendas de varões por sobreposição, devem ser realizadas de acordo com o 

estipulado no Art.º 84º do R.E.B.A.P., devendo todavia salientar-se que os 

comprimentos mínimos de sobreposição, no caso de varões tracionados, não podem, em 

caso algum, ser inferiores a 15 ∅ nem a 20 cm. 

No caso de varões comprimidos, as emendas por sobreposição devem ser feitas apenas 

com troços retos, e os comprimentos mínimos de sobreposição devem ser iguais ao 

valor definido no art.º 81º do R.E.B.A.P. 

As emendas por sobreposição de agrupamentos de varões devem ser executadas varão 

a varão de tal modo que os pontos médios das emendas dos diferentes varões fiquem 

separados entre si, pelo menos, 1.3 vezes o comprimento de sobreposição 

correspondente à emenda dos varões isolados. 

As emendas por soldadura somente são de admitir em varões que possuam as 

necessárias características de soldabilidade, em face do processo de soldadura utilizado, 

e atendendo ao estipulado no parágrafo 84.6 do R.E.B.A.P. 

As emendas por meio de dispositivos mecânicos especiais devem ser executadas de 

acordo com os dados constantes das especificações do fabricante. 

 

Emenda de redes electrosoldadas 

As emendas dos varões longitudinais das redes electrossoldadas devem ser realizadas 

por sobreposição de troços retos e satisfazer o estipulado no Art.º 85º do R.E.B.A.P. 

Os comprimentos mínimos de sobreposição nas emendas, devem ser em geral 

superiores a 45 cm e incluir o número de varões transversais a seguir indicado: 
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- varões de aderência normal      - 5 varões transversais; 

- varões de alta aderência           - 4 varões transversais. 

 

Posicionamento das Armaduras 

O posicionamento das armaduras deve satisfazer ao que se encontra estabelecido nos 

artigos 149º e 151º do R.E.B.A.P., na norma NP ENV 13670-1: 2007 – Execução de 

estruturas de betão. Parte 1: Regras gerais e no capítulo “Elementos de betão e 

alvenarias – tolerâncias” destas especificações. Em caso de indicações divergentes entre 

estes documentos, prevalecerá o valor mais exigente. 

 

ARGAMASSAS 

As dosagens e composição serão as indicadas no projeto, no capítulo “Natureza e 

Qualidade dos Materiais”, ou cumprirão as especificações técnicas regulamentares para 

obras do mesmo género. 

Serão de fabricação mecânica e a quantidade de água a empregar será fixada de acordo 

com as aplicações, mas sempre sujeita às indicações da fiscalização. 

Cada amassadura deverá ser feita só em quantidades suficientes para a sua aplicação 

total e imediata. 

A granulometria das areias será estabelecida de acordo com a fiscalização e consoante a 

natureza dos trabalhos. 

 

BETÕES 

Os betões simples serão fabricados por meios mecânicos e, no seu fabrico, adotar-se-ão 

os processos necessários e convenientes para que a massa seja o mais homogénea 

possível, devendo a quantidade de água ser a estritamente necessária para se obter 

uma massa de maleabilidade adequada às características das peças a betonar. 

As características dos elementos que entram na composição dos betões devem cumprir 

o estipulado no REBAP, de forma a garantir elevada qualidade do produto final. 

As classes de betões a utilizar serão as especificadas nos respetivos desenhos de 

pormenor ou no capítulo “Natureza e Qualidade dos Materiais”, satisfazendo as normas 

de REBAP que lhe concernem. 

As armaduras a empregar no betão armado serão colocadas conforme os desenhos 

indicam. As armaduras serão dobradas a frio com máquinas apropriadas, devendo 

seguir-se em tudo o preceituado no REBAP. 
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Juntas de trabalho ou de betonagem 

Quando houver necessidade de criar juntas de betonagem, estas devem ser localizadas, 

tanto quanto possível, nas secções menos esforçadas das peças e ter orientação 

sensivelmente perpendicular à direção das tensões principais de compressão. Dever-se-

ão, no entanto, evitar juntas verticais, sendo preferível a adoção de uma inclinação 

entre os 30º e os 45º com a vertical. 

A localização das juntas deve ser, portanto, estabelecida antes do começo das 

betonagens e dependerá do tipo da estrutura e das solicitações que nela atuam, da 

capacidade de fabrico e colocação do betão, dos processos de compactação utilizados e 

de exigências estéticas quando se trate de superfícies que vão ficar à vista. 

Na execução das juntas devem ter-se os cuidados necessários para obter a ligação 

eficaz entre os betões a ligar, atendendo-se, quando nada for especificado em contrário, 

às seguintes indicações: 

- Deverá ser colocado na cofragem um sarrafo de secção triangular 0.02x0.02 que 

permita criar uma linha visível de junta que disfarce eventuais desníveis entre as 

secções. 

- Antes do recomeço da betonagem, a superfície da junta deve ser tornada rugosa, de 

modo que os inertes grossos do betão fiquem a descoberto. Para esse efeito, poder-se-

ão usar conforme o estado de endurecimento do betão: jatos de água, de ar 

comprimido ou de areia, escovas metálicas e, mesmo, meios mecânicos mais poderosos, 

como por exemplo, martelos pneumáticos. No entanto, qualquer dos processos para pôr 

o inerte de maiores dimensões a descoberto não deve retirá-lo nem abalá-lo. 

- A superfície da junta deve ser cuidadosamente limpa, molhando-se abundantemente e 

retirando-lhe as partículas soltas e desagregáveis. 

- Quando da aplicação do novo betão a superfície deve encontrar-se apenas 

humedecida, com aspeto mate e sem brilho resultante de água em excesso. 

Na betonagem dos nós das estruturas pré-fabricadas o tratamento das superfícies que 

contactem com o betão "in situ" deverá ser idêntico ao preconizado para as juntas de 

betonagem, devendo o betão a aplicar apresentar características de não retractibilidade. 

Em casos especiais poder-se-ão utilizar colas apropriadas, depois de aprovadas pela 

Fiscalização. 
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Betonagem e Desmoldagem 

A betonagem deverá obedecer às normas estabelecidas no REBAP, atendendo ainda ao 

indicado neste Caderno de Encargos e no projeto. 

O betão será empregue logo após o seu fabrico, apenas com as demoras inerentes à 

exploração das instalações. Não se tolerará que o período decorrido entre o fabrico do 

betão e o fim da sua vibração exceda meia hora no tempo quente e uma hora no tempo 

frio, devendo estas tolerâncias ser reduzidas se as circunstâncias o aconselharem. 

Antes do início de qualquer betonagem deverão ser confirmadas as condições 

atmosféricas previstas, recorrendo-se à proteção da peça a betonar contra radiação 

solar direta, vento forte, impacto de chuva forte, etc. se tal se verificar necessário. 

A compactação será feita exclusivamente por meios mecânicos: vibração de superfície, 

vibração dos moldes e pervibração. 

A vibração será feita de maneira uniforme, até que a água da amassadura reflua a 

superfície e para que o betão fique homogéneo. 

As características dos vibradores serão previamente submetidas à apreciação da 

Fiscalização, devendo os vibradores para pervibração ser de frequência elevada. 

Após a betonagem e a vibração, o betão será protegido contra as perdas de água por 

evaporação e contra as temperaturas extremas. 

Para evitar as perdas de humidade, as superfícies expostas deverão ser protegidas pelos 

meios que o Empreiteiro entender propor e a Fiscalização aprovar. Entre esses meios, 

figuram a utilização de telas impermeáveis e a de compostos líquidos para a formação 

de membranas também impermeáveis. 

Se a temperatura no local da obra for inferior a zero graus centígrados, ou se houver 

previsão de tal vir a acontecer nos próximos cinco dias, a betonagem não será 

permitida. 

Para as temperaturas compreendidas entre 0 (zero) e + 5 (cinco) graus centígrados as 

betonagens só serão realizadas se a Fiscalização o permitir. 

Para o cumprimento do estipulado na alínea anterior, o Empreiteiro obriga-se a ter no 

estaleiro um termómetro devidamente aferido, devendo proceder ao registo das 

temperaturas dos dias de efetivação das operações a que se referem os citados artigos, 

bem assim como as dos cinco dias seguintes. 

Cada elemento de construção deverá ser betonado de maneira contínua, ou seja, sem 

intervalos maiores do que os das horas de descanso, inteiramente dependentes do 

seguimento das diversas fases construtivas, procurando-se sempre a redução dos 

esforços de contração entre camadas de betão de idade diferentes. 
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As juntas de betonagem só terão lugar nos pontos onde a Fiscalização o permitir, de 

acordo com o plano de betonagem aprovado. Antes de começar uma betonagem, as 

superfícies de betão das juntas serão tratadas convenientemente, de acordo com as 

indicações da Fiscalização e os princípios definidos no capítulo específico desta 

especificação. 

A desmoldagem dos fundos dos elementos estruturais só poderá ser realizada quando o 

betão apresente uma resistência de, pelo menos, 2/3 do valor característico, e nunca 

antes de 3 dias após a última colocação de betão. 

 

Controlo de Qualidade do Betão 

Durante as betonagens serão realizados ensaios de controlo de aceitação dos betões. 

Os cubos serão feitos do betão das amassaduras destinadas a serem aplicadas em obra 

e designadas pela Fiscalização. 

Os cubos só poderão ser fabricados na presença da Fiscalização. 

Os cubos serão executados, transportados, curados e conservados de acordo com a 

Especificação E 255-1971 do LNEC. Deverá ser organizado um registo compilador de 

todos os ensaios de cubos, para os diferentes tipos de betões, afim de, em qualquer 

momento, se verificar o cumprimento das características estabelecidas. 

Todos os cubos serão numerados na sequência normal dos números inteiros, 

começando em 1, seja qual for o tipo de betão ensaiado. 

No cubo será gravado não só o número de ordem como também o tipo, a parte da obra 

a que se destina e a data do fabrico. 

Do registo compilador deverão constar os seguintes elementos: 

- Número do cubo 

- Data do fabrico 

- Data do ensaio 

- Idade 

- Tipo, classe e qualidade 

- Dosagem 

- Quantidade de água de amassadura 

- Local de emprego do betão de onde foi retirada a massa para fabrico do cubo 

- Resistência obtida no ensaio 

- Média da resistência dos três cubos que formam o conjunto do ensaio 

- Resistência equivalente aos 28 dias de endurecimento, segundo a curva de resistência 

que for estipulada pelo laboratório oficial que procedeu ao estudo, tendo em conta a 
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composição aprovada para o betão ou, na falta dessa curva, segundo as seguintes 

relações: 

R 3/R28 = 0,40 

R 7/R28 = 0,65 

R 14/R28 = 0,85 

R 90/R28 = 1,20 

- Peso do cubo 

- Observações 

Sempre que forem fabricados cubos, por cada série de seis, ou de três, será preenchido 

pela Fiscalização residente um “verbete de ensaio”, do qual constará o número de 

cubos, a data do fabrico, a água de amassadura, o modo de fabrico e outras indicações 

que se considerarem convenientes. O Empreiteiro receberá o duplicado deste “verbete 

de ensaio”. 

Com base no “verbete de ensaio”, e para os cubos mandados ensaiar em laboratório 

oficial depois de a Fiscalização ter fixado as data sem que esses cubos devem ser 

ensaiados, será entregue ao Empreiteiro um ofício da Fiscalização, que acompanhará os 

cubos na sua entrega ao referido laboratório. 

Para o efeito, o Empreiteiro obriga-se a tomar as precauções necessárias para que seja 

observada a data prevista para o ensaio e a que os resultados dos mesmos sejam 

comunicados imediata e diretamente à Fiscalização. 

O controlo de aceitação será efetuado para cada tipo de elemento estrutural 

separadamente, segundo os critérios seguintes: 

- número de amostras inferior a 6 

Cada controlo de aceitação será representado por três amostras. 

Sendo R1, R2 e R3 a resistência das últimas três amostras, médias das resistências dos 

cubos de cada amostra, e sendo Rmin a menor de todas, considera-se o controlo como 

positivo, conduzindo à aceitação do betão, quando se verificarem ambas as condições: 

  Rm > (fck + 5) MPa 

  Rmin > (fck – 1) Mpa 

 em que: 

  Rm = (R1 + R2 + R3) / 3 

- número de amostra igual ou superior a 6 

Sendo R1, R2,... Rn a resistência das últimas n amostras consecutivas, médias das 

resistências dos provetes de cada amostra, e sendo Rmin a menor de todas, considera-
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se o controlo como positivo, conduzindo à aceitação do betão, quando se verificarem 

ambas as condições: 

  Rm ≥ fck + λ σ 

  Rmin fck - k 

em que: 

σ – é o desvio padrão das resistências do conjunto de amostras. 

λ e k – são os valores indicados no Quadro seguinte de acordo com o número n de 

amostras do conjunto. 

n λ k

6 

7 

8 

9 

1.87 

1.77 

1.72 

1.67 

3

3 

3 

3 

10 

11 

12 

1.62 

1.58 

1.55 

4

4 

4 

13 

14 

15 

1.52 

1.50 

1.48 

4

4 

4 

Nos ensaios de consistência, realizados com o cone de ABRAMS, admitem-se, para 

betões colocados por bombagem consistências até 15 cm e para os restantes 

consistências até 5 cm. 

Serão conduzidos sistematicamente ensaios sobre cubos para determinar a resistência a 

compressão aos 1, 3, 7, 28, 90 e 120 dias afim de se poderem planear e controlar 

devidamente as várias sequências dos trabalhos (aplicação do pré-esforço, avanço dos 

cimbres e dos moldes, entradas m cargas, etc.). 

Serão realizados os provetes que a Fiscalização determinar, para determinação dos 

módulos de elasticidade dos betões com várias idades, e para quantificar os parâmetros 

de retração e de fluência reais, valores esses essenciais para a correta execução da 

obra. 

 

Rejeição dos Betões 

No caso de a Fiscalização determinar a rejeição imediata dos betões que não satisfaçam 

o estipulado, poderá, a seu juízo, ser estabelecido um acordo nas seguintes condições: 
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- Proceder-se-á, por conta do Empreiteiro, à realização de ensaios não destrutivos ou a 

ensaios normais de provetes recolhidos em zonas que não afetem de maneira sensível a 

capacidade de resistência das peças; se os resultados obtidos forem satisfatórios a juízo 

da Fiscalização, a parte da obra a que digam respeito será aceite. 

- Se os resultados destes ensaios mostrarem, como os ensaios de controlo, 

características do betão inferiores às requeridas, considerar-se-ão dois casos: 

- Se as características atingidas (em particular as de resistência aos esforços) se 

situarem acima de 80% das exigidas proceder-se-á a ensaios de carga e de 

comportamento da obra, por conta do Empreiteiro, os quais, se derem resultados 

satisfatórios na opinião da Fiscalização, determinarão a aceitação da parte em dúvida. 

- Se as características determinadas forem inferiores a 80% das exigidas, o Empreiteiro 

será obrigado a demolir e a reconstruir as peças deficientes, à sua conta. 

 

Ensaios de Carga 

Quando se verificar que a execução não tiver sido realizada dentro das tolerâncias 

fixadas ou normalmente admitidas, a Fiscalização poderá exigir do Empreiteiro a 

realização de ensaios de carga. 

As condições preconizadas para ensaios de carga, duração dos ensaios, ciclos sucessivos 

de carga e descarga e medições a efetuar, serão objeto de um programa pormenorizado 

o qual será estabelecido pela Fiscalização e aprovado pelo Projetista. 

As sobrecargas a aplicar não deverão exceder as sobrecargas características adotadas 

no projeto. 

Nos ensaios com cargas móveis, a velocidade da carga deverá ser, tanto quanto 

possível, a velocidade prevista para a exploração. 

O ensaio será considerado satisfatório, no elemento ensaiado, quando se verificarem as 

duas condições seguintes: 

- As flechas medidas não devem exceder os valores calculados com base nos resultados 

obtidos para os módulos de elasticidade dos betões; 

- As flechas residuais devem ser suficientemente pequenas, tendo em conta a duração 

de aplicação da carga, para que o comportamento se possa considerar elástico. Esta 

condição deverá ser satisfeita, quer a seguir ao primeiro carregamento, quer nos 

seguintes, se os houver. 
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Cura do Betão 

A cura deve processar-se em condições que favoreçam a presa e o endurecimento do 

betão. 

Para tal, tomar-se-ão logo após a betonagem, as medidas convenientes face à 

temperatura ambiente ou outros fatores que possam provocar a perda prematura da 

água do betão ou que impeçam a sua reação com o ligante. 

Os cuidados a ter com a cura do betão deverão ser objeto de aprovação da Fiscalização. 

Em qualquer circunstância e nada sendo determinado em contrário, deverão ser 

observadas as normas seguintes: 

- Pelo menos, nas primeiras setenta e duas horas após a betonagem, o betão deve ser 

protegido de temperaturas inferiores a 0° C. 

- A perda de água do betão por evaporação deve ser evitada, usando-se os seguintes 

meios: 

- Manter as superfícies do betão protegidas pelos moldes, não os retirando 

prematuramente; 

- Quando os moldes forem permeáveis, conservá-los humedecidos; 

- Revestir as superfícies pelas quais se dá a evaporação, com materiais impermeáveis ou 

com materiais humedecidos; 

- Aplicar sobre as superfícies, por pintura, películas que contrariem a evaporação; 

- Manter continuamente molhadas as superfícies expostas. 

As medidas de proteção contra a perda de água por evaporação devem ser mantidas a 

partir da betonagem durante os seguintes períodos, salvo se indicados outros valores 

superiores nos documentos normativos em vigor: 

- betões de cimento "Portland" normal,  

"Portland" de ferro e Portland composto  7 dias; 

- betões que utilizem outros ligantes   14 dias; 

Processos especiais de cura de betão, devem ser aplicados de acordo com técnica de 

eficácia comprovada. Devem além disso, ter-se em conta as eventuais alterações das 

propriedades do betão, motivadas por tais processos, em particular no que se refere à 

evolução da resistência no tempo, à relação entre as resistências à compressão e à 

tração e às propriedades reológicas. 
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BETÃO DE LIMPEZA SOB FUNDAÇÕES  

Este artigo refere-se a betão magro de 150 kg de cimento por m3, aplicado na base dos 

lintéis e sapatas de betão armado, com 0,05m de espessura, para proteção e certeza de 

que as armaduras ficam bem isoladas da humidade do terreno. 

O betão deverá ser bem apiloado a maço contra o terreno de fundação. 

O betão será executado com gravilha de 1 a 1,5 cm, devido à pouca espessura que 

dispõe o espaço em que é aplicado. 

O betão de limpeza referido neste artigo deverá ser executado com o mínimo de um dia 

de antecedência relativamente à colocação das armaduras das estruturas de betão 

armado que lhe irão ser sobrepostas. O não cumprimento desta condição, sem prévio 

conhecimento da fiscalização, pressupõe que o artigo não foi executado e, 

consequentemente, não será pago. 

 

REBOCO DE ALVENARIA 

Os muros existentes a recuperar serão rebocados e posteriormente pintados, para 

uniformizar o aspeto geral do local. Antes de se proceder aos rebocos, as paredes que 

se devem revestir serão limpas, tirando-se-lhes toda a argamassa que esteja 

desagregada ou pouco aderente, e serão lavadas e bem desempenadas para o que se 

farão os encasques necessários sobre os parâmetros assim preparados, assentar-se-á à 

colher a argamassa do reboco em uma ou mais camadas de maneira a ficar de 

espessura uniforme, homogénea, de superfície regular e sem fendas. 

Nos muretes em betão armado serão também objeto de tratamento mecânico de 

limpeza e posterior proteção com pintura apropriada as armaduras visíveis ou que após 

a limpeza de materiais desagregados se encontrem oxidadas. 

Os rebocos terão a qualidade, dosagem e espessura fixadas no projeto ou nas 

Condições Técnicas especiais. 

Os rebocos exteriores serão executados com a argamassa de composição tal que 

garanta a sua perfeita compacidade e impermeabilização. 

 

RESINAS E ARGAMASSAS EPOXY 

A aplicação destas resinas por injeção deverá seguir escrupulosamente as indicações do 

fabricante. 

Para preenchimento de fendas e nos casos em que seja especificada a adição de areia 

como material de enchimento para reduzir a retração e a fluência, máxima dimensão do 
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grão de areia não deve ser superior a 50% da largura mínima da fenda, e, em qualquer 

caso, nunca superiores a 1.0 mm, usando traços de resina: enchimento de 1:1. 

Estas resinas deverão ser inócuas e inertes depois de curadas. Quando no estado líquido 

deverão ser utilizados óculos e luvas no seu manuseamento. 

 

RESINAS PARA AGENTES DE ADERÊNCIA 

O suporte deve apresentar-se limpo, isento de óleos e gorduras, e partículas em 

desagregação. O tratamento ideal das armaduras será o jacto de areia ou como mínimo, 

a escovagem enérgica com escovas metálicas. 

A mistura dos dois componentes deverá ser completa, até à obtenção duma massa 

completamente homogénea e isenta de grumos. Misturar só a quantidade suficiente que 

pode ser aplicada dentro do seu “pot-life”. Durante a mistura introduzir a menor 

quantidade possível de ar. 

A aplicação deverá ser feita através da utilização de um pincel semi-duro numa camada 

de aproximadamente 1mm. Aplicar uma segunda demão de igual modo e espessura que 

a anterior, passadas 2 a 3 h, se a temperatura for de 20ºC. 

 

ARGAMASSAS TIXOTRÓPICAS PARA REPARAÇÃO DE BETÃO 

A temperatura mínima do suporte, do ambiente e do produto a aplicar deve ser a 

indicada pelo fabricante. 

A espessura máxima por camada não deve ser superior a 5cm. 

O suporte deve apresentar-se são, limpo e isento de óleos e gorduras. 

A mistura deve ser executada através da amassadura dos vários componentes até se 

apresentar como uma massa totalmente homogénea e isenta de grumos. 

A aplicação faz-se segundo os métodos tradicionais com colher ou espátula. O 

acabamento superficial faz-se à talocha de polistireno expandido a partir do momento 

em que a massa começa a “apertar”. 

 

Cura 

A cura processa-se mantendo a superfície protegida com folhas de plástico, serapilheiras 

molhadas ou aplicando um produto especial de cura. 
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RESINAS PARA COLAGEM 

A superfície a tratar deve encontrar-se seca, limpa e isenta de óleos, gorduras e poeiras. 

O produto é obtido pela mistura homogénea dos vários componentes de acordo com as 

dosagens especificadas pelo fabricante, devendo então o produto ser aplicado dentro 

dos limites do “pot life”. Depois disso, o material torna-se viscoso e impróprio para 

aplicação. 

Depois de endurecido o produto deve ser inócuo. Enquanto fresco é irritante para a pele 

e mucosas, pelo que se devem usar máscara e luvas de borracha no seu 

manuseamento. 

 

3.4. PAVIMENTAÇÃO 

CAIXA BASE DE PAVIMENTOS 

Em todos os pavimentos, a caixa de base, aberta à profundidade indicada em projeto, 

deverá ser compactada, (numa espessura de 0,10m a 95% de compactação “AASHO 

modificado”) por rolagem e batimento após humedecimento, até que uma marca de 

pegada não exceda em profundidade 1mm. 

Os materiais de enchimento deverão cumprir o estabelecido em projeto quanto à 

espessura de aplicação e granulometria média, devendo cada camada ser solidamente 

compactada. 

Quando a dimensão da camada exceder os 10 cm a compactação será feita por duas 

vezes, em camadas de espessura igual a metade da espessura final. 

 

SANEAMENTO DO LEITO DO PAVIMENTO 

Sempre que, depois de estabelecido o leito do pavimento, se observe que este não se 

apresenta convenientemente estabilizado devido à existência de mancha de maus solos 

que possam comprometer a conservação do pavimento, serão os mesmos removidos na 

extensão e profundidade necessárias e substituídos por solos com características de 

sub-base, suficientemente compactados de modo a não permitirem o armazenamento 

de águas, de forma a ser dada continuidade à capacidade de suporte dos terrenos de 

fundação. 

 

SUB-BASE E BASE DE PAVIMENTOS 

Os agregados, provenientes da exploração de formações homogéneas, devem ser limpos, 

duros, pouco alteráveis sob a ação dos agentes climatéricos, de qualidade uniforme e 

isentos de materiais decompostos, de matéria orgânica ou outras substâncias prejudiciais. 
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Os agregados deverão ser constituídos por materiais pétreos britados, provenientes de 

exploração de pedreiras ou seixeiras, devendo neste caso conter as percentagens indicadas 

nos itens dos materiais correspondentes e apresentar, no mínimo, três faces de fratura e 

com um coeficiente de redução 4D. 

A utilização de materiais granulares não tradicionais, tais como: produtos de demolição, 

betão britado, escórias de aciaria, etc, não prevista no presente C.E., poderá no entanto ser 

aprovada desde que convenientemente justificada a proposta da sua utilização. Deverão, 

ainda, respeitar as prescrições que se indicam nos respetivos itens, para a sua utilização em 

camadas de sub-base e base granulares. 

 

Frações Granulométricas 

A recomposição em central dos materiais granulares de granulometria extensa deverá ser 

feita, em princípio, com base nas seguintes frações granulométricas: 

MATERIAL 
FRAÇÕES

(dimensões nominais em mm) 

Material granular de granulometria extensa 

(contínua) e Betão Pobre Cilindrado 
0/4, 4/20, 20/40 

Notas: O conceito de dimensão nominal (d/D) significa que se admite que até 10% do 

material fique retido no peneiro de maior dimensão (D) e que até 10% do material passe no 

peneiro de menor dimensão (d); no entanto, a soma daquelas duas percentagens deverá 

ser inferior a 15%. 

As dimensões nominais referidas para cada fração, estão normalmente associadas a 

sistemas de classificação das instalações de britagem em que os crivos apresentam as 

seguintes aberturas das malhas: 5; 8;.mm,por exemplo. 

 

Homogeneidade 

Os agregados deverão ser obtidos a partir de formações homogéneas de pedreiras ou 

seixeiras. 

A homogeneidade de características de cada fração deve ser tal que garanta a 

homogeneidade da mistura de agregados recomposta em central. 

 

BASE DE GRANULOMETRIA EXTENSA (TOUT-VENANT) 

Preparado o leito do pavimento, nas condições descritas no artigo anterior, procede-se 

ao espalhamento do agregado, cuja camada depois de concluída deverá obedecer às 

seguintes características: 
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• Índice máximo de vazios – 15 % 

• A superfície deve ficar lisa, uniforme, isenta de fendas, ondulações ou material solto, 

não podendo em qualquer ponto apresentar diferenças superiores a 15 cm em 

relação aos perfis longitudinais e transversais estabelecidos. 

Deve utilizar-se no espalhamento do agregado motoniveladora ou outro equipamento 

similar, de modo a que a superfície da camada se mantenha com a forma definitiva. O 

espalhamento deve ser feito regularmente e de modo a evitar-se a segregação dos 

materiais, não sendo de modo algum permitidas bolsadas de material fino ou grosso. A 

espessura da camada depois da compactação com o cilindro de 10 ton. é de 15 cm. 

O agregado deve ser constituído pelo produto da britagem de material explorado em 

formações homogéneas e ser isento de argilas, matéria orgânica ou quaisquer outras 

substâncias nocivas. Deverá ainda obedecer às seguintes prescrições: 

 

Granolometria 

A composição ponderal obedecerá aos seguintes valores: 

2” 100 - 

1 1/2” 95 – 85 100 

1” - 100 – 80 

3/4” 85 – 50 85 – 55 

4” 45 – 30 45 – 22 

40” 22 – 8 18 – 5 

200” 9 – 3 9 – 3 

A curva granulométrica, dentro dos limites especificados, apresentará ainda uma forma 

regular. 

 

Características Especiais 

Percentagem máxima de desgaste na máquina de Los 

Angeles 

30%

Índice de plasticidade máximo NP

Equivalente de areia máximo 50%

 

 

CALÇADA DE CUBOS DE CALCÁRIO OU GRANITO 

Este artigo prevê todos os trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e 

aplicação, destacando-se os seguintes: 

- A abertura, compactação e saneamento do fundo da caixa. 
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- O fornecimento, espalhamento e compactação da base em tout-venant e almofada de 

areia (zonas fora da laje da arquitetura) 

- Os remates com os pavimentos circundantes, com as valetas, lancis, etc. 

- Limpeza da base. 

- Fornecimento e colocação de camada de assentamento. 

- Fornecimento e assentamento das pedras da calçada. 

- Os cortes e remates necessários. 

- A tomada de juntas. 

O trabalho começa a abertura de caixa e seu preenchimento com camada de Tout-Venant, 

com espessuras 0.10m e 0.20m, após recalque, em zonas de trânsito pedonal e automóvel, 

respetivamente. 

A base de 0.10m será proveniente de uma camada, enquanto que a base de 0.20m será 

proveniente de duas camadas de 0.10m 

O Tout-Venant será de primeira, com uma composição granulométrica do tipo 0/25mm. 

Segue-se com a limpeza da base (tout-venant) que se deverá apresentar bem consolidada, 

uniforme, limpa, isenta de lamas ou outras substâncias estranhas. Deverá ainda apresentar 

as inclinações e o perfil indicado em projeto. 

Segue-se a colocação de uma camada de assentamento em cimento e pó de pedra, ao 

traço 1:5, com espessuras 0,05m em zona de trânsito pedonal e em zona de trânsito 

automóvel. 

Segue-se o assentamento das pedras que será feito de acordo com as peças desenhadas. 

A calçada deverá ser constituída por elementos de granito, cortados por forma a 

apresentarem uma face perfeitamente lisa e de arestas regulares, com uma superfície de 

apoio paralela à face e com dimensões 0.05x0.05x0.05m e 0.1x0.1x0.1m, em zonas de 

trânsito pedonal e automóvel, respetivamente. 

Depois de preenchidas as juntas a traço seco, a calçada deverá ser batida a maço ou por 

meios mecânicos, e depois regada e limpa. 

As juntas deverão apresentar-se no final, reduzidas ao mínimo. 

A superfície final deverá apresentar-se uniforme, sem covas, e com pendentes que 

garantam a conveniente drenagem do pavimento para o sistema de recolha de águas. 

 

LANCIL DE BETÃO OU CANTARIA 

O lancil assentará sobre uma fundação de betão C20/C25, de dimensões definidas nos 

pormenores de construção, apresentando um espelho acima do pavimento, também aí 

definido. 
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O lancil deverá ficar perfeitamente alinhado e desempenado, tanto no seu espelho, 

como na sua face superior. 

As juntas, que não deverão exceder 0,30cm, serão preenchidas com argamassa fluida 

ao traço de 1:2 de areia fina. 

 

Lancil de Cantaria 

Dos trabalhos e fornecimentos necessários à sua boa execução e aplicação, destacam-se 

os seguintes: 

- A escavação para fundação, carga, transporte, descarga, e espalhamento dos 

produtos da escavação. 

- A execução da fundação, incluindo o fornecimento e colocação em obra do betão. 

- O fornecimento e colocação dos lancis. 

- Os remates dos lancis com os pavimentos e valetas adjacentes. 

Após a compactação da caixa, será esta regada com herbicida, como se indica no artigo: 

“Destruição da vegetação por aplicação de herbicida total”. 

A fundação será executada em betão ao traço, em volume, de 200 Kg de cimento, 400 

litros de areia e 800 litros de brita. A profundidade da fundação deverá ser de 0,25 m. 

Os lancis serão em calcário rijo, conforme amostra a aprovar pela fiscalização. Não terão 

lesins nem outras imperfeições, deverão ter textura homogénea e compacta, apresentar 

tonalidade uniforme e serão tratados à bujarda com pico fino nas faces que ficarem à 

vista. 

O lancil será colocado de modo a ter as faces à vista conforme o indicado nos 

pormenores, terá espessura e altura de acordo com os desenhos de pormenor; as suas 

peças terão aproximadamente 0,80 m de comprimento. 

Nos troços curvos utilizar-se-ão lancis com idêntica secção, mas com comprimento que 

permita uma correta adaptação ao traçado da curva, ou lancis curvos. 

As juntas dos lancis deverão apresentar-se, no final, reduzidas ao mínimo, e serão 

tomadas com argamassas de cimento e areia ao traço 1:4. 

As juntas de topo serão cheias com calda de cimento e não deverão ser superiores a 

0,005m. 

 

ESCADAS 

Implantação e Piquetagem dos Trabalhos: 

O empreiteiro antes do início da obra procederá à sua implantação. 
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Na piquetagem dos trabalhos, empregará mestras de alvenaria, ou estacas de madeira 

com 0.12m de diâmetro na cabeça e cravadas pelo menos 0.50m, numeradas e 

devidamente niveladas. 

Antes do início dos trabalhos, o empreiteiro deverá dar imediatamente conhecimento à 

Fiscalização de qualquer erro de dimensionamento que se verifique no projeto, cabendo-

lhe toda a responsabilidade pelas correções de diferenças que posteriormente se 

venham a verificar, mesmo que isso obrigue a demolir trabalho já executado. 

 

Fundações 

O enchimento dos caboucos e a execução de fundações de tipo especial será feito pela 

forma e com o emprego de materiais fixados no projeto e conforme especificações dos 

Betões deste Caderno de Encargos. 

Na sua execução, o empreiteiro deverá prever a realização dos trabalhos inerentes a 

essas funções, bem como a travessia de canalizações e cabos que porventura existam, 

tornando-se responsável por quaisquer danos que lhes ocasione. 

 

Corrimão 

O corrimão para utilizar nas escadas será em tubo de aço inox de série média sem 

costura, de secção circular, com 50 mm de diâmetro, conforme peças desenhadas, 

devendo seguir as instruções de montagem do fabricante. 

 

Papeleiras 

Serão de polietileno de alta densidade, com capacidade de 50L, com tampa superior, 

equipado com sistema de fecho com chave triangular standard para evitar 

manipulações, com poste de fixação é metálico, antivandalismo, com tubo de aço 

tratado com electrozincagem para evitar a oxidação.  

Sistema de fixação em plástico técnico, formando uma armação robusta, possibilitando a 

instalação em candeeiros, postes ou paredes. 
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3.5. ZONAS VERDES 

Colocação de Terras Vivas 

Colocação de uma camada de terra viva com 0,20 m de espessura. 

 

Fertilizações 

Árvores 

A fertilização das covas das árvores far-se-á à razão de. 0,1 m3 de estrume cavalar bem 

curtido por cada cova, acrescido de 2 kg de adubo composto, em qualquer das 

alternativas. 

Os fertilizantes deverão ser espalhados sobre a terra das covas e depois serão bem 

misturados com esta, quando do enchimento das mesmas.  

O enchimento das covas deverá ter lugar com a terra não encharcada ou muito húmida 

e far-se-á calcamento, a pé, à medida que se proceder ao seu enchimento. 

 

Fertilização 

Durante os meses de Fevereiro/Março seguintes à execução dos trabalhos de 

revestimento vegetal, deverá fazer-se uma fertilização geral dos terrenos com adubo 

azotado, doseando cerca de 20% de Azoto. A aplicação será em cobertura, à razão de 

20 g/m2. De igual modo, quando surgirem as primeiras chuvas outonais, deverá 

efetuar-se uma segunda distribuição deste adubo e na mesma dose. 

 

Fertilizantes de Corretivos 

Adubo composto NPK doseando no mínimo 12-12-17, além de 2% de mg e 6% de Ca, e 

outros micronutrientes. 

Adubo nitro-amoniacal a 20,5%, para adubações de manutenção. 

O corretivo orgânico é de preparação industrial doseado, pelo menos, 40% de matéria 

orgânica  

Estrume bem curtido, proveniente de camas de gado cavalar ou bovino, à razão de 0.02 

m3 de estrume por m2, acrescido de 0.1 kg de adubo composto em qualquer das 

modalidades anteriores. Os fertilizantes serão espalhados uniformemente à superfície do 

terreno e incorporados neste por meio de fresagem ou cava.  

 

Regularização e limpeza Final do Terreno 

A regularização manual ou mecânica, deve deixar o terreno 1,5% de declive. 
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Abertura de covas 

As covas, com a forma de um cubo de 1m de lado, serão abertas por retroescavadoras 

após a correta marcação dos locais de plantação de acordo com o respetivo plano e 

materializadas por mestras que deverão ser conservadas até ao fim da obra. 

A terra sobrante deverá ser removida e aquela necessária colocada, de moda a respeitar 

as cotas de modelação expressa no projeto ou indicadas no decorrer dos trabalhos. 

Sempre que a terra do fundo das covas seja de má qualidade, deverá ser retirada para 

vazadouro e substituída por terra viva da superfície. O fundo e os lados das covas 

deverão ser picados até 10 cm para permitirem uma melhor aderência da terra de 

enchimento. 

 

Aplicação de Composto de Plantação 

As covas para plantação de árvores serão cheias em geral com um volume de 1 X 1 X 1 

m (incluindo o torrão), salvo as exceções definidas em projeto. 

As covas para plantação de arbustos serão cheias em geral, com um volume equivalente 

ao dobro do volume do torrão do arbusto ou do sub-arbusto. 

A camada de composto a espalhar nas áreas de plantação de herbáceas, bolbos e 

rizomas, será em geral de 0,3 m de espessura, salvo exceções, sujeito a aprovação da 

fiscalização. 

A camada de composto a espalhar em áreas de instalação de prado será de 0,1 m em 

toda a superfície. 

O composto será misturado com a camada de solo em contacto, procedendo-se se 

necessário à escarificação, gradagem ou outra lavoura de superfícies. 

 

Plantação de Árvores e Relvados 

Plantações  

Em todas as plantações o empreiteiro deverá respeitar escrupulosamente os respetivos 

planos, não sendo permitidas quaisquer substituições de espécies sem prévia 

autorização escrita da fiscalização.  

Os trabalhos de plantação não deverão iniciar-se antes de estarem terminados todos os 

trabalhos de infraestruturas, modelação do terreno ou pavimentação, na sua totalidade 

ou em parte, a eles diretamente relacionados. Os trabalhos deverão decorrer em 

condições atmosféricas favoráveis, sem excesso de calor ou frio. 
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Quando o terreno se apresentar seco e sobretudo em tempo quente, deverá fazer-se 

uma rega antes da plantação e esperar o tempo suficiente para que o terreno esteja 

com boa sazão.  

Deverá ser feita uma cava geral do terreno com a profundidade média de 0,20 cm, 

sempre que o terreno esteja compacto. 

O material vegetal envasado, será plantado no mesmo dia em que tenha sido retirado 

do contentor. 

A fertilização deverá ser na razão de 2 m3 de estrume por cada 100 m2 de terreno a 

plantar, salvo indicações em contrário. 

Deverá ser assegurada uma drenagem eficiente das superfícies a plantar. 

O material vegetal recém-plantado será regado a partir do sistema de rega previamente 

implantado, ou a partir de sistema provisório de acordo com as circunstâncias práticas 

da obra. 

Será feita a piquetagem dos planos de plantação, apenas se podendo iniciar os 

trabalhos de cava geral, após aprovação da piquetagem pela fiscalização. 

Caso seja necessário a utilização de cabos ou cintas para fixação do exemplar durante o 

transporte e plantação, o tronco deverá ser protegido nos pontos de contacto por tiras 

de lona, borracha ou outro material adequado. Os cabos ou cintas deverão ser utilizados 

sempre que se verifique ser necessário manter a estabilidade do exemplar.  

Deve evitar-se a acumulação de grandes quantidades de plantas nos locais de 

plantação, devendo ser feito o transporte para o local apenas do número necessário 

para um dia de trabalho. Caso se verifique a impossibilidade de plantar a totalidade no 

próprio dia, as restantes deverão ser colocadas em locais abrigados, abacelando-as e 

regando-as.  

 

Árvores 

As covas de plantação terão as dimensões mínimas de 1 X 1 X 1 m (em caldeiras de 

dimensão mínima será 1,20 x 1,20 x 2 m). Serão cheias com uma camada de brita 5/15 

mm de 0,30m; com uma camada de terra fertilizada ou composto de plantação de altura 

aproximada de 1,5m e por uma camada de “mulch” de 0,1m à superfície.  

Serão instalados dois drenos verticais cheios de seixo rolado 5/15 mm envolvidos em 

geotêxtil em posições diametralmente opostas. A extremidade superior deverá ser 

fechada por geotêxtil para impedir a entrada de materiais, e ficar situada abaixo da 

camada de “mulch”. 
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Depois das covas cheias com terra fertilizada e devidamente compactada abrem-se 

pequenas covas de plantação, à medida do torrão ou do sistema radicular, no caso da 

plantação em raiz nua, em posição central relativamente à caldeira.  

Os tutores serão aplicados e cravados no terreno natural, bem fixos e a prumo, numa 

posição quase central na caldeira, aquando do enchimento da cova com a terra 

fertilizada. 

Seguir-se-á a plantação propriamente dita, havendo o cuidado de deixar a parte 

superior do torrão, no caso de plantas envasadas, ou o colo das plantas, quando estas 

são de raiz nuas, a superfície do terreno, para evitar problemas de asfixia radicular.  

A árvore será colocada no centro da cova previamente cheia com a quantidade de 

composto tal que permita o posicionamento em altura correta, na posição vertical, 

suspensa pelo torrão e nunca pela parte aérea.  

Serão colocadas a uma profundidade tal que após o enchimento e rega da cova o colo, 

se situa à cota prevista no projeto em relação às superfícies próximas. Caso se verifique 

uma diferença altimétrica superior a 5 cm em caldeira ou 10 cm em canteiro ou talhão, 

a planta deverá ser reposicionada. 

As covas que possuem sistema de drenagem, camadas drenantes ou outras 

infraestruturas, deverão ter realizado todos os trabalhos antes de se iniciar a plantação. 

As paredes da cova serão verticais e o fundo plano ou ligeiramente inclinado. Caso se 

verifique vitrificação das paredes laterais das covas, devido ao processo de escavação 

ou ao tipo de solo, as paredes e o fundo deverão ser ligeiramente escarificados para 

romper a camada superficial.  

Caso esteja especificado sistema de ancoragem ou de tutoragem, ou se verifique ser 

necessário, deverão ser cravados ou fixados os elementos de ancoragem ou cravados os 

tutores, antes de se completar o enchimento da cova. 

Será utilizado o composto de plantação especificado para o enchimento da cova. O 

enchimento será feito cuidadosamente de forma a comprimir, mas nunca a compactar, o 

torrão ou a massa radicular e a evitar a formação de bolsas de ar. Se existirem drenos 

verticais, estes deverão ser colocados à medida que se procede ao enchimento. 

Imediatamente após o enchimento da cova proceder-se-á a uma rega por alagamento 

de forma a saturar o solo em toda a área da cova, sendo acrescentado composto na 

quantidade necessária para repor a altura final. Será instalado e ligado o sistema de 

rega por anel de brotadores, nos casos em que existe, e espalhada a camada de terriço 

ou “mulch”. 
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As espécies a considerar para os espaços verdes e arruamentos são as seguintes: 

Ac - Aesculus x carnea 'Briotii' 

Ah - Aesculus hippocastanum 

Cs - Cercis siliquastrum  

Er - Erythrina crista-galli  

El - Elaeagnus angustifolia 

Ms - Magnolia x soulangeana 

Mg - Magnolia grandiflora 

Pg - Punica granatum 

P - Platanus x acerifolia 

Oe - Olea europaea 

Cy - Cycas revoluta (5 andares de folhas) 

 

Revestimentos – Arbustos e herbáceas 

Depois da plantação das árvores deverá seguir-se a regularização definitiva do terreno, 

feita a ancinho, para retirar os torrões e pequenas pedras que porventura ainda 

existem; no caso do terreno se apresentar muito compacto deverá ter lugar uma 

imobilização superficial, antes da ancinhagem.  

No que respeitar a profundidade da plantação, fator importante no êxito da operação, 

deverão ser tomados e exigências de cada espécie. 

Terminada a plantação seguir-se-á a primeira rega, com água bem pulverizada e bem 

distribuída. 

Quando o terreno se apresentar seco e sobretudo em tempo quente, deverá fazer-se 

uma rega antes da plantação e esperar o tempo suficiente para que o terreno esteja 

com boa sazão. 

 

Bt - Berberis thunbergii atropurpurea (0,75m alt) 

No - Nerium oleander branco (1/m2) (1m alt.) 

Ps - Photinea serrulata (1m alt) 

Sr - Solanum rantonnetii (1/m2) (1m alt.) 

Tf - Teucrium fruticans (1m alt) 

Tu - Tibouchina urvilleana (1m alt) 

Ha - Hebe andersonii (5/m2) 

Ja - Juniperus communis "Depressa Aurea" (3/m2) 

Jp - Juniperus sabina tamariscifolia (5/m2) 
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Ld - Lantana delicatissima (7/m2) 

Ls - Lavandula stoechas (7/m2) 

Ptn - Pittosporum tobira nanna (5/m2) 

Am - Armeria maritima (15/m2) 

Dc - Dimorphoteca eclonis reptens (7/m2) 

He - Helxine soleirolii (7/m2) 

Ph - Phormium tenax variegatum 

Pv - Pennisetum villosum (10/m2) 

 

Tapete Relvado 

A sementeira do relvado será, sempre que possível, depois de todas as plantações, para 

evitar o pisoteio e permitir um melhor acabamento dos trabalhos. 

Antes da sementeira propriamente dita terá lugar a regularização definitiva do terreno, 

por meio de ancinhagem, após desta será realizada a sementeira seguindo-se a 

compactação com cilindro, no caso de este ser possível, com o peso máximo de 150 kg 

por metro linear de geratriz. Depois da compactação far-se-ão as correções necessárias 

nos pontos onde houve abatimentos, devendo a superfície do terreno apresentar-se, no 

final, perfeitamente desempenada. Deverá atender-se ao grau de humidade do terreno, 

evitando-se semear quando este estiver com humidade em excesso. 

Após a plantação haverá lugar a primeira rega, devendo a água ser bem pulverizada e 

distribuída com cuidado e regularidade.  

O relvado será composto por tapete de relva com composição constituída por: 

 

DPS - Relvado com mistura:  60% Festuca arundinacea 

     30% Lolium perenne 

     10% Poa pratensis 

 

 

Elementos complementares de drenagem 

No caso de instalação destes elementos em relvados já instalados, proceder-se-á a 

perfurações do solo com cerca de 1 metro de profundidade, instalando-se em seguida 

os drenos. Será instalado uma tampa metálica perfurada, caso se pretenda utilizar o 

dreno como meio de rega e fertilização. Caso contrário cobrir-se-á o dreno com o solo, 

garantindo um mínimo de 0,15 m de recobrimento. 
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No caso de se instalar os drenos no momento da plantação dever-se-á acompanhar o 

enchimento da cova por camadas com a fixação na vertical dos drenos. Respeitar-se-ão 

as alturas e distâncias definidas no projeto. 

 

Regas 

Deverão executar-se regas localizadas nas espécies arbóreas plantadas em todas as 

zonas da obra durante o período da Primavera/Verão seguinte à plantação, com uma 

frequência semanal, desde que não ocorra precipitação significativa. 

A operação de rega será efetuada sempre que o grau de humidade do solo não for 

suficiente para assegurar a vida e o normal desenvolvimento das plantas. A distribuição 

de água de rega será feita por sistema automático ou manual com recurso a 

mangueiras. 

Em casos de eventual penúria de água deverão efetuar-se regas localizadas em caldeira, 

na Primavera e Verão, com períodos < a 8 dias de intervalo, conforme as necessidades 

do tempo. A dotação de água deverá ser de aproximadamente de 25 l /árvore. Nestas 

situações eventuais, as caldeiras, abertas no começo da Primavera, manter-se-ão 

cobertas com casca de pinheiro para melhor conservar a humidade. 

 

Cortes de Vegetação 

Deverão executar-se ceifas e roçagens de vegetação, para remoção da vegetação seca, 

reduzir o perigo de incêndios e eliminar as espécies vegetais consideradas invasoras. A 

vegetação deverá ser sempre cortada e não arrancada, à exceção das espécies 

invasoras. 

O material cortado deverá ser removido e levado a vazadouro autorizado. 

A periodicidade de execução destes trabalhos é determinada pelo desenvolvimento da 

vegetação que nunca deverá ser superior em altura a 0,20 m, devendo a sua época de 

realização iniciar-se em Março e terminar em Outubro. Deve ter-se e em atenção o ciclo 

vegetativo das espécies, sendo os cortes efetuados antes da frutificação e maturação 

das espécies infestantes. 

 

 

Poda 

Em caso algum será permitido o corte da guia terminal das árvores, assim como não 

será aceite o corte das ramagens inferiores. O arvoredo deverá manter-se com as suas 

formas naturais. 
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Sob a orientação da fiscalização, durante o período de repouso vegetativo, serão 

suprimidos os ramos que ameacem desequilibrar o normal desenvolvimento da planta, 

de modo a manter-se a sua silhueta natural e a gradualmente a sua copa ser elevada. 

Excetuando a operação anteriormente descrita que dependerá da fiscalização, será 

proibido qualquer corte no arvoredo, a não ser de ramos secos e restos de ramos secos, 

ou anteriormente quebrados. 

 

Retanchas  

Todas as espécies plantadas que não vinguem, se encontrem em mau estado 

fitossanitário ou apresentem deficiente desenvolvimento vegetativo, deverão ser 

substituídas na época própria por espécies idênticas de bom porte. Essas épocas serão, 

para folhosas, entre Novembro e Janeiro, e para as coníferas, entre Janeiro e Março. 

Esta operação deverá ter lugar durante o período de garantia da obra, sempre que se 

observem plantas em deficientes condições vegetativas, seja qual for a causa. 

 

Tratamentos Fitossanitários 

Sempre que se tornem necessários, o empreiteiro dará conhecimento da existência do 

problema e do tratamento proposto para o solucionar, que será sujeito à avaliação e 

aprovação pela fiscalização. 

 

Desbaste  

Efetuar-se-ão os desbastes necessários das árvores, de modo a que o seu 

desenvolvimento futuro corresponda às densidades do projeto. 

 

Limpeza 

O lixo acumulado sobre todas as zonas, deverá ser retirado regularmente pelo 

empreiteiro. 

 

Limpeza de zonas arborizadas 

O coberto que se desenvolve sob o revestimento arbóreo, tipo bosque, deve ser limpo e 

eliminado pelo menos duas vezes por ano, no Outono e na Primavera. 

 

Época de realização 

Os trabalhos de modelação e preparação do terreno deverão ser feitos 

preferencialmente na Primavera e Verão. As plantações deverão iniciar-se no mês de 
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Novembro e deverão estar concluídas até meados de Março incluindo todas as retanchas 

necessárias. 

 

Período de Garantia / Conservação 

Após os trabalhos de plantação, o empreiteiro solicitará inspeção da fiscalização, para 

acionar a receção provisória, após a qual se inicia o período de garantia, sendo a 

manutenção do material vegetal da responsabilidade do empreiteiro.  

No momento da inspeção, todos os exemplares em avaliação deverão estar em perfeitas 

condições vegetativas e sanitárias como condição de receção.  

Durante o prazo de garantia, portanto da receção provisória, o empreiteiro compromete-

se a proceder a todos os trabalhos de retancha, mondas, regas, etc., necessárias à boa 

conservação das árvores e relvados, não podendo negar-se aos trabalhos, a isso 

referentes, que a Fiscalização determinar, sem o que estará sujeito à aplicação das 

penalidades constantes dos respetivos pontos do presente caderno de encargos. 

A conservação prolonga-se por um período de 1 ano após entrega provisória dos 

trabalhos. Durante este prazo de garantia serão realizados os trabalhos que a seguir se 

discriminam. 

Só depois é que se procederá à receção definitiva das áreas ajardinadas.  

O fornecimento de água será por conta do dono da obra.  

Fica estabelecido que a fiscalização pode, se assim entender, determinar se a 

substituição de terras indicadas no mapa de trabalhos deve ou não efetuar-se no todo 

ou em parte. 

Quando terminar o período de garantia a superfície semeada do relvado não deverá 

apresentar peladas com área superior a 0.10 m2.  

Essa obrigação constará da nota final da receção da obra. 

Ficam excluídos desta garantia os casos graves de erosão provocados pelas chuvas 

torrenciais, e os estragos produzidos por eventual ocorrência de incêndios ou por 

pastoreio indevido de animais. 
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Manuel José Vaz-Velho Ramires Coelho 
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Anexo 4.2 

ILUMINAÇÃO 
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mçìê=äÛáåëí~ää~íáçå=Éí=äÛìíáäáë~íáçå=ÇÉ=ÅÉ=äìãáå~áêÉI=
êÉëéÉÅíÉê=äÉë=åçêãÉë=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨=å~íáçå~äÉëK
iÉ=Ñ~ÄêáÅ~åí=Ç¨ÅäáåÉ=íçìíÉ=êÉëéçåë~Äáäáí¨=
ê¨ëìäí~åí=ÇDìåÉ=ãáëÉ=Éå=ÌìîêÉ=çì=ÇDìåÉ=
áåëí~ää~íáçå=áå~ééêçéêá¨É=Çì=éêçÇìáíK
qçìíÉë=äÉë=ãçÇáÑáÅ~íáçåë=~ééçêí¨Éë=~ì=äìãáå~áêÉ=
ëÉ=ÑÉêçåí=ëçìë=ä~=êÉëéçåë~Äáäáí¨=ÉñÅäìëáîÉ=ÇÉ=
ÅÉäìá=èìá=äÉë=ÉÑÑÉÅíìÉê~K

jçåí~ÖÉ
aáÉ=iÉìÅÜíÉ=Ç~êÑ=åìê=ãáí=áÜêÉê=îçääëí®åÇáÖÉå=
pÅÜìíò~ÄÇÉÅâìåÖ=ÄÉíêáÉÄÉå=ïÉêÇÉåK
l iÉìÅÜíÉåÖÉÜ®ìëÉ=Ç~êÑ=åáÅÜí=áå=
ï®êãÉÇ®ããÉåÇÉ=píçÑÑÉ=ÉáåÖÉÄ~ìí=ïÉêÇÉåK
aáÉ=báåÄ~ì∏ÑÑåìåÖ=ïáêÇ=ÇìêÅÜ=ÇÉå=^åëÅÜä~ÖJ
ê~ÜãÉå=ÇÉë=iÉìÅÜíÉåÖÉÜ®ìëÉë=~ÄÖÉÇÉÅâíK
aáÉ=_ÉÑÉëíáÖìåÖ=ÇÉê=iÉìÅÜíÉ=áã=_~ìâ∏êéÉê=
ÉêÑçäÖí=ΩÄÉê=îáÉê=âÉáäÑ∏êãáÖ=~åÖÉÄê~ÅÜíÉI=
îÉêëíÉääÄ~êÉ=hê~ääÉåK
báåÄ~ì=áå=ã~ëëáîÉ=t®åÇÉW
eáÉêÑΩê=ëíÉÜí=Ç~ë=báåÄ~ìÖÉÜ®ìëÉ=
J=bêÖ®åòìåÖëíÉáä=QOR=J=òìê=sÉêÑΩÖìåÖK=
hçããí=ÇáÉëÉë=åáÅÜí=òìã=báåë~íòI=áëí=ÉáåÉ=
báåÄ~ì∏ÑÑåìåÖ=îçå=OQR=ñ=SM=ãã=ãáí=ÉáåÉê=
jáåÇÉëííáÉÑÉ=îçå=TM=ãã=ÉêÑçêÇÉêäáÅÜK=
báåÄ~ì=áå=iÉáÅÜíÄ~ìï®åÇÉW
bë=áëí=ÉáåÉ=báåÄ~ì∏ÑÑåìåÖ=îçå=OQR=ñ=SM=ãã
ãáí=ÉáåÉê=jáåÇÉëííáÉÑÉ=îçå=TM=ãã=ÉêÑçêÇÉêäáÅÜK
aÉê=ëÉáíäáÅÜÉ=^Äëí~åÇ=îçã=iÉìÅÜíÉåÖÉÜ®ìëÉ
òì=dÉÄ®ìÇÉíÉáäÉå=ãìëë=ãáåÇÉëíÉåë=RM=ãã
ÄÉíê~ÖÉåK=aáÉ=hê~ääÉå=ÖêÉáÑÉå=ÜáåíÉê=ÇáÉ
t~åÇîÉêâäÉáÇìåÖK
ibaë=ëáåÇ=ÜçÅÜïÉêíáÖÉ=ÉäÉâíêçåáëÅÜÉ=_~ìíÉáäÉ>=
_áííÉ=îÉêãÉáÇÉå=páÉ=ï®ÜêÉåÇ=ÇÉê=jçåí~ÖÉ=çÇÉê=
ÇÉë=^ìëïÉÅÜëÉäåë=ÉáåÉ=ÇáêÉâíÉ=_ÉêΩÜêìåÖ=ÇÉê=
ibaJiáÅÜí~ìëíêáííëÑä®ÅÜÉ=ãáí=ÇÉå=e®åÇÉåK
iÉìÅÜíÉ=∏ÑÑåÉåK=
k~ÅÜ=i∏ëÉå=ÇÉê=fååÉåëÉÅÜëâ~åíëÅÜê~ìÄÉ=â~åå=
Ç~ë=báåêáÅÜíìåÖëÄäÉÅÜ=~ìë=ÇÉã=iÉìÅÜíÉåJ
ÖÉÜ®ìëÉ=ÜÉê~ìëÖÉëÅÜïÉåâí=ïÉêÇÉåK
kÉíò~åëÅÜäìëëäÉáíìåÖ=ÇìêÅÜ=ÇáÉ=iÉáíìåÖëJ
ÉáåÑΩÜêìåÖ=áå=Ç~ë=iÉìÅÜíÉåÖÉÜ®ìëÉ=ÑΩÜêÉåK=
iÉìÅÜíÉåÖÉÜ®ìëÉ=áå=ÇáÉ=báåÄ~ì∏ÑÑåìåÖ=
ÉáåëÉíòÉåK=pÅÜê~ìÄÉå=ÇÉê=hê~ääÉåÄÉÑÉëíáÖìåÖ=
ÖäÉáÅÜã®≈áÖ=ÑÉëí=~åòáÉÜÉåK=
pÅÜìíòäÉáíÉêîÉêÄáåÇìåÖ=ÜÉêëíÉääÉåK=
páäáâçåëÅÜä®ìÅÜÉ=ΩÄÉê=^åëÅÜäìëë~ÇÉêå=
ëÅÜáÉÄÉå=ìåÇ=ÉäÉâíêáëÅÜÉå=^åëÅÜäìëë=
îçêåÉÜãÉåK=bäÉâíêáëÅÜÉ=báåêáÅÜíìåÖ=ÄÉÑÉëíáÖÉåK
dä~ë=ãáí=aáÅÜíìåÖ=ëç=ÉáåäÉÖÉåI=Ç~≈=ÇáÉ=
aáÅÜíìåÖëëÉáíÉ=ãáí=ÇÉê=oáääÉåëíêìâíìê=~ìÑ=ÇÉã=
o~ÜãÉå=ÇÉë=báåÄ~ìÖÉÜ®ìëÉë=~ìÑäáÉÖíK
^ìÑ=êáÅÜíáÖÉå=páíò=ÇÉê=aáÅÜíìåÖ=~ÅÜíÉåK
iÉìÅÜíÉ=ëÅÜäáÉ≈ÉåK

fåëí~ää~íáçå
qÜÉ=äìãáå~áêÉ=ãìëí=çåäó=ÄÉ=çéÉê~íÉÇ
ïáíÜ=íÜÉ=ÅçãéäÉíÉ=éêçíÉÅíáîÉ=ÅçîÉêK
l iìãáå~áêÉ=ÜçìëáåÖ=ãìëí=åçí=ÄÉ=áåëí~ääÉÇ=áå=
ÜÉ~íJáåëìä~íáåÖ=ã~íÉêá~äK
qÜÉ=êÉÅÉëëÉÇ=çéÉåáåÖ=áë=ÅçîÉêÉÇ=Äó=íÜÉ=Ñê~ãÉ=
çÑ=íÜÉ=äìãáå~áêÉ=ÜçìëáåÖK
cáñáåÖ=çÑ=íÜÉ=äìãáå~áêÉ=áå=íÜÉ=ëíêìÅíìêÉ=áë=
~ÅÜáÉîÉÇ=Äó=ìëáåÖ=Ñçìê=~Çàìëí~ÄäÉ=ïÉÇÖÉJ
ëÜ~éÉÇ=Åä~ïëK=
fåëí~ää~íáçå=áåíç=ëçäáÇ=ï~ääëW
cçê=íÜáë=éìêéçëÉ=áåëí~ää~íáçå=ÜçìëáåÖ=
J=~ÅÅÉëëçêó=QOR=J=áë=~î~áä~ÄäÉK==fÑ=áåëí~ää~íáçå=
ÜçìëáåÖ=_bd^=QOR=Å~ååçí=ÄÉ=ìëÉÇ=~=êÉÅÉëëÉÇ=
çéÉåáåÖ=çÑ=OQR=ñ=SM=ãã=áë=åÉÅÉëë~êó=íç=~ÅÅÉéí=
íÜÉ=äìãáå~áêÉ=ÜçìëáåÖK
oÉÅÉëëÉÇ=ÇÉéíÜ=ãáåK=TM=ããK
fåëí~ää~íáçå=áåíç=ï~ää=é~åÉäëW
^=êÉÅÉëëÉÇ=çéÉåáåÖ=çÑ=OQR=ñ=SM=ãã
áë=åÉÅÉëë~êó=íç=~ÅÅÉéí=íÜÉ=äìãáå~áêÉ
ÜçìëáåÖK=oÉÅÉëëÉÇ=ÇÉéíÜ=ãáåK=TM=ããK
qÜÉ=ä~íÉê~ä=Çáëí~åÅÉ=ÄÉíïÉÉå=êÉÅÉëëÉÇ
äìãáå~áêÉ=~åÇ=çíÜÉê=ÄìáäÇáåÖ=ã~íÉêá~ä
ãìëí=ÄÉ=~í=äÉ~ëí=RM ããK=qÜÉ=Åä~ïë=Å~íÅÜ
íÜÉ=ï~ää=é~åÉä=Ñêçã=íÜÉ=Ä~Åâ=ëáÇÉK
iba=~êÉ=ÜáÖÜJèì~äáíó=ÉäÉÅíêçåáÅ=ÅçãéçåÉåíë>
mäÉ~ëÉ=~îçáÇ=íçìÅÜáåÖ=íÜÉ=äáÖÜí=çìíéìí=çéÉåáåÖ=
çÑ=íÜÉ=iba=ÇáêÉÅíäó=ÇìêáåÖ=áåëí~ää~íáçå=çê=
êÉä~ãéáåÖK
léÉå=íÜÉ=äìãáå~áêÉK
^ÑíÉê=äççëÉåáåÖ=íÜÉ=ÜÉñ~Öçå=ëçÅâÉí=ëÅêÉï=íÜÉ=
ãÉí~ä=éä~íÉ=ïáíÜ=íÜÉ=ÉäÉÅíêáÅ~ä=ÉèìáéãÉåí=Å~å=ÄÉ=
ëïáîÉääÉÇ=çìí=çÑ=íÜÉ=äìãáå~áêÉ=ÜçìëáåÖK
iÉ~Ç=íÜÉ=ã~áåë=ëìééäó=Å~ÄäÉ=íÜêçìÖÜ=íÜÉ=Å~ÄäÉ=
Éåíêó=áåíç=íÜÉ=äìãáå~áêÉ=ÜçìëáåÖK
mìëÜ=äìãáå~áêÉ=ÜçìëáåÖ=áåíç=íÜÉ=êÉÅÉëëÉÇ=
çéÉåáåÖK=qáÖÜíÉå=ëÅêÉïë=ÉîÉåäó=J=Åä~ï=Ñ~ëíÉåÉêK=
j~âÉ=É~êíÜ=ÅçåÇìÅíçê=ÅçååÉÅíáçåK=
mìëÜ=ëáäáÅçåÉ=ëäÉÉîÉë=çîÉê=íÜÉ=äáåÉë=~åÇ=ã~âÉ=
ÉäÉÅíêáÅ~ä=ÅçååÉÅíáçåK=cáñ=ÉäÉÅíêáÅ~ä=ÉèìáéãÉåíK=
fåëÉêí=Öä~ëë=ïáíÜ=Ö~ëâÉí=íÜ~í=íÜÉ=ÖêççîÉë=çÑ=íÜÉ=
Ö~ëâÉí=êÉëí=çå=íÜÉ=Ñê~ãÉ=çÑ=íÜÉ=êÉÅÉëëÉÇ=
ÜçìëáåÖK=
j~âÉ=ëìêÉ=íÜ~í=Ö~ëâÉí=áë=éçëáíáçåÉÇ=ÅçêêÉÅíäóK
`äçëÉ=íÜÉ=äìãáå~áêÉK=

fåëí~ää~íáçå
iÉ=äìãáå~áêÉ=åÉ=Ççáí=à~ã~áë=ÑçåÅíáçååÉê=
ë~åë=ëçå=ÅçìîÉêÅäÉ=ÅçãéäÉí=ÇÉ=éêçíÉÅíáçåK
l iÉ=Äç≤íáÉê=Çì=äìãáå~áêÉ=åÉ=Çç≤í=é~ë=ÆíêÉ=
áåëí~ää¨=Ç~åë=ÇÉë=ã~í¨êá~ìñ=ÇDáëçä~íáçåK
iÉë=ÄçêÇë=ÇÉ=ä~=ê¨ëÉêî~íáçå=ëçåí=êÉÅçìîÉêíë=
é~ê=äÉ=Å~ÇêÉ=ÇÉ=Äìí¨É=Çì=Äç≤íáÉê=Çì=äìãáå~áêÉK
i~=Ñáñ~íáçå=Çì=äìãáå~áêÉ=Ç~åë=äDçìîê~ÖÉ=
ëÛÉÑÑÉÅíìÉ=é~ê=èì~íêÉ=ÖêáÑÑÉë=ê¨Öä~ÄäÉë=Éå=ÑçêãÉ=
ÇÉ=Åä~îÉííÉK
båÅ~ëíêÉãÉåí=Ç~åë=äÉë=ãìêëW
mçìê=ÅÉ=íóéÉ=ÇÛáåëí~ää~íáçå=áä=ÉñáëíÉ=äÉ=Äç≤íáÉê=
ÇÛÉåÅ~ëíêÉãÉåí=J=~ÅÅÉëëçáêÉ=QOR=JK=
pá=ÅÉäìá=Åá=åÛÉëí=é~ë=ìíáäáë¨=ìåÉ=ê¨ëÉêî~íáçå=
ÇÉ=OQR=ñ=SM=ãã=~îÉÅ=ìåÉ=éêçÑçåÇÉìê
ãáåáã~äÉ=ÇÉ=TM=ãã=Éëí=å¨ÅÉëë~áêÉK
båÅ~ëíêÉãÉåí=Ç~åë=äÉë=é~êçáë=ÅêÉìëÉëW
mê¨îçáê=ìåÉ=ê¨ëÉêî~íáçå=ÇÉ=OQR=ñ=SM=ãã=
~îÉÅ=ìåÉ=éêçÑçåÇÉìê=ãáåáã~äÉ=ÇÉ=TM=ããK
i~=Çáëí~åÅÉ=ä~í¨ê~äÉ=ÉåíêÉ=äÉ=äìãáå~áêÉ=¶=
ÉåÅ~ëíêÉê=Éí=ÇÉë=é~êíáÉë=ÇÉ=ÄßíáãÉåí==Ççáí
ÆíêÉ=~ì=ãáåáãìã=RM=ããK
iÉë=ÖêáÑÑÉë=ëÉ=ÅçáåÅÉåí=ÅçåíêÉ=ä~=é~êçá=ãìê~äÉK
iÉë=ibaë=ëçåí=ÇÉë=Åçãéçë~åíë=¨äÉÅíêçåáèìÉë=
Ü~ìí=ÇÉ=Ö~ããÉ>=bîáíÉê=ÇÉ=íçìÅÜÉê=ä~=ëìêÑ~ÅÉ=ÇÉ=
ÇáÑÑìëáçå=ß=iba=~îÉÅ=äÉë=ÇçáÖíë=äçêëèìÉ=îçìë=
äDáåëí~ääÉò=çì=ä~=êÉãéä~ÅÉòK
lìîêáê=äÉ=äìãáå~áêÉK=
^éê¨ë=~îçáê=ÇÉëëÉêê¨=ä~=îáë=¶=ëáñ=é~åë=ÅêÉìñI
ä~=éä~íáåÉ=ÇD~éé~êÉáää~ÖÉ=éÉìí=éáîçíÉê=Éå=ÇÉÜçêë=
Çì=Äç≤íáÉê=äìãáå~áêÉK=
fåíêçÇìáêÉ=äÉ=ÅßÄäÉ=ÇÉ=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=é~ê=äDÉåíê¨É=
ÇÉ=ÅßÄäÉ=Ç~åë=äÉ=Äç≤íáÉê=Çì=äìãáå~áêÉK=
fåëí~ääÉê=äÉ=Äç≤íáÉê=Ç~åë=ä~=ê¨ëÉêî~íáçåK
pÉêêÉê=ÑÉêãÉãÉåí=Éí=ê¨Öìäá≠êÉãÉåí=äÉë=îáë=Çì=
ëóëí≠ãÉ=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=¶=ÖêáÑÑÉëK=jÉííêÉ=¶=ä~=íÉêêÉK=
båÑáäÉê=äÉë=Ö~áåÉë=ÇÉ=ëáäáÅçåÉ=ëìê=äÉë=Ñáäë=ÇÉ=
ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=Éí=éêçÅ¨ÇÉê=~ì=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=
¨äÉÅíêáèìÉK=cáñÉê=äD~éé~êÉáää~ÖÉ=¨äÉÅíêáèìÉK
fåëí~ääÉê=äÉ=îÉêêÉ=~îÉÅ=äÉ=àçáåí=ÇÉ=íÉääÉ=Ñ~´çå=èìÉ
äÉ=Åçí¨=ê~áåìê¨=êÉéçëÉ=ëìê=
äÉ=Å~ÇêÉ=Çì=Äç≤íáÉê=¶=ÉåÅ~ëíêÉêK
sÉáääÉê=~ì=Äçå=Éãéä~ÅÉãÉåí=Çì=àçáåíK
cÉêãÉê=äÉ=äìãáå~áêÉK

oÉáåáÖìåÖ=ˇ=mÑäÉÖÉ
iÉìÅÜíÉ=êÉÖÉäã®≈áÖ=ãáí=ä∏ëìåÖëãáííÉäÑêÉáÉå=
oÉáåáÖìåÖëãáííÉäå=îçå=pÅÜãìíò=ìåÇ=
^Ää~ÖÉêìåÖÉå=ë®ìÄÉêåK=
a~ÑΩê=âÉáåÉå=eçÅÜÇêìÅâêÉáåáÖÉê=îÉêïÉåÇÉåK=

`äÉ~åáåÖ=ˇ=j~áåíÉå~åÅÉ
`äÉ~å=äìãáå~áêÉ=êÉÖìä~êäó=ïáíÜ=ëçäîÉåíJÑêÉÉ=
ÅäÉ~åëÉêë=Ñêçã=Çáêí=~åÇ=ÇÉéçëáíëK
aç=åçí=ìëÉ=ÜáÖÜ=éêÉëëìêÉ=ÅäÉ~åÉêëK

kÉííçó~ÖÉ=ˇ=båíêÉíáÉå=
kÉííçóÉê=ê¨Öìäá≠êÉãÉåí=äÉ=äìãáå~áêÉ=Éí=äÉ=
Ç¨Ä~êê~ëëÉê=ÇÉë=Ç¨é∑íë=Éí=ÇÉë=ëçìáääìêÉëK=
kÉ=é~ë=ìíáäáëÉê=ÇÉ=åÉííçóÉìê=Ü~ìíÉ=éêÉëëáçåK=

i~ãéÉåïÉÅÜëÉä
^åä~ÖÉ=ëé~ååìåÖëÑêÉá=ëÅÜ~äíÉåK==
iÉìÅÜíÉ=∏ÑÑåÉåK=ibaJjçÇìä=~ìëí~ìëÅÜÉåK
jçåí~ÖÉÜáåïÉáëÉ=ÇÉë=ibaJjçÇìäë=ÄÉ~ÅÜíÉåK
aáÅÜíìåÖ=ΩÄÉêéêΩÑÉåI=ÖÖÑK=ÉêëÉíòÉåK=
iÉìÅÜíÉ=ëÅÜäáÉ≈ÉåK

oÉä~ãéáåÖ
aáëÅçååÉÅí=íÜÉ=ÉäÉÅíêáÅ~ä=áåëí~ää~íáçåK
léÉå=íÜÉ=äìãáå~áêÉK=oÉéä~ÅÉ=ibaJjçÇìäÉK=
kçíÉ=áåëí~ää~íáçå=áåëíêìÅíáçåë=çÑ=íÜÉ=
iba=ãçÇìäÉK=`ÜÉÅâ=íÜÉ=Ö~ëâÉí=~åÇ=êÉéä~ÅÉI
áÑ=åÉÅÉëë~êóK=`äçëÉ=íÜÉ=äìãáå~áêÉK

`Ü~åÖÉãÉåí=ÇÉ=ä~ãéÉ
qê~î~áääÉê=Üçêë=íÉåëáçåK
lìîêáê=äÉ=äìãáå~áêÉK=oÉãéä~ÅÉê=äÉ=ãçÇìäÉ=¶=ibaK
oÉëéÉÅíÉê=ä~=ÑáÅÜÉ=ÇDìíáäáë~íáçå=Çì=ãçÇìäÉ=¶=
ibaK=s¨êáÑáÉê=Éí=êÉãéä~ÅÉê=äÉ=àçáåí=äÉ=Å~ë=̈ ÅÜ¨~åíK=
cÉêãÉê=äÉ=äìãáå~áêÉK

bêÖ®åòìåÖëíÉáä

cΩê=ÇáÉ=eÉêëíÉääìåÖ=ÇÉê=báåÄ~ì∏ÑÑåìåÖ=â~åå=Éë=
òïÉÅâã®≈áÖ=ëÉáåI=báåÄ~ìÖÉÜ®ìëÉ=~ìë=
^äìãáåáìã=òì=îÉêïÉåÇÉåK
QOR báåÄ~ìÖÉÜ®ìëÉ
bë=ÖáÄí=Ç~òì=ÉáåÉ=ÖÉëçåÇÉêíÉ
dÉÄê~ìÅÜë~åïÉáëìåÖK

^ÅÅÉëëçêó

cçê=éêÉé~êáåÖ=íÜÉ=êÉÅÉëë=çéÉåáåÖ=áí=Å~å=ÄÉ=
éê~ÅíáÅ~ä=íç=ìëÉ=~å=áåëí~ää~íáçå=ÜçìëáåÖ=ã~ÇÉ=çÑ=
~äìãáåáìãK=
QOR fåëí~ää~íáçå=ÜçìëáåÖ
^=ëÉé~ê~íÉ=áåëíêìÅíáçåë=Ñçê=ìëÉ=Å~å=ÄÉ
éêçîáÇÉÇ=ìéçå=êÉèìÉëíK

^ÅÅÉëëçáêÉ=

mçìê=ä~=ê¨ëÉêî~íáçåI=áä=éÉìí=ÆíêÉ=éêßíáèìÉ=
ÇDìíáäáëÉê=ÇÉë=Äç≤íáÉêë=ÇDÉåÅ~ëíêÉãÉåí=
Éå=~äìãáåáìãK=
QOR _ç≤íáÉê=ÇDÉåÅ~ëíêÉãÉåí
råÉ=ÑáÅÜÉ=ÇDìíáäáë~íáçå=éçìê=ÅÉë=Äç≤íáÉêë
Éëí=ÇáëéçåáÄäÉK

bêë~íòíÉáäÉ

_ÉòÉáÅÜåìåÖ _ÉëíÉääåìããÉê

bêë~íòÖä~ë NQMOOM
iba=kÉíòíÉáä SNMTVO
aáÅÜíìåÖ=dä~ë UPMTST

pé~êÉë

aÉëÅêáéíáçå m~êí=åç

pé~êÉ=Öä~ëë NQMOOM
iba=mçïÉê=ëìééäó=ìåáí SNMTVO
dä~ëë=Ö~ëâÉí= UPMTST

má≠ÅÉë=ÇÉ=êÉÅÜ~åÖÉ

a¨ëáÖå~íáçå o¨Ñ¨êÉåÅÉ

sÉêêÉ=ÇÉ=êÉÅÜ~åÖÉ NQMOOM
_äçÅ=ÇD~äáãÉåí~íáçå=iba SNMTVO
gçáåí=Çì=îÉêêÉ UPMTST



OTKNO==ˇ==qÉÅÜåáëÅÜÉ=ûåÇÉêìåÖÉå=îçêÄÉÜ~äíÉå==ˇ==qÉÅÜåáÅ~ä=~ãÉåÇãÉåíë=êÉëÉêîÉÇ==ˇ==pçìë=ê¨ëÉêîÉ=ÇÉ=ãçÇáÑáÅ~íáçåë=íÉÅÜåáèìÉë

dÉÄê~ìÅÜë~åïÉáëìåÖ
fåëíêìÅíáçåë=Ñçê=ìëÉ
cáÅÜÉ=ÇÛìíáäáë~íáçå=

pÅÜÉáåïÉêÑÉê
cäççÇäáÖÜí
mêçàÉÅíÉìê= =fm=SR

_bd^=iáÅÜííÉÅÜåáëÅÜÉ=péÉòá~äÑ~Äêáâ

eÉååÉåÄìëÅÜ==ˇ==a=J=RUTMU=jÉåÇÉå !

TPNO

Ø 110150

48
0

26
5

50°

85°

= = =

^åïÉåÇìåÖ

ibaJpÅÜÉáåïÉêÑÉê=ãáí=bêÇëéáÉ≈I
^åëÅÜäìëëäÉáíìåÖ=ìåÇ=pÅÜìíòâçåí~âíëíÉÅâÉê=
ÑΩê=ÇáÉ=çêíëîÉê®åÇÉêäáÅÜÉ=jçåí~ÖÉK
aáÉ=ÉáåÖÉëÉíòíÉ=ibaJqÉÅÜåáâ=ÄáÉíÉí=
i~åÖäÉÄáÖâÉáí=ìåÇ=çéíáã~äÉ=iáÅÜíäÉáëíìåÖ=ÄÉá=
ÖäÉáÅÜòÉáíáÖ=ÖÉêáåÖÉã=båÉêÖáÉîÉêÄê~ìÅÜK

^ééäáÅ~íáçå

iba=cäççÇäáÖÜí=ïáíÜ=É~êíÜëéáâÉI=ÅçååÉÅíáåÖ=
Å~ÄäÉ=~åÇ=ë~ÑÉíó=éäìÖ=Ñçê=éçêí~ÄäÉ=áåëí~ää~íáçåK=
qÜÉ=ìëÉÇ=iba=íÉÅÜåáèìÉ=çÑÑÉêë=Çìê~Äáäáíó=~åÇ=
çéíáã~ä=äáÖÜí=çìíéìí=ïáíÜ=äçï=éçïÉê=
Åçåëìãéíáçå=~í=íÜÉ=ë~ãÉ=íáãÉK

ríáäáë~íáçå

mêçàÉÅíÉìê=¶=iba=~îÉÅ=éáèìÉíI=ÅßÄäÉ=ÇÉ=
ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=Éí=ÑáÅÜÉ=éçìê=áåëí~ää~íáçå=ãçÄáäÉK
i~=íÉÅÜåçäçÖáÉ=¶=iba=çÑÑêÉ=¶=ä~=Ñçáë=äçåÖ¨îáí¨I=
êÉåÇÉãÉåí=äìãáåÉìñ=çéíáã~ä=Éí=Ñ~áÄäÉ=
Åçåëçãã~íáçå=ÇD¨åÉêÖáÉK

= = =

iÉìÅÜíãáííÉä

iba=NO t NOMM äã
c~êÄíÉãéÉê~íìê==RMMM h

iba=NO t NMMM äã
c~êÄíÉãéÉê~íìê==QMMM h

^åëÅÜäìëëäÉáëíìåÖ=NT t

i~ãé

iba=NO t NOMM äã
`çäçìê=íÉãéÉê~íìêÉ==RMMM h

iba=NO t NMMM äã
`çäçìê=íÉãéÉê~íìêÉ==QMMM h

`çååÉÅíÉÇ=ï~íí~ÖÉ=NT t

i~ãé

iba=NO t NOMM äã
qÉãé¨ê~íìêÉ=ÇÉ=ÅçìäÉìê==RMMM h

iba=NO t NMMM äã
qÉãé¨ê~íìêÉ=ÇÉ=ÅçìäÉìê==QMMM h

mìáëë~åÅÉ=ÇÉ=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=NT t

= = =

mêçÇìâíÄÉëÅÜêÉáÄìåÖ

pÅÜÉáåïÉêÑÉê=ÄÉëíÉÜí=~ìë=^äìãáåáìãÖìëë
ìåÇ=bÇÉäëí~Üä
bêÇëéáÉ≈=~ìë=rsJÄÉëí®åÇáÖÉå=hìåëíëíçÑÑ=Ó=
mçäó~ãáÇI=Öä~ëÑ~ëÉêîÉêëí®êâí==
páÅÜÉêÜÉáíëÖä~ë=âä~ê
páäáâçåÇáÅÜíìåÖ
oÉÑäÉâíçê=~ìë=ÉäçñáÉêíÉã=oÉáåëíJ^äìãáåáìã
pÅÜïÉåâÄÉêÉáÅÜ=ÇÉë=pÅÜÉáåïÉêÑÉêë=
ìã=ÇáÉ=ï~~ÖÉêÉÅÜíÉ=^ÅÜëÉ=HURøLJRMø
^åëÅÜäìëëÑÉêíáÖ=îÉêÇê~ÜíÉí=ãáí
R=ã=^åëÅÜäìëëäÉáíìåÖ=eMRokJc=PdN@
ìåÇ=kÉíòëíÉÅâÉê
iba=J=kÉíòíÉáä
NMMJOPM s=yRMJSM eò
pÅÜìíòâä~ëëÉ=f
pÅÜìíò~êí=fm=SR
pí~ìÄÇáÅÜí=ìåÇ=pÅÜìíò=ÖÉÖÉå=píê~Üäï~ëëÉê
c Ó=hçåÑçêãáí®íëòÉáÅÜÉå
dÉïáÅÜíW=NIU âÖ

mêçÇìÅí=ÇÉëÅêáéíáçå

cäççÇäáÖÜí=ã~ÇÉ=çÑ=~äìãáåáìã=~ääçó
~åÇ=ëí~áåäÉëë=ëíÉÉä=
b~êíÜ=ëéáâÉ=ã~ÇÉ=çÑ=rsJêÉëáëí~åí=Öä~ëë J ÑáÄêÉ=
êÉáåÑçêÅÉÇ=éçäó~ãáÇÉ=ëóåíÜÉíáÅ
`äÉ~ê=ë~ÑÉíó=Öä~ëë
páäáÅçåÉ=Ö~ëâÉí
oÉÑäÉÅíçê=ã~ÇÉ=çÑ=~åçÇáëÉÇ=éìêÉ=~äìãáåáìã
pïáîÉä=ê~åÖÉ=çÑ=ÑäççÇäáÖÜí=
~êçìåÇ=íÜÉ=Üçêáòçåí~ä=~ñáë=HURøLJRMø
c~Åíçêó=éêÉJïáêÉÇ=ïáíÜ
R=ã=ÅçååÉÅíáåÖ=Å~ÄäÉ=eMRokJc=PdN@
~åÇ=éçïÉê=éäìÖ
ibaJmçïÉê=ëìééäó=ìåáí=
NMMJOPM s=yRMJSM eò
p~ÑÉíó=Åä~ëë=f
mêçíÉÅíáçå=Åä~ëë=fm=SR
aìëí=íáÖÜí=~åÇ=éêçíÉÅíáçå=~Ö~áåëí=ï~íÉê=àÉíë
c Ó=`çåÑçêãáíó=ã~êâ
tÉáÖÜíW=NKU âÖ

aÉëÅêáéíáçå=Çì=éêçÇìáí

mêçàÉÅíÉìê=Ñ~Äêáèì¨=Éå=ÑçåíÉ=ÇÛ~äì
Éí=~ÅáÉê=áåçñóÇ~ÄäÉ
máèìÉí=Éå=ã~íá≠êÉ=ëóåíÜ¨íáèìÉ=ê¨ëáëí~åí
J=mçäó~ãáÇÉ=êÉåÑçêÅ¨É=¶=ä~=ÑáÄêÉ=ÇÉ=îÉêêÉ
sÉêêÉ=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨=Åä~áê
gçáåí=ëáäáÅçåÉ
o¨ÑäÉÅíÉìê=Éå=~äìãáåáìã=éìê=~åçÇáë¨
fåÅäáå~áëçå=Çì=éêçàÉÅíÉìê
ëìê=äÛ~ñÉ=Üçêáòçåí~ä=HURøLJRMø=
mêÆí=~ì=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=~îÉÅ=R=ã=ÇÉ=ÅßÄäÉ
eMRokJc=PdN@=Éí=ÑáÅÜÉ
_äçÅ=ÇD~äáãÉåí~íáçå=iba
NMMJOPM s=yRMJSM eò
`ä~ëëÉ=ÇÉ=éêçíÉÅíáçå=f
aÉÖê¨=ÇÉ=éêçíÉÅíáçå=fm=SR
bí~åÅÜÉ=¶=ä~=éçìëëá≠êÉ=Éí=éêçí¨Ö¨=ÅçåíêÉ=äÉë
àÉíë=ÇDÉ~ì
c Ó=páÖäÉ=ÇÉ=ÅçåÑçêãáí¨
mçáÇëW=NIU âÖ

= = =

iáÅÜííÉÅÜåáâ

iÉìÅÜíÉåÇ~íÉå=ÑΩê=Ç~ë=iáÅÜííÉÅÜåáëÅÜÉ=
_ÉêÉÅÜåìåÖëéêçÖê~ãã=af^iìñ=ÑΩê=
^ì≈ÉåÄÉäÉìÅÜíìåÖI=píê~≈ÉåÄÉäÉìÅÜíìåÖ=
ìåÇ=fååÉåÄÉäÉìÅÜíìåÖI=ëçïáÉ=iÉìÅÜíÉåÇ~íÉå=
áã=brirja^q=ìåÇ=áã=fbpJcçêã~í=ÑáåÇÉå=páÉ=
~ìÑ=ÇÉê=_bd^JfåíÉêåÉíëÉáíÉ=ïïïKÄÉÖ~KÇÉK

iáÖÜí=íÉÅÜåáèìÉ

iìãáå~êÉ=Ç~í~=Ñçê=íÜÉ=äáÖÜí=éä~ååáåÖ=éêçÖê~ã=
af^iìñ=Ñçê=çìíÇççê=äáÖÜíáåÖI=ëíêÉÉí=äáÖÜíáåÖ=~åÇ=
áåÇççê=äáÖÜíáåÖ=~ë=ïÉää=~ë=äìãáå~áêÉ=Ç~í~=áå=
brirja^q=~åÇ=fbpJÑçêã~í=óçì=ïáää=ÑáåÇ=çå=íÜÉ=
_bd^=ïÉÄ=é~ÖÉ=ïïïKÄÉÖ~KÅçãK

qÉÅÜåáèìÉ=ÇÛ¨Åä~áê~ÖÉ

af^iìñ=Éëí=ìå=éêçÖê~ããÉ=ÇÉ=Å~äÅìä=ÇD¨Åä~áê~ÖÉ=
éçìê=äD¨Åä~áê~ÖÉ=Éñí¨êáÉìêI=äD¨Åä~áê~ÖÉ=ÇÉë=êìÉë=Éí=
äD¨Åä~áê~ÖÉ=áåí¨êáÉìêK=sçìë=äÉ=íêçìîÉêÉò=ëìê=äÉ=ëáíÉ=
_bd^=ïïïKÄÉÖ~KÑê=~áåëá=èìÉ=äÉë=Ççåå¨Éë=ÇÉë=
äìãáå~áêÉë=~ìñ=Ñçêã~íë=brirja^q=Éí=fbpK



páÅÜÉêÜÉáí

cΩê=ÇáÉ=fåëí~ää~íáçå=ìåÇ=ÑΩê=ÇÉå=_ÉíêáÉÄ=
ÇáÉëÉê=iÉìÅÜíÉ=ëáåÇ=ÇáÉ=å~íáçå~äÉå=
páÅÜÉêÜÉáíëîçêëÅÜêáÑíÉå=òì=ÄÉ~ÅÜíÉåK
aÉê=eÉêëíÉääÉê=ΩÄÉêåáããí=âÉáåÉ=e~ÑíìåÖ=ÑΩê=
pÅÜ®ÇÉåI=ÇáÉ=ÇìêÅÜ=ìåë~ÅÜÖÉã®≈Éå=báåë~íò=
çÇÉê=jçåí~ÖÉ=ÉåíëíÉÜÉåK
tÉêÇÉå=å~ÅÜíê®ÖäáÅÜ=ûåÇÉêìåÖÉå=~å=ÇÉê=
iÉìÅÜíÉ=îçêÖÉåçããÉåI=ëç=Öáäí=ÇÉêàÉåáÖÉ=~äë=
eÉêëíÉääÉêI=ÇÉê=ÇáÉëÉ=ûåÇÉêìåÖÉå=îçêåáããíK

p~ÑÉíó=áåÇáÅÉë

qÜÉ=áåëí~ää~íáçå=~åÇ=çéÉê~íáçå=çÑ=íÜáë=äìãáå~áêÉ=
~êÉ=ëìÄàÉÅí=íç=å~íáçå~ä=ë~ÑÉíó=êÉÖìä~íáçåëK
qÜÉ=ã~åìÑ~ÅíìêÉê=áë=íÜÉå=ÇáëÅÜ~êÖÉÇ=Ñêçã=
äá~Äáäáíó=ïÜÉå=Ç~ã~ÖÉ=áë=Å~ìëÉÇ=Äó=áãéêçéÉê=
ìëÉ=çê=áåëí~ää~íáçåK=
fÑ=~åó=äìãáå~áêÉ=áë=ëìÄëÉèìÉåíäó=ãçÇáÑáÉÇI=íÜÉ=
éÉêëçåë=êÉëéçåëáÄäÉ=Ñçê=íÜÉ=ãçÇáÑáÅ~íáçå=ëÜ~ää=
ÄÉ=ÅçåëáÇÉêÉÇ=~ë=ã~åìÑ~ÅíìêÉêK

p¨Åìêáí¨

mçìê=äÛáåëí~ää~íáçå=Éí=äÛìíáäáë~íáçå=ÇÉ=ÅÉ=äìãáå~áêÉI=
êÉëéÉÅíÉê=äÉë=åçêãÉë=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨=å~íáçå~äÉëK
iÉ=Ñ~ÄêáÅ~åí=Ç¨ÅäáåÉ=íçìíÉ=êÉëéçåë~Äáäáí¨=
ê¨ëìäí~åí=ÇDìåÉ=ãáëÉ=Éå=ÌìîêÉ=çì=ÇDìåÉ=
áåëí~ää~íáçå=áå~ééêçéêá¨É=Çì=éêçÇìáíK
qçìíÉë=äÉë=ãçÇáÑáÅ~íáçåë=~ééçêí¨Éë=~ì=äìãáå~áêÉ=
ëÉ=ÑÉêçåí=ëçìë=ä~=êÉëéçåë~Äáäáí¨=ÉñÅäìëáîÉ=ÇÉ=
ÅÉäìá=èìá=äÉë=ÉÑÑÉÅíìÉê~K

jçåí~ÖÉ

aáÉ=iÉìÅÜíÉ=Ç~êÑ=åìê=ãáí=áÜêÉê=îçääëí®åÇáÖÉå=
pÅÜìíò~ÄÇÉÅâìåÖ=ÄÉíêáÉÄÉå=ïÉêÇÉåK
aáÉ=ÉäÉâíêáëÅÜÉ=sÉêÄáåÇìåÖ=òïáëÅÜÉå=pÅÜìíòJ
âçåí~âíëíÉÅâÉê=ìåÇ=pÅÜìíòâçåí~âíëíÉÅâÇçëÉ=
ãìëë=ÇÉê=pÅÜìíò~êí=fm=uQ=ÉåíëéêÉÅÜÉåK
iÉìÅÜíÉ=ãáí=bêÇëéáÉ≈=ëÉåâêÉÅÜí=áå=Ç~ë=bêÇêÉáÅÜ=
ÉáåÇêΩÅâÉåI=Äáë=pí~åÇëáÅÜÉêÜÉáí=ÉêêÉáÅÜí=áëíK=
c~ääë=ÉêÑçêÇÉêäáÅÜI=bêÇêÉáÅÜ=áã=_ÉêÉáÅÜ=ÇÉë=
bêÇëéáÉ≈Éë=îÉêÇáÅÜíÉåK=

fåëí~ää~íáçå

qÜÉ=äìãáå~áêÉ=ãìëí=çåäó=ÄÉ=çéÉê~íÉÇ
ïáíÜ=íÜÉ=ÅçãéäÉíÉ=éêçíÉÅíáîÉ=ÅçîÉêK
qÜÉ=ÉäÉÅíêáÅ~ä=ÅçååÉÅíáçå=ÄÉíïÉÉå=ë~ÑÉíó=éäìÖ=
~åÇ=ë~ÑÉíó=ëçÅâÉí=çìíäÉí=ãìëí=ÅçêêÉëéçåÇ=íç=
éêçíÉÅíáçå=Åä~ëë=fm=uQK=
mìëÜ=äìãáå~áêÉ=ïáíÜ=É~êíÜëéáâÉ=îÉêíáÅ~ääó=áåíç=íÜÉ=
ëçáä=ìåíáä=ëí~Äáäáíó=áë=~ÅÜáÉîÉÇK=
fÑ=åÉÅÉëë~êó=Åçãé~Åí=ëçáä=~êçìåÇ=íÜÉ=É~êíÜ=
ëéáâÉK

fåëí~ää~íáçå

iÉ=äìãáå~áêÉ=åÉ=Ççáí=à~ã~áë=ÑçåÅíáçååÉê=
ë~åë=ëçå=ÅçìîÉêÅäÉ=ÅçãéäÉí=ÇÉ=éêçíÉÅíáçåK
i~==ÅçååÉñáçå=̈ äÉÅíêáèìÉ=ÇÉ=ä~=ÑáÅÜÉ=Çì=äìãáå~áêÉ
¶=ä~=éêáëÉ=ÇÉ=Åçìê~åí=Çì=ê¨ëÉ~ì=Ççáí=ÆíêÉ=
ÅçåÑçêãÉ=~ì=ÇÉÖê¨=ÇÉ=éêçíÉÅíáçå=fm=uQK
båÑçåÅÉê=îÉêíáÅ~äÉãÉåí=äÉ=äìãáå~áêÉ=~îÉÅ=äÉ=
éáèìÉí=Ç~åë=äÉ=ëçä=àìëèìD~ì=ãçãÉåí=çª=ìåÉ=
ÄçååÉ=ëí~Äáäáí¨=ÇÉ=äDáåëí~ää~íáçå=Éëí=~ëëìê¨ÉK=
pá=å¨ÅÉëë~êÉ=ÄáÉå=ÑçìäÉê=Éí=ÅçãéêáãÉê=äÉ=ëçä=
~ìíçìê=Çì=éáèìÉíK

t~êíìåÖ

aáÉ=^åëÅÜäìëëäÉáíìåÖ=eMRokJc=Pd=N@=áëí=~ìÑ=
®ì≈ÉêÉ=_ÉëÅÜ®ÇáÖìåÖÉå=òì=éêΩÑÉå=ìåÇ=Ç~êÑ=åìê=
ÇìêÅÜ=ÉáåÉ=bäÉâíêçJc~ÅÜâê~Ñí=ÉêëÉíòí=ïÉêÇÉåK

j~áåíÉå~åÅÉ

qÜÉ=ã~áåë=ëìééäó=Å~ÄäÉ=eMRokJc=Pd=N@=Ü~ë=íç=
ÄÉ=áåëéÉÅíÉÇ=êÉÖ~êÇáåÖ=çÄîáçìë=Ç~ã~ÖÉë=~åÇ=
Ü~ë=íç=ÄÉ=êÉéä~ÅÉÇ=Äó=~=èì~äáÑáÉÇ=ÉäÉÅíêáÅá~å=
çåäóK

j~áåíÉå~åÅÉ

s¨êáÑáÉê=èìÉ=äÉ=ÅßÄäÉ=ÇÉ=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí
eMRokJc=Pd=N@=åÛÉëí=é~ë=ÉåÇçãã~Ö¨K
iÉ=ÅßÄäÉ=åÉ=Ççáí=ÆíêÉ=êÉãéä~Å¨=èìÉ=é~ê=ìå=
¨äÉÅíêáÅáÉå=~Öê¨¨K

oÉáåáÖìåÖ=ˇ=mÑäÉÖÉ

iÉìÅÜíÉ=êÉÖÉäã®≈áÖ=ãáí=ä∏ëìåÖëãáííÉäÑêÉáÉå=
oÉáåáÖìåÖëãáííÉäå=îçå=pÅÜãìíò=ìåÇ=
^Ää~ÖÉêìåÖÉå=ë®ìÄÉêåK=
a~ÑΩê=âÉáåÉå=eçÅÜÇêìÅâêÉáåáÖÉê=îÉêïÉåÇÉåK=

`äÉ~åáåÖ=ˇ=j~áåíÉå~åÅÉ

`äÉ~å=äìãáå~áêÉ=êÉÖìä~êäó=ïáíÜ=ëçäîÉåíJÑêÉÉ=
ÅäÉ~åëÉêë=Ñêçã=Çáêí=~åÇ=ÇÉéçëáíëK
aç=åçí=ìëÉ=ÜáÖÜ=éêÉëëìêÉ=ÅäÉ~åÉêëK

kÉííçó~ÖÉ=ˇ=båíêÉíáÉå=

kÉííçóÉê=ê¨Öìäá≠êÉãÉåí=äÉ=äìãáå~áêÉ=Éí=äÉ=
Ç¨Ä~êê~ëëÉê=ÇÉë=Ç¨é∑íë=Éí=ÇÉë=ëçìáääìêÉëK=
kÉ=é~ë=ìíáäáëÉê=ÇÉ=åÉííçóÉìê=Ü~ìíÉ=éêÉëëáçåK=

bêë~íòíÉáäÉ

_ÉòÉáÅÜåìåÖ _ÉëíÉääåìããÉê

bêë~íòÖä~ë NQMTRT
aáÅÜíìåÖ=dä~ë UPMQUU
aáÅÜíìåÖ=dÉÜ®ìëÉ UPMQUV

pé~êÉë

aÉëÅêáéíáçå m~êí=åç

pé~êÉ=Öä~ëë NQMTRT
dä~ëë=Ö~ëâÉí= UPMQUU
d~ëâÉí=ÜçìëáåÖ UPMQUV

má≠ÅÉë=ÇÉ=êÉÅÜ~åÖÉ

a¨ëáÖå~íáçå o¨Ñ¨êÉåÅÉ

sÉêêÉ=ÇÉ=êÉÅÜ~åÖÉ NQMTRT
gçáåí=Çì=îÉêêÉ UPMQUU
gçáåí=Çì=Äç≤íáÉê UPMQUV



PRKNO==ˇ==qÉÅÜåáëÅÜÉ=ûåÇÉêìåÖÉå=îçêÄÉÜ~äíÉå==ˇ==qÉÅÜåáÅ~ä=~ãÉåÇãÉåíë=êÉëÉêîÉÇ==ˇ==pçìë=ê¨ëÉêîÉ=ÇÉ=ãçÇáÑáÅ~íáçåë=íÉÅÜåáèìÉë

dÉÄê~ìÅÜë~åïÉáëìåÖ
fåëíêìÅíáçåë=Ñçê=ìëÉ
cáÅÜÉ=ÇÛìíáäáë~íáçå=

pÅÜÉáåïÉêÑÉê
cäççÇäáÖÜí
mêçàÉÅíÉìê= =fm=SR

_bd^=iáÅÜííÉÅÜåáëÅÜÉ=péÉòá~äÑ~Äêáâ

eÉååÉåÄìëÅÜ==ˇ==a=J=RUTMU=jÉåÇÉå !

TVMN

110

40

19
0

Ø 90

Ø
 1

05

Montagedose
Mounting box

Boîte de montage

60

20

25

Ø 4,8

= = =

^åïÉåÇìåÖ

ibaJpÅÜÉáåïÉêÑÉê=ãáí=ÄêÉáíëíêÉìÉåÇÉê=
iáÅÜíëí®êâÉîÉêíÉáäìåÖ=ÑΩê=ÇáÉ=çêíëÑÉëíÉ=jçåí~ÖÉK
cΩê=ÇáÉ=^åëíê~ÜäìåÖ=îçå=mÑä~åòÉåI=îçå=j~ìÉêåI=
t~åÇÑä®ÅÜÉå=ìåÇ=ÑΩê=îáÉäÉ=~åÇÉêÉ=
_ÉäÉìÅÜíìåÖë~ìÑÖ~ÄÉå=áã=éêáî~íÉå=_ÉêÉáÅÜK
aáÉ=ÉáåÖÉëÉíòíÉ=ibaJqÉÅÜåáâ=ÄáÉíÉí=
i~åÖäÉÄáÖâÉáí=ìåÇ=çéíáã~äÉ=iáÅÜíäÉáëíìåÖ=ÄÉá=
ÖäÉáÅÜòÉáíáÖ=ÖÉêáåÖÉã=båÉêÖáÉîÉêÄê~ìÅÜK

^ééäáÅ~íáçå

iba=cäççÇäáÖÜí=ïáíÜ=Äêç~Ç=ëéêÉ~Ç=äáÖÜí=
ÇáëíêáÄìíáçå=Ñçê=éÉêã~åÉåí=áåëí~ää~íáçåK
cçê=ÑäççÇäáÖÜíáåÖ=éä~åíëI=ï~ääë=~åÇ=çíÜÉê=
ëìêÑ~ÅÉë=~åÇ=Ñçê=î~êáçìë=äáÖÜíáåÖ=í~ëâë=áå=íÜÉ=
éêáî~íÉ=ëÉÅíçêK
qÜÉ=ìëÉÇ=iba=íÉÅÜåáèìÉ=çÑÑÉêë=Çìê~Äáäáíó=~åÇ=
çéíáã~ä=äáÖÜí=çìíéìí=ïáíÜ=äçï=éçïÉê=
Åçåëìãéíáçå=~í=íÜÉ=ë~ãÉ=íáãÉK

ríáäáë~íáçå

mêçàÉÅíÉìê=¶=iba=¶=ê¨é~êíáíáçå=äìãáåÉìëÉ=
ÉñíÉåëáîÉ=éçìê=äDáåëí~ää~íáçå=ÑáñÉK
mçìê=äÛ¨Åä~áê~ÖÉ=ÇÉ=éä~åíÉëI=ÇÉ=ãìêÉíëI=ÇÉ=
ëìêÑ~ÅÉë=ãìê~äÉë=Éí=éçìê=ÇÉ=åçãÄêÉìëÉë=~ìíêÉë=
~ééäáÅ~íáçåë=ÇD¨Åä~áê~ÖÉë=Ç~åë=äÉ=ëÉÅíÉìê=éêáî¨K
i~=íÉÅÜåçäçÖáÉ=¶=iba=çÑÑêÉ=¶=ä~=Ñçáë=äçåÖ¨îáí¨I=
êÉåÇÉãÉåí=äìãáåÉìñ=çéíáã~ä=Éí=Ñ~áÄäÉ=
Åçåëçãã~íáçå=ÇD¨åÉêÖáÉK

= = =

i~ãéÉ

iba=QIR t POM äã
_bd^=_ÉëíÉääåìããÉêW ibaJMNOQLUPM

c~êÄíÉãéÉê~íìê==PMMM h

^åëÅÜäìëëäÉáëíìåÖ=T t

i~ãé

iba=QKR t POM äã
_bd^=lêÇÉê=kçK ibaJMNOQLUPM

`çäçìê=íÉãéÉê~íìêÉ==PMMM h

`çååÉÅíÉÇ=ï~íí~ÖÉ=T t

i~ãé

iba=QIR t POM äã
kçK=ÇÉ=Åçãã~åÇÉW ibaJMNOQLUPM

qÉãé¨ê~íìêÉ=ÇÉ=ÅçìäÉìê==PMMM h

mìáëë~åÅÉ=ÇÉ=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=T t

= = =

mêçÇìâíÄÉëÅÜêÉáÄìåÖ

pÅÜÉáåïÉêÑÉê=ÄÉëíÉÜí=~ìë=hìåëíëíçÑÑ=Ó=
mçäó~ãáÇI=Öä~ëÑ~ëÉêîÉêëí®êâí==
páÅÜÉêÜÉáíëÖä~ë=âä~ê
páäáâçåÇáÅÜíìåÖ
oÉÑäÉâíçê=~ìë=ÉäçñáÉêíÉã=oÉáåëíJ^äìãáåáìã
aêÉÜÄÉêÉáÅÜ=ÇÉë=pÅÜÉáåïÉêÑÉêë=PRRø
pÅÜïÉåâÄÉêÉáÅÜ=ÇÉë=pÅÜÉáåïÉêÑÉêë=
ìã=ÇáÉ=ï~~ÖÉêÉÅÜíÉå=^ÅÜëÉ=HTMø=L=JPMø
tÉêâòÉìÖäçëÉ=_êÉååä~ÖÉåÉáåëíÉääìåÖ
jçåí~ÖÉÇçëÉ=ãáí=O=_ÉÑÉëíáÖìåÖëÄçÜêìåÖÉå=
›=QIU=ãã=ˇ=^Äëí~åÇ=SM=ãã
O=iÉáíìåÖëÉáåÑΩÜêìåÖÉå=òìê=aìêÅÜîÉêÇê~ÜíìåÖ=
ÇÉê=kÉíò~åëÅÜäìëëäÉáíìåÖ
Äáë=›=NMIR=ãã=ã~ñK=P=ñ=NIR@
^åëÅÜäìëëâäÉããÉå
ìåÇ=pÅÜìíòäÉáíÉêâäÉããÉ=OIR@
iba=J=kÉíòíÉáä
NMMJOQM s=yRMLSM eò
pÅÜìíòâä~ëëÉ=f
pÅÜìíò~êí=fm=SR
pí~ìÄÇáÅÜí=ìåÇ=pÅÜìíò=ÖÉÖÉå=píê~Üäï~ëëÉê
c Ó=hçåÑçêãáí®íëòÉáÅÜÉå
dÉïáÅÜíW=MIS âÖ

mêçÇìÅí=ÇÉëÅêáéíáçå

cäççÇäáÖÜí=ã~ÇÉ=çÑ=Öä~ëëJÑáÄêÉ
êÉáåÑçêÅÉÇ=éçäó~ãáÇÉ=ëóåíÜÉíáÅ
`äÉ~ê=ë~ÑÉíó=Öä~ëë
páäáÅçåÉ=Ö~ëâÉí
oÉÑäÉÅíçê=ã~ÇÉ=çÑ=~åçÇáëÉÇ=éìêÉ=~äìãáåáìã
oçí~íáçå=ê~åÖÉ=çÑ=ÑäççÇäáÖÜí=PRRø
pïáîÉä=ê~åÖÉ=çÑ=ÑäççÇäáÖÜí=
~êçìåÇ=íÜÉ=Üçêáòçåí~ä=~ñáë=HTMø=L=JPMø
kç=íççäë=~êÉ=åÉÉÇÉÇ=íç=~Çàìëí=íÜÉ
çéÉê~íáåÖ=éçëáíáçå
jçìåíáåÖ=Äçñ=ïáíÜ=O=ÑáñáåÖ=ÜçäÉë=›=QIU=ãã===
SM=ãã=ëé~ÅáåÖ
O=Å~ÄäÉ=ÉåíêáÉë=Ñçê=íÜêçìÖÜJïáêáåÖ=çÑ=ã~áåë=
ëìééäó=Å~ÄäÉ=ìé=íç=›=NMKR=ãã=ã~ñK=P=ñ=NKR@
`çååÉÅíáåÖ=íÉêãáå~äë
~åÇ=É~êíÜ=ÅçåÇìÅíçê=íÉêãáå~ä=OIR@
ibaJmçïÉê=ëìééäó=ìåáí=
NMMJOQM s=yRMLSM eò
p~ÑÉíó=Åä~ëë=f
mêçíÉÅíáçå=Åä~ëë=fm=SR
aìëí=íáÖÜí=~åÇ=éêçíÉÅíáçå=~Ö~áåëí=ï~íÉê=àÉíë
c Ó=`çåÑçêãáíó=ã~êâ
tÉáÖÜíW=MKS âÖ

aÉëÅêáéíáçå=Çì=éêçÇìáí

mêçàÉÅíÉìê=Éå=ã~íá≠êÉ=ëóåíÜ¨íáèìÉ=ê¨ëáëí~åí
J=mçäó~ãáÇÉ=êÉåÑçêÅ¨É=¶=ä~=ÑáÄêÉ=ÇÉ=îÉêêÉ
sÉêêÉ=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨=Åä~áê
gçáåí=ëáäáÅçåÉ
o¨ÑäÉÅíÉìê=Éå=~äìãáåáìã=éìê=~åçÇáë¨
oçí~íáçå=Çì=éêçàÉÅíÉìê=PRRø
fåÅäáå~áëçå=Çì=éêçàÉÅíÉìê
ëìê=äÛ~ñÉ=Üçêáòçåí~ä=HTMø=L=JPMø
o¨Öä~ÖÉ=åÉ=å¨ÅÉëëáí~åí=é~ë=ÇÛçìíáä
_ç≤íÉ=ÇÉ=ãçåí~ÖÉ=~îÉÅ=O=íêçìë=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=
›=QIU=ãã=ˇ=båíê~ñÉ=SM=ãã
O=Éåíê¨Éë=ÇÉ=ÅßÄäÉ=éçìê=Äê~åÅÜÉãÉåí=Éå=
Ç¨êáî~íáçå=ÇÛìå=ÅßÄäÉ=ÇÉ=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí
àìëèìÛ¶=›=NMIR=ãã=ã~ñK=P=ñ=NIR@
_çêåáÉê=
Éí=ÄçêåÉ=ÇÉ=ãáëÉ=¶=ä~=íÉêêÉ=OIR@
_äçÅ=ÇD~äáãÉåí~íáçå=iba
NMMJOQM s=yRMLSM eò
`ä~ëëÉ=ÇÉ=éêçíÉÅíáçå=f
aÉÖê¨=ÇÉ=éêçíÉÅíáçå=fm=SR
bí~åÅÜÉ=¶=ä~=éçìëëá≠êÉ=Éí=éêçí¨Ö¨=ÅçåíêÉ=äÉë
àÉíë=ÇDÉ~ì
c Ó=páÖäÉ=ÇÉ=ÅçåÑçêãáí¨
mçáÇëW=MIS âÖ

= = =

iáÅÜííÉÅÜåáâ

iÉìÅÜíÉåÇ~íÉå=ÑΩê=Ç~ë=iáÅÜííÉÅÜåáëÅÜÉ=
_ÉêÉÅÜåìåÖëéêçÖê~ãã=af^iìñ=ÑΩê=
^ì≈ÉåÄÉäÉìÅÜíìåÖI=píê~≈ÉåÄÉäÉìÅÜíìåÖ=
ìåÇ=fååÉåÄÉäÉìÅÜíìåÖI=ëçïáÉ=iÉìÅÜíÉåÇ~íÉå=
áã=brirja^q=ìåÇ=áã=fbpJcçêã~í=ÑáåÇÉå=páÉ=
~ìÑ=ÇÉê=_bd^JfåíÉêåÉíëÉáíÉ=ïïïKÄÉÖ~KÇÉK

iáÖÜí=íÉÅÜåáèìÉ

iìãáå~êÉ=Ç~í~=Ñçê=íÜÉ=äáÖÜí=éä~ååáåÖ=éêçÖê~ã=
af^iìñ=Ñçê=çìíÇççê=äáÖÜíáåÖI=ëíêÉÉí=äáÖÜíáåÖ=~åÇ=
áåÇççê=äáÖÜíáåÖ=~ë=ïÉää=~ë=äìãáå~áêÉ=Ç~í~=áå=
brirja^q=~åÇ=fbpJÑçêã~í=óçì=ïáää=ÑáåÇ=çå=íÜÉ=
_bd^=ïÉÄ=é~ÖÉ=ïïïKÄÉÖ~KÅçãK

qÉÅÜåáèìÉ=ÇÛ¨Åä~áê~ÖÉ

af^iìñ=Éëí=ìå=éêçÖê~ããÉ=ÇÉ=Å~äÅìä=ÇD¨Åä~áê~ÖÉ=
éçìê=äD¨Åä~áê~ÖÉ=Éñí¨êáÉìêI=äD¨Åä~áê~ÖÉ=ÇÉë=êìÉë=Éí=
äD¨Åä~áê~ÖÉ=áåí¨êáÉìêK=sçìë=äÉ=íêçìîÉêÉò=ëìê=äÉ=ëáíÉ=
_bd^=ïïïKÄÉÖ~KÑê=~áåëá=èìÉ=äÉë=Ççåå¨Éë=ÇÉë=
äìãáå~áêÉë=~ìñ=Ñçêã~íë=brirja^q=Éí=fbpK



páÅÜÉêÜÉáí

cΩê=ÇáÉ=fåëí~ää~íáçå=ìåÇ=ÑΩê=ÇÉå=_ÉíêáÉÄ=
ÇáÉëÉê=iÉìÅÜíÉ=ëáåÇ=ÇáÉ=å~íáçå~äÉå=
páÅÜÉêÜÉáíëîçêëÅÜêáÑíÉå=òì=ÄÉ~ÅÜíÉåK
aÉê=eÉêëíÉääÉê=ΩÄÉêåáããí=âÉáåÉ=e~ÑíìåÖ=ÑΩê=
pÅÜ®ÇÉåI=ÇáÉ=ÇìêÅÜ=ìåë~ÅÜÖÉã®≈Éå=báåë~íò=
çÇÉê=jçåí~ÖÉ=ÉåíëíÉÜÉåK
tÉêÇÉå=å~ÅÜíê®ÖäáÅÜ=ûåÇÉêìåÖÉå=~å=ÇÉê=
iÉìÅÜíÉ=îçêÖÉåçããÉåI=ëç=Öáäí=ÇÉêàÉåáÖÉ=~äë=
eÉêëíÉääÉêI=ÇÉê=ÇáÉëÉ=ûåÇÉêìåÖÉå=îçêåáããíK

p~ÑÉíó=áåÇáÅÉë

qÜÉ=áåëí~ää~íáçå=~åÇ=çéÉê~íáçå=çÑ=íÜáë=äìãáå~áêÉ=
~êÉ=ëìÄàÉÅí=íç=å~íáçå~ä=ë~ÑÉíó=êÉÖìä~íáçåëK
qÜÉ=ã~åìÑ~ÅíìêÉê=áë=íÜÉå=ÇáëÅÜ~êÖÉÇ=Ñêçã=
äá~Äáäáíó=ïÜÉå=Ç~ã~ÖÉ=áë=Å~ìëÉÇ=Äó=áãéêçéÉê=
ìëÉ=çê=áåëí~ää~íáçåK=
fÑ=~åó=äìãáå~áêÉ=áë=ëìÄëÉèìÉåíäó=ãçÇáÑáÉÇI=íÜÉ=
éÉêëçåë=êÉëéçåëáÄäÉ=Ñçê=íÜÉ=ãçÇáÑáÅ~íáçå=ëÜ~ää=
ÄÉ=ÅçåëáÇÉêÉÇ=~ë=ã~åìÑ~ÅíìêÉêK

p¨Åìêáí¨

mçìê=äÛáåëí~ää~íáçå=Éí=äÛìíáäáë~íáçå=ÇÉ=ÅÉ=äìãáå~áêÉI=
êÉëéÉÅíÉê=äÉë=åçêãÉë=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨=å~íáçå~äÉëK
iÉ=Ñ~ÄêáÅ~åí=Ç¨ÅäáåÉ=íçìíÉ=êÉëéçåë~Äáäáí¨=
ê¨ëìäí~åí=ÇDìåÉ=ãáëÉ=Éå=ÌìîêÉ=çì=ÇDìåÉ=
áåëí~ää~íáçå=áå~ééêçéêá¨É=Çì=éêçÇìáíK
qçìíÉë=äÉë=ãçÇáÑáÅ~íáçåë=~ééçêí¨Éë=~ì=äìãáå~áêÉ=
ëÉ=ÑÉêçåí=ëçìë=ä~=êÉëéçåë~Äáäáí¨=ÉñÅäìëáîÉ=ÇÉ=
ÅÉäìá=èìá=äÉë=ÉÑÑÉÅíìÉê~K

jçåí~ÖÉ

aáÉ=iÉìÅÜíÉ=Ç~êÑ=åìê=ãáí=áÜêÉê=îçääëí®åÇáÖÉå=
pÅÜìíò~ÄÇÉÅâìåÖ=ÄÉíêáÉÄÉå=ïÉêÇÉåK
ibaë=ëáåÇ=ÜçÅÜïÉêíáÖÉ=ÉäÉâíêçåáëÅÜÉ=_~ìíÉáäÉ>=
_áííÉ=îÉêãÉáÇÉå=páÉ=ï®ÜêÉåÇ=ÇÉê=jçåí~ÖÉ=çÇÉê=
ÇÉë=^ìëïÉÅÜëÉäåë=ÉáåÉ=ÇáêÉâíÉ=_ÉêΩÜêìåÖ=ÇÉê=
ibaJiáÅÜí~ìëíêáííëÑä®ÅÜÉ=ãáí=ÇÉå=e®åÇÉåK
jçåí~ÖÉÇçëÉ=∏ÑÑåÉåK
_Éá=^ìÑéìíòJbäÉâíêçáåëí~ää~íáçå=îçêÖÉÑÉêíáÖíÉ=
iÉáíìåÖë∏ÑÑåìåÖ=~ã=råíÉêíÉáä=ÇÉê=jçåí~ÖÉÇçëÉ=
~ìëÄêÉÅÜÉåK
kÉíò~åëÅÜäìëëäÉáíìåÖ=ÇìêÅÜ=ÇáÉ=iÉáíìåÖëJ
ÉáåÑΩÜêìåÖ=áå=ÇáÉ=jçåí~ÖÉÇçëÉ=ÑΩÜêÉåK=
jçåí~ÖÉÇçëÉ=~ã=_ÉÑÉëíáÖìåÖëÖêìåÇ=ãáí=
ÄÉáäáÉÖÉåÇÉã=çÇÉê=~åÇÉêÉã=ÖÉÉáÖåÉíÉå=
_ÉÑÉëíáÖìåÖëã~íÉêá~ä=ÄÉÑÉëíáÖÉåK
a~ÄÉá=ìåÄÉÇáåÖí=ÄÉáäáÉÖÉåÇÉ=aáÅÜíìåÖÉå=
îÉêïÉåÇÉåK
pÅÜìíòäÉáíÉêîÉêÄáåÇìåÖ=ÜÉêëíÉääÉå=ìåÇ=
ÉäÉâíêáëÅÜÉå=^åëÅÜäìëë=~å=häÉããÉå=
îçêåÉÜãÉåK
pÅÜÉáåïÉêÑÉêÉáåÜÉáí=~ìÑ=jçåí~ÖÉÇçëÉ=ëÉíòÉå=
ìåÇ=îÉêëÅÜê~ìÄÉåK
pÅÜÉáåïÉêÑÉêÉáåëíÉääìåÖ=îçêåÉÜãÉåK=
cÉëíëíÉääëÅÜê~ìÄÉ=ìåÇ=§ÄÉêïìêÑãìííÉê=ÑÉëí=
~åòáÉÜÉåK=

fåëí~ää~íáçå

qÜÉ=äìãáå~áêÉ=ãìëí=çåäó=ÄÉ=çéÉê~íÉÇ
ïáíÜ=íÜÉ=ÅçãéäÉíÉ=éêçíÉÅíáîÉ=ÅçîÉêK
iba=~êÉ=ÜáÖÜJèì~äáíó=ÉäÉÅíêçåáÅ=ÅçãéçåÉåíë>
mäÉ~ëÉ=~îçáÇ=íçìÅÜáåÖ=íÜÉ=äáÖÜí=çìíéìí=çéÉåáåÖ=
çÑ=íÜÉ=iba=ÇáêÉÅíäó=ÇìêáåÖ=áåëí~ää~íáçå=çê=
êÉä~ãéáåÖK
léÉå=íÜÉ=ãçìåíáåÖ=ÄçñK=
få=Å~ëÉ=çÑ=ëìêÑ~ÅÉ=ãçìåíÉÇ=ÉäÉÅíêáÅ~ä
áåëí~ää~íáçå=ÄêÉ~â=çìí=íÜÉ=éêÉÑ~ÄêáÅ~íÉÇ=Å~ÄäÉ=
çéÉåáåÖë=~í=íÜÉ=Äçííçã=çÑ=íÜÉ=ãçìåíáåÖ=ÄçñK=
iÉ~Ç=íÜÉ=ã~áåë=ëìééäó=Å~ÄäÉ=íÜêçìÖÜ=Å~ÄäÉ=
Éåíêó=áåíç=íÜÉ=ãçìåíáåÖ=ÄçñK
cáñ=íÜÉ=ãçìåíáåÖ=Äçñ=ïáíÜ=ÉåÅäçëÉÇ
çê=~åó=çíÜÉê=ëìáí~ÄäÉ=ÑáñáåÖ=ã~íÉêá~ä=çåíç=íÜÉ=
ãçìåíáåÖ=ëìêÑ~ÅÉK=fí=áë=~ÄëçäìíÉäó=ÉëëÉåíá~ä=íç=
ìëÉ=íÜÉ=ÉåÅäçëÉÇ=Ö~ëâÉíëK
j~âÉ=É~êíÜ=ÅçåÇìÅíçê=ÅçååÉÅíáçå=~åÇ=ã~âÉ=
ÉäÉÅíêáÅ~ä=ÅçååÉÅíáçå=íç=íÜÉ=íÉêãáå~äëK
mä~ÅÉ=ÑäççÇäáÖÜí=ìåáí=çå=íç=íÜÉ=ãçìåíáåÖ=Äçñ=~åÇ=
Äçäí=íçÖÉíÜÉê=ÑáêãäóK
^Çàìëí=éçëáíáçå=çÑ=íÜÉ=ÑäççÇäáÖÜíK
qáÖÜíÉå=Åä~ãéáåÖ=ëÅêÉï=~åÇ=ÅçìéäáåÖ=åìíK

fåëí~ää~íáçå

iÉ=äìãáå~áêÉ=åÉ=Ççáí=à~ã~áë=ÑçåÅíáçååÉê=
ë~åë=ëçå=ÅçìîÉêÅäÉ=ÅçãéäÉí=ÇÉ=éêçíÉÅíáçåK
iÉë=ibaë=ëçåí=ÇÉë=Åçãéçë~åíë=¨äÉÅíêçåáèìÉë=
Ü~ìí=ÇÉ=Ö~ããÉ>=bîáíÉê=ÇÉ=íçìÅÜÉê=ä~=ëìêÑ~ÅÉ=ÇÉ=
ÇáÑÑìëáçå=ß=iba=~îÉÅ=äÉë=ÇçáÖíë=äçêëèìÉ=îçìë=
äDáåëí~ääÉò=çì=ä~=êÉãéä~ÅÉòK
lìîêáê=ä~=Äç≤íÉ=ÇÉ=ãçåí~ÖÉK=
mçìê=ìå=ÅßÄä~ÖÉ=~éé~êÉåí=ÉåÑçåÅÉê=äÉë=
é~ëë~ÖÉë=ÇÉë=ÅßÄäÉë=~ìñ=ÉåÇêçáíë=éê¨Jã~êèì¨ë=
Çì=ëçÅäÉ=ÇÉ=ä~=Äç≤íÉ=ÇÉ=ãçåí~ÖÉK
fåíêçÇìáêÉ=äÉ=ÅßÄäÉ=ÇÉ=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=é~ê=äDÉåíê¨É=
ÇÉ=ÅßÄäÉ=Ç~åë=ä~=Äç≤íÉ=ÇÉ=ãçåí~ÖÉK
cáñÉê=ä~=Äç≤íÉ=ÇÉ=ãçåí~ÖÉ=ëìê=ä~=ëìêÑ~ÅÉ=ÇÉ=
ãçåí~ÖÉ=~îÉÅ=äÉ=ã~í¨êáÉä=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=Ñçìêåá=çì=
íçìí=~ìíêÉ=ã~í¨êáÉä=~ééêçéêá¨K=
ríáäáëÉê=Ç~åë=íçìë=äÉë=Å~ë=äÉë=àçáåíë=ÑçìêåáëK
jÉííêÉ=¶=ä~=íÉêêÉ=Éí=éêçÅ¨ÇÉê=~ì=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=
¨äÉÅíêáèìÉ=~ì=ÄçêåáÉêK=
mçëÉê=äÉ=éêçàÉÅíÉìê=ëìê=ä~=Äç≤íÉ=ÇÉ=ãçåí~ÖÉ=Éí=
îáëëÉê=ÑÉêãÉãÉåíK
mêçÅ¨ÇÉê=~ì=ê¨Öä~ÖÉ=Çì=éêçàÉÅíÉìêK
pÉêêÉê=ÑÉêãÉãÉåí=ä~=îáë=ÇÉ=ÄäçÅ~ÖÉ=Éí=äÛ¨Åêçì=
ê~áåìê¨=¶=äÛ~êíáÅìä~íáçå=Çì=éêçàÉÅíÉìêK

oÉáåáÖìåÖ=ˇ=mÑäÉÖÉ

iÉìÅÜíÉ=êÉÖÉäã®≈áÖ=ãáí=ä∏ëìåÖëãáííÉäÑêÉáÉå=
oÉáåáÖìåÖëãáííÉäå=îçå=pÅÜãìíò=ìåÇ=
^Ää~ÖÉêìåÖÉå=ë®ìÄÉêåK=
a~ÑΩê=âÉáåÉå=eçÅÜÇêìÅâêÉáåáÖÉê=îÉêïÉåÇÉåK=

`äÉ~åáåÖ=ˇ=j~áåíÉå~åÅÉ

`äÉ~å=äìãáå~áêÉ=êÉÖìä~êäó=ïáíÜ=ëçäîÉåíJÑêÉÉ=
ÅäÉ~åëÉêë=Ñêçã=Çáêí=~åÇ=ÇÉéçëáíëK
aç=åçí=ìëÉ=ÜáÖÜ=éêÉëëìêÉ=ÅäÉ~åÉêëK

kÉííçó~ÖÉ=ˇ=båíêÉíáÉå=

kÉííçóÉê=ê¨Öìäá≠êÉãÉåí=äÉ=äìãáå~áêÉ=Éí=äÉ=
Ç¨Ä~êê~ëëÉê=ÇÉë=Ç¨é∑íë=Éí=ÇÉë=ëçìáääìêÉëK=
kÉ=é~ë=ìíáäáëÉê=ÇÉ=åÉííçóÉìê=Ü~ìíÉ=éêÉëëáçåK=

i~ãéÉåïÉÅÜëÉä

^åä~ÖÉ=ëé~ååìåÖëÑêÉá=ëÅÜ~äíÉåK==
iÉìÅÜíÉ=∏ÑÑåÉåK=ibaJjçÇìä=ÇÉãçåíáÉêÉåK
oΩÅâëí®åÇÉ=îçå=t®êãÉäÉáíé~ëíÉ=ÉåíÑÉêåÉåK
^ìëí~ìëÅÜJibaJjçÇìä=ãçåíáÉêÉåK
jçåí~ÖÉÜáåïÉáëÉ=ÇÉë=ibaJjçÇìäë=ÄÉ~ÅÜíÉåK
aáÅÜíìåÖ=ΩÄÉêéêΩÑÉåI=ÖÖÑK=ÉêëÉíòÉåK=
iÉìÅÜíÉ=ëÅÜäáÉ≈ÉåK

oÉä~ãéáåÖ

aáëÅçååÉÅí=íÜÉ=ÉäÉÅíêáÅ~ä=áåëí~ää~íáçåK
léÉå=íÜÉ=äìãáå~áêÉK=aáë~ëëÉãÄäÉ=iba=ãçÇìäÉK=
oÉãçîÉ=êÉã~áåÇÉêë=çÑ=ÜÉ~íëáåâ=é~ëíÉK=
^ëëÉãÄäÉ=iba=êÉéä~ÅÉãÉåí=ãçÇìäÉK=
kçíÉ=áåëí~ää~íáçå=áåëíêìÅíáçåë=çÑ=íÜÉ=
iba=ãçÇìäÉK=`ÜÉÅâ=íÜÉ=Ö~ëâÉí=~åÇ=êÉéä~ÅÉI
áÑ=åÉÅÉëë~êóK=`äçëÉ=íÜÉ=äìãáå~áêÉK

`Ü~åÖÉãÉåí=ÇÉ=ä~ãéÉ

qê~î~áääÉê=Üçêë=íÉåëáçåK
lìîêáê=äÉ=äìãáå~áêÉK=a¨ãçåíÉê=äÉ=ãçÇìäÉ=¶=ibaK=
båäÉîÉê=äÉë=ê¨ëáÇìë=ÇÉ=ä~=éßíÉ=ÇÉ=ÅçåÇìÅíáçå=
íÜÉêãáèìÉK=fåëí~ääÉê=äÉ=åçìîÉ~ì=ãçÇìäÉ=¶=ibaK=
oÉëéÉÅíÉê=ä~=ÑáÅÜÉ=ÇDìíáäáë~íáçå=Çì=ãçÇìäÉ=¶=
ibaK=s¨êáÑáÉê=Éí=êÉãéä~ÅÉê=äÉ=àçáåí=äÉ=Å~ë=̈ ÅÜ¨~åíK=
cÉêãÉê=äÉ=äìãáå~áêÉK

bêë~íòíÉáäÉ

_ÉòÉáÅÜåìåÖ _ÉëíÉääåìããÉê

bêë~íòÖä~ë NQMUVU
iba=kÉíòíÉáä SNMTVV
oÉÑäÉâíçê TSNNNO
aáÅÜíìåÖ=dä~ë UPNPPR
aáÅÜíìåÖ=jçåí~ÖÉÇçëÉ UPNPQQ

pé~êÉë

aÉëÅêáéíáçå m~êí=åç

pé~êÉ=Öä~ëë NQMUVU
iba=mçïÉê=ëìééäó=ìåáí SNMTVV
oÉÑäÉÅíçê TSNNNO
dä~ëë=Ö~ëâÉí= UPNPPR
d~ëâÉí=ãçìåíáåÖ=Äçñ UPNPQQ

má≠ÅÉë=ÇÉ=êÉÅÜ~åÖÉ

a¨ëáÖå~íáçå o¨Ñ¨êÉåÅÉ

sÉêêÉ=ÇÉ=êÉÅÜ~åÖÉ NQMUVU
_äçÅ=ÇD~äáãÉåí~íáçå=iba SNMTVV
o¨ÑäÉÅíÉìê TSNNNO
gçáåí=Çì=îÉêêÉ UPNPPR
gçáåí=ÇÉ=ä~=Äç≤íÉ=ÇÉ=ãçåí~ÖÉ UPNPQQ



QMKNO==ˇ==qÉÅÜåáëÅÜÉ=ûåÇÉêìåÖÉå=îçêÄÉÜ~äíÉå==ˇ==qÉÅÜåáÅ~ä=~ãÉåÇãÉåíë=êÉëÉêîÉÇ==ˇ==pçìë=ê¨ëÉêîÉ=ÇÉ=ãçÇáÑáÅ~íáçåë=íÉÅÜåáèìÉë

dÉÄê~ìÅÜë~åïÉáëìåÖ
fåëíêìÅíáçåë=Ñçê=ìëÉ
cáÅÜÉ=ÇÛìíáäáë~íáçå

iáÅÜíÄ~ìÉäÉãÉåí
iáÖÜí=ÄìáäÇáåÖ=ÉäÉãÉåí
mêçÑáä¨=äìãáåÉìñ r=fm=SR

_bd^=iáÅÜííÉÅÜåáëÅÜÉ=péÉòá~äÑ~Äêáâ

eÉååÉåÄìëÅÜ==ˇ==a=J=RUTMU=jÉåÇÉå !

UVQR
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^åïÉåÇìåÖ
iáÅÜíÄ~ìÉäÉãÉåí=ãáí=èì~Çê~íáëÅÜÉã
dêìåÇêáëë=ìåÇ=êçí~íáçåëëóããÉíêáëÅÜÉê
iáÅÜíëí®êâÉîÉêíÉáäìåÖK
iáÅÜíÄ~ìÉäÉãÉåíÉ=ëáåÇ=iÉìÅÜíÉåI=ÇáÉ
^ì≈Éåê®ìãÉ=ÖäáÉÇÉêå=ìåÇ=ëíêìâíìêáÉêÉå
â∏ååÉåK=páÉ=Ü~ÄÉå=ÉáåÉ=çêáÉåíáÉêÉåÇÉI
äÉáíÉåÇÉ=ìåÇ=ÄÉÖêÉåòÉåÇÉ=cìåâíáçåK

^ééäáÅ~íáçå
iáÖÜí=ÄìáäÇáåÖ=ÉäÉãÉåí=ïáíÜ=ëèì~êÉ=éêçÑáäÉ=~åÇ=
êçí~íáçå~ääó=ëóããÉíêáÅ~ä=äáÖÜí=ÇáëíêáÄìíáçåK=
iáÖÜí=ÄìáäÇáåÖ=ÉäÉãÉåíë=~êÉ=äìãáå~áêÉë=ïÜáÅÜ=
Å~å=ÇÉîáÇÉ=~åÇ=ëíêìÅíìêÉ=~êÉ~ë=áå=ÉñíÉêáçê=
~ééäáÅ~íáçåK=
qÜÉó=Ü~îÉ=~=çêáÉåí~íáåÖI=ÇáêÉÅíáåÖ=~åÇ=
ÇÉã~êÅ~íáåÖ=ÑìåÅíáçåK==

ríáäáë~íáçå
mêçÑáä¨=äìãáåÉìñ=ÇÉ=ëÉÅíáçå=Å~êê¨É=Éí=¶=
ê¨é~êíáíáçå=äìãáåÉìëÉ=¶=êçí~íáçå=ëóã¨íêáèìÉK
iÉë=éêçÑáä¨ë=äìãáåÉìñ=ëçåí=ÇÉë=äìãáå~áêÉë=
éÉêãÉíí~åí=ÇÉ=Ç¨Ñáåáê=Éí=ÇÉ=ëíêìÅíìêÉê=äÉë
Éëé~ÅÉë=Éñí¨êáÉìêëK=
fäë=çåí=ìåÉ=ÑçåÅíáçå=ÇDçêáÉåí~íáçåI=ÇÉ=ÖìáÇ~ÖÉ=
Éí=ÇÉ=Ç¨äáãáí~íáçåK

= = =

mêçÇìâíÄÉëÅÜêÉáÄìåÖ
iÉìÅÜíÉ=ÄÉëíÉÜí=~ìë=^äìãáåáìãéêçÑáäÉåI=
^äìãáåáìãÖìëë=ìåÇ=bÇÉäëí~Üä
páÅÜÉêÜÉáíëÖä~ë=âä~ê=ˇ=páäáâçåÇáÅÜíìåÖ
oÉÑäÉâíçê=~ìë=ÉäçñáÉêíÉã=oÉáåëíJ^äìãáåáìã
iÉìÅÜíÉ=ï~ÜäïÉáëÉ=ãáí=bêÇëíΩÅâ=çÇÉê
_ÉÑÉëíáÖìåÖëëçÅâÉä=J=UOV=J=~ìë=pí~Üä=
ÑÉìÉêîÉêòáåâí=å~ÅÜ=afk=bk=fpl=NQSN
bêÇëíΩÅâ=ãáí=O=h~ÄÉäÉáåÑΩÜêìåÖÉå=RM=ñ=NRM=ãã=
_ÉÑÉëíáÖìåÖëëçÅâÉä=ãáí=Q=_çÜêìåÖÉå=›=NU=ãã
^Äëí~åÇ=OQM=ñ=OQM=ãã
jáí=ÉáåÖÉëÉíòíÉê=qΩê=~ìë=^äìãáåáìãÇêìÅâÖìëë
qΩêîÉêëÅÜäì≈==Ó==sáÉêâ~åí==Ó=
pÅÜäΩëëÉäïÉáíÉ=U=ãã
^åëÅÜäìëëâ~ëíÉå=SPO=
òìê=aìêÅÜîÉêÇê~ÜíìåÖ=Ó=ÑΩê=O=h~ÄÉä=Äáë=R=ñ=Q@
ãáí=pÅÜãÉäòëáÅÜÉêìåÖ=kÉçòÉÇ=a=MN=ˇ=S=^
c~ëëìåÖ=d=NO
sçêëÅÜ~äíÖÉê®í=OPMLOQMLORM=s=y=RM eò
wΩåÇÖÉê®í=ãáí=qáãÉê=
pÅÜìíòâä~ëëÉ=f
pÅÜìíò~êí=fm=SR
pí~ìÄÇáÅÜí=ìåÇ=pÅÜìíò=ÖÉÖÉå=píê~Üäï~ëëÉê
r Ó=páÅÜÉêÜÉáíëòÉáÅÜÉå
c Ó=hçåÑçêãáí®íëòÉáÅÜÉå
táåÇ~åÖêáÑÑëÑä®ÅÜÉW NINQ ã,
dÉïáÅÜíW=RUIM âÖ

mêçÇìÅí=ÇÉëÅêáéíáçå
iìãáå~áêÉ=ã~ÇÉ=çÑ=~äìãáåáìã=éêçÑáäÉëI=
~äìãáåáìã=~ääçó=~åÇ=ëí~áåäÉëë=ëíÉÉä
`äÉ~ê=ë~ÑÉíó=Öä~ëë=ˇ=páäáÅçåÉ=Ö~ëâÉí
oÉÑäÉÅíçê=ã~ÇÉ=çÑ=~åçÇáëÉÇ=éìêÉ=~äìãáåáìã
léíáçå~ä=äìãáå~áêÉ=ïáíÜ=~åÅÜçê~ÖÉ=ìåáí=çê=
ãçìåíáåÖ=Ä~ëÉ=J=UOV=J=ã~ÇÉ=çÑ=
ÜçíJÇáé=Ö~äî~åáòÉÇ=ëíÉÉä=~ÅÅçêÇáåÖ=
íç=afk=bk=fpl=NQSN
^åÅÜçê~ÖÉ=ìåáí=ïáíÜ=
O=Å~ÄäÉ=ÉåíêáÉë=RM=ñ=NRM=ãã
jçìåíáåÖ=Ä~ëÉ=ïáíÜ=Q=ÜçäÉë=›=NU=ãã
OQM=ñ=OQM=ãã=ëé~ÅáåÖ=
táíÜ=áåëÉêíÉÇ=Çççê=ã~ÇÉ=çÑ=ÇáÉ=Å~ëí=~äìãáåáìã
aççê=ä~íÅÜ=Ó=ëèì~êÉ=ëé~ååÉê=Ó
ïêÉåÅÜ=ëáòÉ=U ããK
`çååÉÅíáçå=Äçñ=SPO=
Ñçê=íÜêçìÖÜJïáêáåÖ=Ó=Ñçê=O=Å~ÄäÉë=ìé=íç=R ñ Q@
ïáíÜ=ÑìëÉ=kÉçòÉÇ=a=MN=ˇ=S=^
i~ãéÜçäÇÉê=d=NO
_~ää~ëí=OPMLOQMLORM=s=y=RM eò
fÖåáíçê=ïáíÜ=íáãÉê==
p~ÑÉíó=Åä~ëë=f
mêçíÉÅíáçå=Åä~ëë=fm=SR
aìëí=íáÖÜí=~åÇ=éêçíÉÅíáçå=~Ö~áåëí=ï~íÉê=àÉíë
r Ó=p~ÑÉíó=ã~êâ
c Ó=`çåÑçêãáíó=ã~êâ
táåÇ=Å~íÅÜáåÖ=~êÉ~W NKNQ ã,
tÉáÖÜíW=RUKM âÖ=

aÉëÅêáéíáçå=Çì=éêçÇìáí
iìãáå~áêÉ=Ñ~Äêáèì¨=Éå=ÑçåíÉ=ÇD~äìI=éêçÑáä¨ë
ÇD~äìãáåáìã=Éí=~ÅáÉê=áåçñóÇ~ÄäÉ
sÉêêÉ=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨=Åä~áê=ˇ=gçáåí=ëáäáÅçåÉ
o¨ÑäÉÅíÉìê=Éå=~äìãáåáìã=éìê=~åçÇáë¨
iìãáå~áêÉ=~ì=ÅÜçáñ=~îÉÅ=éá≠ÅÉ=ÉåíÉêê¨É=
çì=ëçÅäÉ=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=J=UOV=J=
Éå=~ÅáÉê=Ö~äî~åáë¨=ëÉäçå=afk=bk=fpl=NQSN=
má≠ÅÉ=ÉåíÉêê¨É=~îÉÅ=O=Éåíê¨Éë=ÇÉ=ÅßÄäÉ=
RM=ñ=NRM=ãã
pçÅäÉ=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=~îÉÅ=Q=íêçìë=›=NU=ãã
båíê~ñÉ=OQM=ñ=OQM=ãã
^îÉÅ=éçêíÉ=Ñ~Äêáèì¨É=Éå=ÑçåíÉ=ÇD~äì
cÉêãÉíìêÉ=J=Öçìàçå=Å~êê¨=J
lìîÉêíìêÉ=ÇÉ=ÅäÉÑ=U=ãã
_ç≤íÉ=ÇÉ=ÅçååÉñáçå=SPO==éçìê=Äê~åÅÜÉãÉåí=
Éå=Ç¨êáî~íáçå=éçìê=O=ÅßÄäÉë=ã~ñK=R=ñ=Q@=
Éí=~îÉÅ=ÑìëáÄäÉ=kÉçòÉÇ=a=MN=ˇ=S=^
açìáääÉ=d=NO
_~ää~ëí=OPMLOQMLORM=s=y=RM eò
^ãçêÅÉìê=íÉãéçêáë¨=
`ä~ëëÉ=ÇÉ=éêçíÉÅíáçå=f
aÉÖê¨=ÇÉ=éêçíÉÅíáçå=fm=SR
bí~åÅÜÉ=¶=ä~=éçìëëá≠êÉ=Éí=éêçí¨Ö¨=ÅçåíêÉ=äÉë
àÉíë=ÇDÉ~ì
r Ó=páÖäÉ=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨
c Ó=páÖäÉ=ÇÉ=ÅçåÑçêãáí¨
mêáëÉ=~ì=îÉåíW NINQ ã,
mçáÇëW=RUIM âÖ



iÉìÅÜíãáííÉä
e~äçÖÉåJjÉí~ääÇ~ãéÑä~ãéÉ
efqJ`b=NRM t=ˇ=d=NO

lëê~ãW=e`fJq==NRM=tLKKK NRMMM=äã
mÜáäáéëW=`ajJq=NRM=tLKKK NQMMM=äã

i~ãé
jÉí~ä=Ü~äáÇÉ=ä~ãé
efqJ`b=NRM t=ˇ=d=NO

lëê~ãW=e`fJq==NRM=tLKKK NRMMM=äã
mÜáäáéëW=`ajJq=NRM=tLKKK NQMMM=äã

i~ãéÉ
i~ãéÉ=~ìñ=Ü~äçÖ¨åìêÉë=ã¨í~ääáèìÉë
efqJ`b=NRM t=ˇ=d=NO

lëê~ãW=e`fJq==NRM=tLKKK NRMMM=äã
mÜáäáéëW=`ajJq=NRM=tLKKK NQMMM=äã

_áííÉ=ÄÉ~ÅÜíÉå=páÉ=ÇáÉ=_ÉíêáÉÄëÜáåïÉáëÉ=ÇÉê=
i~ãéÉåÜÉêëíÉääÉêK

mäÉ~ëÉ=åçíÉ=íÜÉ=ä~ãé=ã~åìÑ~ÅíìêÉêëD=çéÉê~íáåÖ=
áåëíêìÅíáçåëK

sÉìáääÉò=êÉëéÉÅíÉê=äÉë=áåëíêìÅíáçåë=ÇÉë=Ñ~ÄêáÅ~åíë
ÇÉ=ä~ãéÉëK

iáÅÜííÉÅÜåáâ
a~ë=íÉáäã~ííáÉêíÉ=páÅÜÉêÜÉáíëÖä~ë=ÇÉë
_bd^=iáÅÜíÄ~ìÉäÉãÉåíÉë=áëí=ãáí=ëÉáåÉê
Ö~åòÉå=j~íÉêá~äëí®êâÉ=ëáÅÜíÄ~êK
aìêÅÜ=Ç~ë=ëÉáíäáÅÜ=~ìëíêÉíÉåÇÉ=iáÅÜí=ïáêÇ
ÇáÉ=iáÅÜíëí®êâÉîÉêíÉáäìåÖ=ÄêÉáí=ÖÉëíêÉìí=ìåÇ
ÇÉê=îÉêíáâ~äÉ=_ÉäÉìÅÜíìåÖëëí®êâÉ~åíÉáä
ÉêÜ∏ÜíK

iáÖÜí=íÉÅÜåáèìÉ
qÜÉ=é~êíäó=ã~ííÉÇ=ë~ÑÉíó=Öä~ëë=çÑ=íÜÉ=_bd^=äáÖÜí=
ÄìáäÇáåÖ=ÉäÉãÉåí=áë=îáëáÄäÉ=ïáíÜ=áíë=ÅçãéäÉíÉ=
ã~íÉêá~ä=íÜáÅâåÉëëK
_ó=ãÉ~åë=çÑ=íÜÉ=ä~íÉê~ääó=ÉãáííÉÇ=äáÖÜí=íÜÉ
äáÖÜí=ÇáëíêáÄìíáçå=áë=ïáÇÉäó=ëéêÉ~Ç=~åÇ=íÜÉ=
îÉêíáÅ~ä=áääìãáå~åÅÉ=áåÅêÉ~ëÉÇK=

qÉÅÜåáèìÉ=ÇD¨Åä~áê~ÖÉ
iÉ=îÉêêÉ=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨=Çì=éêçÑáä¨=äìãáåÉìñ=_bd^
Éëí=é~êíáÉääÉãÉåí=ã~í¨=Éí=ÇÉãÉìêÉ=îáëáÄäÉ=
ëìê=íçìíÉ=ëçå=¨é~áëëÉìêK=
i~=äìãá≠êÉ=ÇáÑÑìë¨É=ä~í¨ê~äÉãÉåí=~ëëìêÉ=
ìåÉ=ê¨é~êíáíáçå=äìãáåÉìëÉ=ÉñíÉåëáîÉ=Éí=
äD¨Åä~áêÉãÉåí=äìãáåÉìñ=îÉêíáÅ~ä=Éëí=~ìÖãÉåí¨K=

= = =

páÅÜÉêÜÉáí
cΩê=ÇáÉ=fåëí~ää~íáçå=ìåÇ=ÑΩê=ÇÉå=_ÉíêáÉÄ=
ÇáÉëÉê=iÉìÅÜíÉ=ëáåÇ=ÇáÉ=å~íáçå~äÉå=
páÅÜÉêÜÉáíëîçêëÅÜêáÑíÉå=òì=ÄÉ~ÅÜíÉåK
aÉê=eÉêëíÉääÉê=ΩÄÉêåáããí=âÉáåÉ=e~ÑíìåÖ=ÑΩê=
pÅÜ®ÇÉåI=ÇáÉ=ÇìêÅÜ=ìåë~ÅÜÖÉã®≈Éå=báåë~íò=
çÇÉê=jçåí~ÖÉ=ÉåíëíÉÜÉåK
tÉêÇÉå=å~ÅÜíê®ÖäáÅÜ=ûåÇÉêìåÖÉå=~å=ÇÉê=
iÉìÅÜíÉ=îçêÖÉåçããÉåI=ëç=Öáäí=ÇÉêàÉåáÖÉ=~äë=
eÉêëíÉääÉêI=ÇÉê=ÇáÉëÉ=ûåÇÉêìåÖÉå=îçêåáããíK

p~ÑÉíó=áåÇáÅÉë
qÜÉ=áåëí~ää~íáçå=~åÇ=çéÉê~íáçå=çÑ=íÜáë=äìãáå~áêÉ=
~êÉ=ëìÄàÉÅí=íç=å~íáçå~ä=ë~ÑÉíó=êÉÖìä~íáçåëK
qÜÉ=ã~åìÑ~ÅíìêÉê=áë=íÜÉå=ÇáëÅÜ~êÖÉÇ=Ñêçã=
äá~Äáäáíó=ïÜÉå=Ç~ã~ÖÉ=áë=Å~ìëÉÇ=Äó=áãéêçéÉê=
ìëÉ=çê=áåëí~ää~íáçåK=
fÑ=~åó=äìãáå~áêÉ=áë=ëìÄëÉèìÉåíäó=ãçÇáÑáÉÇI=íÜÉ=
éÉêëçåë=êÉëéçåëáÄäÉ=Ñçê=íÜÉ=ãçÇáÑáÅ~íáçå=ëÜ~ää=
ÄÉ=ÅçåëáÇÉêÉÇ=~ë=ã~åìÑ~ÅíìêÉêK

p¨Åìêáí¨
mçìê=äÛáåëí~ää~íáçå=Éí=äÛìíáäáë~íáçå=ÇÉ=ÅÉ=äìãáå~áêÉI=
êÉëéÉÅíÉê=äÉë=åçêãÉë=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨=å~íáçå~äÉëK
iÉ=Ñ~ÄêáÅ~åí=Ç¨ÅäáåÉ=íçìíÉ=êÉëéçåë~Äáäáí¨=
ê¨ëìäí~åí=ÇDìåÉ=ãáëÉ=Éå=ÌìîêÉ=çì=ÇDìåÉ=
áåëí~ää~íáçå=áå~ééêçéêá¨É=Çì=éêçÇìáíK
qçìíÉë=äÉë=ãçÇáÑáÅ~íáçåë=~ééçêí¨Éë=~ì=äìãáå~áêÉ=
ëÉ=ÑÉêçåí=ëçìë=ä~=êÉëéçåë~Äáäáí¨=ÉñÅäìëáîÉ=ÇÉ=
ÅÉäìá=èìá=äÉë=ÉÑÑÉÅíìÉê~K

= = =

jçåí~ÖÉ
aáÉ=_ÉÑÉëíáÖìåÖ=ÇÉê=iÉìÅÜíÉ=ÉêÑçäÖí=ãáí=
bêÇëíΩÅâ=çÇÉê=ï~ÜäïÉáëÉ=ãáí=_ÉÑÉëíáÖìåÖëJ
ëçÅâÉä=UOV=òìã=^ìÑëÅÜê~ìÄÉå=~ìÑ=Éáå=
cìåÇ~ãÉåíK=
cΩê=ÇÉå=ÉäÉâíêáëÅÜÉå=^åëÅÜäìëë=ÇÉê=iÉìÅÜíÉ=áëí=
ÉáåÉ=h~ÄÉää®åÖÉ=îçå=Å~K=Nã=ΩÄÉê=lÄÉêâ~åíÉ=
_çÇÉåÄÉä~Ö=~ìëêÉáÅÜÉåÇK
aÉê=cì≈éìåâí=ÇÉê=iÉìÅÜíÉ=Ç~êÑ=åáÅÜí=íáÉÑÉê=~äë=
lÄÉêâ~åíÉ=_çÇÉåÄÉä~Ö=äáÉÖÉåK
bë=áëí=Ç~ê~ìÑ=òì=~ÅÜíÉåI=Ç~≈=ÇáÉ=èì~Çê~íáëÅÜÉ=
cä~åëÅÜéä~ííÉ=áå=ÇáÉ=ÖÉïΩåëÅÜíÉ=iÉìÅÜíÉåJ
éçëáíáçå=~ìëÖÉêáÅÜíÉí=ïáêÇ=ìåÇ=Ç~ë=oçÜê=~Äëçäìí=
ëÉåâêÉÅÜí=ëíÉÜíK
aáÉ=pÅÜìíòëÅÜáÅÜí=áã=_ÉêÉáÅÜ=ÇÉë=bêÇëíΩÅâÉë=
Ç~êÑ=åáÅÜí=ÄÉëÅÜ®ÇáÖí=ïÉêÇÉåK

fåëí~ää~íáçå
qÜÉ=áåëí~ää~íáçå=çÑ=íÜÉ=äìãáå~áêÉ=Å~å=çéíáçå~ääó=
ÄÉ=ÇçåÉ=ïáíÜ=~å=~åÅÜçê~ÖÉ=ìåáí=çê=ãçìåíáåÖ=
Ä~ëÉ=UOV=Ñçê=ÄçäíáåÖ=çåíç=~=ÑçìåÇ~íáçåK
^=Å~ÄäÉ=äÉåÖíÜ=çÑ=~ééêçñK=N=ã=~ÄçîÉ=íçé=ÉÇÖÉ=
çÑ=íÜÉ=ãçìåíáåÖ=ëìêÑ~ÅÉ=áë=ëìÑÑáÅáÉåí=Ñçê=íÜÉ=
ÉäÉÅíêáÅ~ä=ÅçååÉÅíáçå=çÑ=íÜÉ=äìãáå~áêÉK=
qÜÉ=Ä~ëÉ=çÑ=íÜÉ=äìãáå~áêÉ=ãìëí=åçí=ÄÉ=ÄÉäçï=íçé=
ÉÇÖÉ=çÑ=íÜÉ=ãçìåíáåÖ=ëìêÑ~ÅÉK
kçíÉ=íÜ~í=íÜÉ=ëèì~êÉÇ=Ñä~åÖÉ=éä~íÉ=áë=~äáÖåÉÇ=
ïáíÜ=íÜÉ=ÇÉëáêÉÇ=äìãáå~áêÉ=éçëáíáçå=~åÇ=íÜ~í=íÜÉ=
íìÄÉ=áë=~ÄëçäìíÉäó=îÉêíáÅ~äK=
qÜÉ=éêçíÉÅíáîÉ=Åç~íáåÖ=~í=íÜÉ=~åÅÜçê~ÖÉ=ìåáí=
ãìëí=åçí=ÄÉ=Ç~ã~ÖÉÇK=

fåëí~ää~íáçå
i~=Ñáñ~íáçå=Çì=äìãáå~áêÉ=Éëí=¨ÑÑÉÅíì¨É=~ì=ÅÜçáñ=
é~ê=éá≠ÅÉ=ÉåíÉêê¨É=çì=ëçÅäÉ=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=UOV=éçìê=
Ñáñ~íáçå=é~ê=îáë=ëìê=ìå=ã~ëëáÑ=ÇÉ=ÑçåÇ~íáçåK
mçìê=äÉ=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=¨äÉÅíêáèìÉ=Çì=äìãáå~áêÉ=
ìåÉ=äçåÖìÉìê=ÇÉ=ÅßÄäÉ=ÇDÉåîáêçå=N=ã=~ìJÇÉëëìë=
ÇÉ=ä~=ÅçìÅÜÉ=ÇÉ=Ñáåáíáçå=Çì=ëçä=Éëí=å¨ÅÉëë~áêÉK=
iÉ=Ä~ë=Çì=äìãáå~áêÉ=åÉ=Ççáí=é~ë=ëÉ=íêçìîÉê=Éå=
ÇÉëëçìë=ÇÉ=ä~=ÅçìÅÜÉ=ÇÉ=Ñáåáíáçå=Çì=ëçäK
içêë=ÇÉ=äDáåëí~ää~íáçå=ÇÉ=ä~=éá≠ÅÉ=ÉåíÉêê¨É=áä=Ñ~ìí=
ÄáÉå=î¨êáÑáÉê=èìÉ=ä~=Ñä~ëèìÉ=Å~êê¨É=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=ëçáí=
éçëáíáçåå¨É=ÅçåÑçêã¨ãÉåí=¶=äDçêáÉåí~íáçå=
ëçìÜ~áí¨É=Çì=äìãáå~áêÉ=Éí=èìÉ=äÉ=íìÄÉ=ëçáí=
~ÄëçäìãÉåí=Éå=éçëáíáçå=îÉêíáÅ~äÉK
i~=ÅçìÅÜÉ=éêçíÉÅíêáÅÉ=ÇÉ=ä~=éá≠ÅÉ=¶=ÉåíÉêêÉê=åÉ=
Ççáí=é~ë=ÆíêÉ=ÉåÇçãã~Ö¨ÉK
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befestigte Oberfläche
Paved surface area
Surface consolidée

verdichteter Boden
Compacted soil
Sol damé

Erdreich · Earth · Terre

Sauberkeitsschicht
Subbase
Couche d'assainissement

Drainage

Beton · Concrete · Béton

jçåí~ÖÉ=ãáí=bêÇëíΩÅâ
aáÉ=cìåÇ~ãÉåíÖê∏≈É=áëí=~ÄÜ®åÖáÖ=îçå=ÇÉê=
qçéçÖê~éÜáÉI=_çÇÉåÄÉëÅÜ~ÑÑÉåÜÉáí=ìåÇ=
táåÇÄÉä~ëíìåÖ=ìåÇ=ãìëë=àÉïÉáäë=Ä~ìëÉáíë=
ÄÉëíáããí=ïÉêÇÉåK=
a~òì=ÖÉäíÉå=ÇáÉ=kçêãÉå=afk=bk=RM=PQNI=
sab=MONM=ìåÇ=afk=NMQRK=
aáÉ=çÄáÖÉ=ÄÉáëéáÉäÜ~ÑíÉ=cìåÇ~ãÉåíÉãéÑÉÜäìåÖ=
Öáäí=åìê=ÑΩê=ÉáåÉå=íê~ÖÑ®ÜáÖÉå=_~ìÖêìåÇ=ìåÇ=åìê=
ÑΩê=Ç~ë=iáÅÜíÄ~ìÉäÉãÉåí=UVQRK
wïÉáíÉáäáÖÉ=dêìåÇéä~ííÉ=~ìë=ÇÉã=bêÇëíΩÅâ=
ÉåíåÉÜãÉå=ìåÇ=~ã=bêÇëíΩÅâ=ÄÉÑÉëíáÖÉåK=
bêÇâ~ÄÉä=ÇìêÅÜ=ëÉáíäáÅÜÉ=iÉáíìåÖëÉáåÑΩÜêìåÖ=áå=
Ç~ë=bêÇëíΩÅâ=ÉáåÑΩÜêÉåK=
bêÇëíΩÅâ=ëí~åÇëáÅÜÉê=ÉáåÄ~ìÉåK

fåëí~ää~íáçå=ïáíÜ=~åÅÜçê~ÖÉ=ìåáí
qÜÉ=ëáòÉ=çÑ=íÜÉ=ÑçìåÇ~íáçå=ÇÉéÉåÇë=çå=íÜÉ=
íçéçÖê~éÜóI=ÅçåÇáíáçå=çÑ=íÜÉ=ëçáä=~åÇ=íÜÉ=ïáåÇ=
äç~Ç=~åÇ=ãìëí=ÄÉ=ÇÉíÉêãáåÉÇ=çå=ëáíÉK
qÜÉ=åçêãë=afk=bk=RM=PQNI=sab=MONM=~åÇ
afk=NMQR=~ééäóK=
qÜÉ=~ÄçîÉ=ÉñÉãéä~êó=êÉÅçããÉåÇ~íáçå=Ñçê=~=
ÑçìåÇ~íáçå=áë=çåäó=~ééäáÅ~ÄäÉ=Ñçê=~=ëí~ÄäÉ=
ëìÄÖê~ÇÉ=~åÇ=íÜÉ=äáÖÜí=ÄìáäÇáåÖ=ÉäÉãÉåí=UVQR
oÉãçîÉ=íÜÉ=íïçJé~êí=~åÅÜçê=éä~íÉ=Ñêçã=íÜÉ=
~åÅÜçê~ÖÉ=ìåáí=~åÇ=Ñáñ=áí=~í==íÜÉ=~åÅÜçê~ÖÉ=ìåáíK
iÉ~Ç=íÜÉ=ã~áåë=ëìééäó=Å~ÄäÉ=íÜêçìÖÜ=íÜÉ=ä~íÉê~ä=
Å~ÄäÉ=Éåíêó=áåíç=íÜÉ=~åÅÜçê~ÖÉ=ìåáíK
fåëí~ää=~åÅÜçê~ÖÉ=ìåáí=ëí~ÄäóK=

fåëí~ää~íáçå=ëìê=ìåÉ=éá≠ÅÉ=ÉåíÉêê¨É
iÉ=îçäìãÉ=Éí=äÉë=ÇáãÉåëáçåë=Çì=ã~ëëáÑ=Ä¨íçå=
Ç¨éÉåÇÉåí=ÇÉ=ä~=íçéçÖê~éÜáÉI=ÇÉ=ä~=éêÉëëáçå=¶=
ÑçåÇ=ÇÉ=ÑçìáääÉ=Çì=ëçäI=ÇÉ=ä~=òçåÉ=ÇÉ=îÉåíI=~áåëá=
èìÉ=ÇÉë=ÑçêÅÉë=Éí=ÇÉë=ÅÜ~êÖÉë=ÉñÉêÅ¨Éë=Éí=
ÇçáíîÉåí=ÆíêÉ=áåÇáîáÇìÉääÉãÉåí=Ç¨Ñáåáë=ëìê=äÉ=
ÅÜ~åíáÉêK
pÉ=ê~ééçêíÉê=éçìê=ÅÉä~=ìåáèìÉãÉåí=~ìñ=åçêãÉë=
afk=bk=RMPQNI=sab=MONM=Éí=afk=NMQRK
iÉ=ã~ëëáÑ=ÇÉ=ÑçåÇ~íáçå=êÉÅçãã~åÇ¨=ÅáJÇÉëëìë=
Éëí=ìå=ÉñÉãéäÉ=ìåáèìÉãÉåí=î~ä~ÄäÉ=éçìê=ìå=
íÉêê~áå=¶=Äßíáê=ëçäáÇÉI=Éí=éçìê=äÉ=éêçÑáä¨=äìãáåÉìñ=
UVQRK
oÉíáêÉê=ÇÉ=ä~=éá≠ÅÉ=ÉåíÉêê¨É=ä~=éä~èìÉ=ÇÉ=
ëí~Äáäáë~íáçå=Åçãéçë¨É=ÇÉ=ÇÉìñ=éá≠ÅÉëK=
cáñÉê=ä~=ëìê=ä~=éá≠ÅÉ=¶=ÉåíÉêêÉêK=
fåíêçÇìáêÉ=äÉ=ÅßÄäÉ=ê¨ëÉ~ì=Ç~åë=ä~=éá≠ÅÉ=¶=íê~îÉêë=
äDÉåíê¨É=ÇÉ=ÅßÄäÉ=ä~í¨ê~äÉK=
fåëí~ääÉê=Éí=ëí~ÄáäáëÉê=ä~=éá≠ÅÉ=¶=ÉåíÉêêÉêK
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Paved surface area
Surface consolidée

Erdreich · Earth · Terre

Beton · Concrete · Béton

Ø 18Ø108 verdichteter Boden
Compacted soil
Sol damé

jçåí~ÖÉ=ãáí=_ÉÑÉëíáÖìåÖëëçÅâÉä=UOV=
aáÉ=cìåÇ~ãÉåíÖê∏≈É=áëí=~ÄÜ®åÖáÖ=îçå=ÇÉê=
qçéçÖê~éÜáÉI=_çÇÉåÄÉëÅÜ~ÑÑÉåÜÉáí=ìåÇ=
táåÇÄÉä~ëíìåÖ=ìåÇ=ãìëë=àÉïÉáäë=Ä~ìëÉáíë=
ÄÉëíáããí=ïÉêÇÉåK=
a~òì=ÖÉäíÉå=ÇáÉ=kçêãÉå=afk=bk=RM=PQNI=
sab=MONM=ìåÇ=afk=NMQRK=
aáÉ=çÄáÖÉ=ÄÉáëéáÉäÜ~ÑíÉ=cìåÇ~ãÉåíÉãéÑÉÜäìåÖ=
Öáäí=åìê=ÑΩê=ÉáåÉå=íê~ÖÑ®ÜáÖÉå=_~ìÖêìåÇ=ìåÇ=åìê=
ÑΩê=Ç~ë=iáÅÜíÄ~ìÉäÉãÉåí=UVQRK
bêÇâ~ÄÉä=áå=ÇÉå=_ÉÑÉëíáÖìåÖëëçÅâÉä=ÑΩÜêÉåK
_ÉÑÉëíáÖìåÖëëçÅâÉä=~ìÑ=cìåÇ~ãÉåí=ëí~åÇëáÅÜÉê=
ÄÉÑÉëíáÖÉåK
a~ë=_ÉÑÉëíáÖìåÖëã~íÉêá~ä=áëí=Ä~ìëÉáíë=
ÑÉëíòìäÉÖÉå=ìåÇ=òì=ëíÉääÉåW=òK_K=píÉáåëÅÜê~ìÄÉå=
~ìë=bÇÉäëí~Üä=jNS=ñ=PMM=afk=ROVK=
a~ÄÉá=~ìÑ=Ä~ì~ìÑëáÅÜíäáÅÜÉ=wìä~ëëìåÖ=~ÅÜíÉåK

fåëí~ää~íáçå=ïáíÜ=ãçìåíáåÖ=Ä~ëÉ=UOV
qÜÉ=ëáòÉ=çÑ=íÜÉ=ÑçìåÇ~íáçå=ÇÉéÉåÇë=çå=íÜÉ=
íçéçÖê~éÜóI=ÅçåÇáíáçå=çÑ=íÜÉ=ëçáä=~åÇ=íÜÉ=ïáåÇ=
äç~Ç=~åÇ=ãìëí=ÄÉ=ÇÉíÉêãáåÉÇ=çå=ëáíÉK
qÜÉ=åçêãë=afk=bk=RM=PQNI=sab=MONM=~åÇ
afk=NMQR=~ééäóK=
qÜÉ=~ÄçîÉ=ÉñÉãéä~êó=êÉÅçããÉåÇ~íáçå=Ñçê=~=
ÑçìåÇ~íáçå=áë=çåäó=~ééäáÅ~ÄäÉ=Ñçê=~=ëí~ÄäÉ=
ëìÄÖê~ÇÉ=~åÇ=äáÖÜí=ÄìáäÇáåÖ=ÉäÉãÉåí=UVQRK
iÉ~Ç=ìåÇÉêÖêçìåÇ=Å~ÄäÉ=áåíç=íÜÉ=ãçìåíáåÖ=
Ä~ëÉK
cáñ=éçäÉ=ëí~Ääó=çå=~=ÑçìåÇ~íáçåK
qÜÉ=ÑáñáåÖ=ã~íÉêá~ä=ãìëí=ÄÉ=ÇÉíÉêãáåÉÇ=~åÇ=
éêçîáÇÉÇ=Äó=íÜÉ=ÅìëíçãÉêW=ÉKÖK=ëíçåÉ=Äçäíë=
ã~ÇÉ=çÑ=ëí~áåäÉëë=ëíÉÉä=jNS=ñ=PMM=afk=ROVK
kçíÉ=~ìíÜçêáò~íáçå=íÜêçìÖÜ=ëìéÉêîáëáçå=çÑ=
ÅçåëíêìÅíáçåK

fåëí~ää~íáçå=~îÉÅ=ëçÅäÉ=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=UOV
iÉ=îçäìãÉ=Éí=äÉë=ÇáãÉåëáçåë=Çì=ã~ëëáÑ=Ä¨íçå=
Ç¨éÉåÇÉåí=ÇÉ=ä~=íçéçÖê~éÜáÉI=ä~=éêÉëëáçå=¶=ÑçåÇ=
ÇÉ=ÑçìáääÉ=Çì=ëçäI=ÇÉ=ä~=òçåÉ=ÇÉ=îÉåíI=~áåëá=èìÉ=
ÇÉë=ÑçêÅÉë=Éí=ÇÉë=ÅÜ~êÖÉë=ÉñÉêÅ¨ë=Éí=Ççáí=ÆíêÉ=
áåÇáîáÇìÉääÉãÉåí=Ç¨Ñáåá=ëìê=äÉ=ÅÜ~åíáÉêK=
pÉ=ê~ééçêíÉê=éçìê=ÅÉä~=ìåáèìÉãÉåí=~ìñ=åçêãÉë
afk=bk=RMPQNI=sab=MONM=Éí=afk=NMQRK=
iÉ=ã~ëëáÑ=ÇÉ=ÑçåÇ~íáçå=êÉÅçãã~åÇ¨=ÅáJÇÉëëìë=
Éëí=ìå=ÉñÉãéäÉ=ìåáèìÉãÉåí=î~ä~ÄäÉ=éçìê=ìå=
íÉêê~áå=¶=Äßíáê=ëçäáÇÉI=Éí=éçìê=äÉ=éêçÑáä¨=äìãáåÉìñ=
UVQRK
fåíêçÇìáêÉ=äÉ=ÅßÄäÉ=ê¨ëÉ~ì=Ç~åë=äÉ=ëçÅäÉ=ÇÉ=
Ñáñ~íáçåK=
cáñÉê=ëçäáÇÉãÉåí=äÉ=ëçÅäÉ=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=ëìê=äÉ=
ã~ëëáÑ=ÇÉ=ÑçåÇ~íáçåK
iÉë=ã~í¨êá~ìñ=ÇÉ=Ñáñ~íáçå=ÇçáîÉåí=ÆíêÉ=Ç¨Ñáåáë=Éí=
Ñçìêåáë=ëìê=äÉ=ÅÜ~åíáÉêW=é~ê=ÉñÉãéäÉ=îáë=¶=
ëÅÉääÉãÉåí=Éå=~ÅáÉê=áåçñóÇ~ÄäÉ
jNS=ñ=PMM=afk=ROVK
oÉëéÉÅíÉê=äÉë=ÅçåëáÖåÉë=ÇÉ=ä~=ã~≤íêáëÉ=
ÇDçìîê~ÖÉK=

wìã=báåëÉíòÉå=ÇÉê=i~ãéÉ=^ÄÇÉÅâê~ÜãÉå=ãáí=
ÉáåÖÉâäÉÄíÉã=páÅÜÉêÜÉáíëÖä~ë=ìåÇ=oÉÑäÉâíçê=
ÇÉãçåíáÉêÉåK=i~ãéÉ=ÉáåëÉíòÉåK=̂ ÄÇÉÅâê~ÜãÉå=
ÉáåëÉíòÉå=ìåÇ=pÅÜê~ìÄÉå=ÑÉëí=~åòáÉÜÉåK=aáÉ=
iÉìÅÜíÉ=Ç~êÑ=çÜåÉ=páÅÜÉêÜÉáíëÖä~ë=åáÅÜí=
ÄÉíêáÉÄÉå=ïÉêÇÉåK=qΩê=ãáí=ÄÉáäáÉÖÉåÇÉã=
sáÉêâ~åíëÅÜäΩëëÉä=∏ÑÑåÉå=ìåÇ=ÉåíåÉÜãÉåK=
fååÉåëÉÅÜëâ~åíëÅÜê~ìÄÉå=j=NM=áã=iÉìÅÜíÉåJ
ëçÅâÉä=ä∏ëÉåK=iÉìÅÜíÉ=~ìÑ=bêÇëíΩÅâ=çÇÉê=
_ÉÑÉëíáÖìåÖëëçÅâÉä=ëÉíòÉåK
fååÉåëÉÅÜëâ~åíëÅÜê~ìÄÉå=ÑÉëí=~åòáÉÜÉåK=
^åòìÖëÇêÉÜãçãÉåí=Z=NO=kãK=
^åëÅÜäìëëâ~ëíÉå=∏ÑÑåÉåK=
kÉíò~åëÅÜäìëëâ~ÄÉä=ìåÇ=iÉìÅÜíÉå~åëÅÜäìëJ
ëäÉáíìåÖ=ÇìêÅÜ=ÇáÉ=iÉáíìåÖëÉáåÑΩÜêìåÖ=áå=ÇÉå=
^åëÅÜäìëëâ~ëíÉå=ÑΩÜêÉåK=
pÅÜìíòäÉáíÉêîÉêÄáåÇìåÖ=ÜÉêëíÉääÉå=ìåÇ=
ÉäÉâíêáëÅÜÉå=^åëÅÜäìëë=îçêåÉÜãÉåK=
^åëÅÜäìëëâ~ëíÉå=ëÅÜäáÉ≈ÉåK=jçåí~ÖÉíΩê=
ÉáåëÉíòÉå=ìåÇ=îÉêêáÉÖÉäåK

qç=áåëÉêí=ä~ãé=Çáë~ëëÉãÄäÉ=ã~ëâáåÖ=Ñê~ãÉ=ïáíÜ=
ÖäìÉÇJáå=ë~ÑÉíó=Öä~ëë=~åÇ=êÉÑäÉÅíçêK=fåëÉêí=ä~ãéK=
fåëÉêí=ã~ëâáåÖ=Ñê~ãÉ=~åÇ=íáÖÜíÉå=ëÅêÉïë=ÑáêãäóK=
qÜÉ=äìãáå~áêÉ=ãìëí=åçí=ÄÉ=çéÉê~íÉÇ=ïáíÜçìí=
ë~ÑÉíó=Öä~ëëK=léÉå=Çççê=ïáíÜ=ÉåÅäçëÉÇ=ëèì~êÉ=
ëé~ååÉê=~åÇ=êÉãçîÉ=ÇççêK
råÇç=ÜÉñ~Öçå=ëçÅâÉí=ÜÉ~Ç=ëÅêÉï=j=NM=áå=íÜÉ=
äìãáå~áêÉ=Ä~ëÉK=mä~ÅÉ=äìãáå~áêÉ=çåíç=~åÅÜçê~ÖÉ=
ìåáí=çê=ãçìåíáåÖ=Ä~ëÉK=qáÖÜíÉå=ÜÉñ~Öçå=ëçÅâÉí=
ÜÉ~Ç=ëÅêÉïë=ÑáêãäóK=qçêèìÉ=Z=NO=kãK=
léÉå=íÜÉ=ÅçååÉÅíáçå=ÄçñK=
iÉ~Ç=íÜÉ=äìãáå~áêÉ=ïáêáåÖ=~åÇ=ã~áåë=ëìééäó=
íÜêçìÖÜ=íÜÉ=Å~ÄäÉ=Éåíêó=áåíç=íÜÉ=ÅçååÉÅíáçå=ÄçñK
j~âÉ=É~êíÜ=ÅçåÇìÅíçê=ÅçååÉÅíáçå=~åÇ=ÉäÉÅíêáÅ~ä=
ÅçååÉÅíáçåK=`äçëÉ=íÜÉ=ÅçååÉÅíáçå=ÄçñK
fåëÉêí=áåëí~ää~íáçå=Çççê=~åÇ=äçÅâ=áíK

mçìê=áåëí~ääÉê=ä~=ä~ãéÉ=Ç¨ãçåíÉê=äÉ=Å~ÇêÉ=~îÉÅ=
äÉ=îÉêêÉ=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨=Åçää¨=Éí=äÉ=ê¨ÑäÉÅíÉìêK=
fåëí~ääÉê=ä~=ä~ãéÉK=
fåëí~ääÉê=äÉ=Å~ÇêÉ=Éí=ëÉêêÉê=Ñçêí=äÉë=îáëK
iÉ=äìãáå~áêÉ=åÉ=Ççáí=é~ë=ÑçåÅíáçååÉê=ë~åë
äÉ=îÉêêÉ=ÇÉ=ë¨Åìêáí¨K
a¨îÉêêçìáääÉê=Éí=êÉíáêÉê=ä~=éçêíÉ=~îÉÅ=ä~=Åä¨=àçáåíÉK
aÉëëÉêêÉê=äÉë=îáë=¶=ëáñ=é~åë=ÅêÉìñ=j=NM=Ç~åë=äÉ
ëçÅäÉ=Çì=äìãáå~áêÉK=mçëÉê=äÉ=äìãáå~áêÉ=ëìê=ä~
éá≠ÅÉ=¶=ÉåíÉêêÉê=çì=ëìê=äÉ=ëçÅäÉ=ÇÉ=Ñáñ~íáçåK=
pÉêêÉê=Ñçêí=äÉë=îáë=¶=ëáñ=é~åë=ÅêÉìñK
jçãÉåí=ÇÉ=ëÉêê~ÖÉ=Z=NO=kãK
lìîêáê=ä~=Äç≤íÉ=ÇÉ=ÅçååÉñáçåK=c~áêÉ=é~ëëÉê=äÉ=
ÅßÄäÉ=ÇÉ=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí=Éí=äÉ=ÅßÄäÉ=
ÇÛ~äáãÉåí~íáçå=Ç~åë=ä~=Äç≤íÉ=ÇÉ=ÅçååÉñáçå=¶=
íê~îÉêë=äDÉåíê¨É=ÇÉ=ÅßÄäÉK
jÉííêÉ=¶=ä~=íÉêêÉ=Éí=éêçÅ¨ÇÉê=~ì=ê~ÅÅçêÇÉãÉåí
¨äÉÅíêáèìÉK=cÉêãÉê=ä~=Äç≤íÉ=ÇÉ=ÅçååÉñáçåK
fåëí~ääÉê=ä~=éçêíÉ=ÇÉ=ãçåí~ÖÉ=Éí=îÉêêçìáääÉêK

= = =

i~ãéÉåïÉÅÜëÉä=ˇ=t~êíìåÖ
^åä~ÖÉ=ëé~ååìåÖëÑêÉá=ëÅÜ~äíÉåK=
iÉìÅÜíÉ=∏ÑÑåÉå=ìåÇ=êÉáåáÖÉåK
kìê=ä∏ëìåÖëãáííÉäÑêÉáÉ=oÉáåáÖìåÖëãáííÉä
îÉêïÉåÇÉåK=i~ãéÉ=~ìëïÉÅÜëÉäåK=aáÅÜíìåÖ=
ΩÄÉêéêΩÑÉåI=ÖÖÑK=ÉêëÉíòÉåK=iÉìÅÜíÉ=ëÅÜäáÉ≈ÉåK=
báå=ÖÉÄêçÅÜÉåÉë=dä~ë=ãìëë=ÉêëÉíòí=ïÉêÇÉåK=
cΩê=oÉáåáÖìåÖë~êÄÉáíÉå=ÇΩêÑÉå=âÉáåÉ=
eçÅÜÇêìÅâêÉáåáÖÉê=îÉêïÉåÇÉí=ïÉêÇÉåK

oÉä~ãéáåÖ=ˇ=j~áåíÉå~åÅÉ
aáëÅçååÉÅí=íÜÉ=ÉäÉÅíêáÅ~ä=áåëí~ää~íáçåK
léÉå=íÜÉ=äìãáå~áêÉ=~åÇ=ÅäÉ~åK
rëÉ=çåäó=ëçäîÉåíJÑêÉÉ=ÅäÉ~åëÉêëK
`Ü~åÖÉ=íÜÉ=ä~ãéK
`ÜÉÅâ=íÜÉ=Ö~ëâÉí=~åÇ=êÉéä~ÅÉI=áÑ=åÉÅÉëë~êóK=
`äçëÉ=íÜÉ=äìãáå~áêÉK
^=ÄêçâÉå=Öä~ëë=ãìëí=ÄÉ=êÉéä~ÅÉÇK
cçê=ÅäÉ~åáåÖ=Çç=åçí=ìëÉ=~=ÜáÖÜ=éêÉëëìêÉ=ÅäÉ~åÉêK

`Ü~åÖÉãÉåí=ÇÉ=ä~ãéÉ=ˇ=j~áåíÉå~åÅÉ
qê~î~áääÉê=Üçêë=íÉåëáçåK=
lìîêáê=äÉ=äìãáå~áêÉ=Éí=åÉííçóÉêK=
kDìíáäáëÉê=èìÉ=ÇÉë=éêçÇìáíë=ÇDÉåíêÉíáÉå=åÉ=
ÅçåíÉå~åí=é~ë=ÇÉ=ëçäî~åíK=`Ü~åÖÉê=ä~=ä~ãéÉK=
s¨êáÑáÉê=Éí=êÉãéä~ÅÉê=äÉ=àçáåí=äÉ=Å~ë=¨ÅÜ¨~åíK=
rå=îÉêêÉ=ÉåÇçãã~Ö¨=Ççáí=ÆíêÉ=êÉãéä~Å¨K
cÉêãÉê=äÉ=äìãáå~áêÉK
içêë=ÇÉë=íê~î~ìñ=ÇÉ=åÉííçó~ÖÉ=åÉ=é~ë=
ìíäáäáëÉê=ÇÉ=åÉííçóÉìê=Ü~ìíÉ=éêÉëëáçåK

= = =

hçãéÉåë~íáçå
iÉìÅÜíÉ=â~åå=ïÉêâëÉáíáÖ=åÉíòé~ê~ääÉä=
âçãéÉåëáÉêí=ÖÉäáÉÑÉêí=ïÉêÇÉåK
OM=”c=ˇ=ORM=s=y
hçåÇÉåë~íçêW=bk=SN=MQULMQV
J=QMø=Äáë=H=NMMø=`=
jáí=_ÉêΩÜêìåÖëëÅÜìíòâäÉããÉå=ìåÇ=
båíä~ÇÉïáÇÉêëí~åÇK=sÉêÇê~ÜíìåÖ=ãáí=
ï®êãÉÄÉëí®åÇáÖÉê=iÉáíìåÖK

mcJ`çêêÉÅíáçå
qÜÉ=äìãáå~áêÉ=Å~å=ÄÉ=ÇÉäáîÉêÉÇ=ïáíÜ=~=
éêÉÑ~ÄêáÅ~íÉÇ=ã~áåë=é~ê~ääÉä=ÅçêêÉÅíáçåK
OM=”c=ˇ=ORM=s=y
`~é~ÅáíçêW=bk=SN=MQULMQV
J=QMø=ìé=íç=H=NMMø=`
táíÜ=íÉêãáå~äëI=éêçíÉÅíÉÇ=~Ö~áåëí=~ÅÅáÇÉåí~ä=
Åçåí~ÅíI=~åÇ=ïáíÜ=ÇáëÅÜ~êÖÉ=êÉëáëíçêK
rëÉ=çåäó=ÜÉ~í=êÉëáëí~åí=Å~ÄäÉ=Ñçê=ïáêáåÖK

`çãéÉåë~íáçå
iÉ=äìãáå~áêÉ=éÉìí=¨Ö~äÉãÉåí=ÆíêÉ=äáîê¨=
ÅçãéÉåë¨=Éå=é~ê~ää≠äÉ=¶=äÛìëáåÉK
OM=”c=ˇ=ORM=s=y
`çåÇÉåë~íÉìêW=bk=SN=MQULMQV
J=QMø=àìëèìÛ¶=H=NMMø=`=
^îÉÅ=ÄçêåÉë=éêçí¨Ö¨Éë=ÅçåíêÉ=äÉë=Åçåí~Åíë=
~ÅÅáÇÉåíÉäë=Éí=ê¨ëáëí~åÅÉ=ÇÉ=Ç¨ÅÜ~êÖÉK=
mçìê=äÉ=ÅßÄä~ÖÉI=åÛìíáäáëÉê=èìÉ=ÇÉë=Ñáäë=
ê¨ëáëí~åí=¶=ä~=ÅÜ~äÉìêK



= = =

bêë~íòíÉáäÉ

_ÉòÉáÅÜåìåÖ _ÉëíÉääåìããÉê

bêë~íòÖä~ë NQMRPP
sçêëÅÜ~äíÖÉê®í SNMQPQ
wΩåÇÖÉê®í SNMSOU
c~ëëìåÖ SPMOOQ
oÉÑäÉâíçê TSMRTM
aáÅÜíìåÖ UPMUQRt

pé~êÉë

aÉëÅêáéíáçå m~êí=åç

pé~êÉ=Öä~ëë NQMRPP
_~ää~ëí SNMQPQ
fÖåáíçê SNMSOU
i~ãéÜçäÇÉê SPMOOQ
oÉÑäÉÅíçê TSMRTM
d~ëâÉí UPMUQRt

má≠ÅÉë=ÇÉ=êÉÅÜ~åÖÉ

a¨ëáÖå~íáçå o¨Ñ¨êÉåÅÉ

sÉêêÉ=ÇÉ=êÉÅÜ~åÖÉ NQMRPP
_~ää~ëí SNMQPQ
^ãçêÅÉìê SNMSOU
açìáääÉ SPMOOQ
o¨ÑäÉÅíÉìê TSMRTM
gçáåí UPMUQRt
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